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A TÍTULO DE APRESENTAÇÃO 



Muito mais do que uma apresentação vem aq ui uma 
homenagem a EPAMINONDAS CÂMARA quando se com- 
pfetam, neste 28 de abril/1 999 r 41 anos de sua morte, aos 58 
anos de idade, Principalmente, pela necessidade de resga- 
te de sua memória. Ele é considerado, por excelência, o his- 
toriador de Campina Grande. 

Por recomendação do Prefeito Cássio Cunha Lima, a 
Secretaria de Educação do Município e a Fundação de Cul- 
tura e Esporte (FUNCESP) estão tentando chamar a aten- 
ção para a história da cidade, através da perspectiva de pu- 
blicação ou republicaçlo de obras de autores consagrados 
que se deram à tarefa de registrar e comentar os fatos que 
estão na base da construção do seu destina. Daí, a iniciativa 
da escolha de alguns nomes que se dedicaram a esse traba- 
lho. Para tanto, estamos contando com a dedicada parceria 
do NÚCLEO CULTURAL PORTUGUÊS, de Campina Gran- 
de, que criou a Coleção ' Escritores Campinenses". Neste 
sentido, foi reeditado o livro DATAS CAMPINENSES do pró- 
prio Epaminondas Camara, esta sua obra prima datando de 
1947 

Agora é a vez de OS ALICERCES DE CAMPINA 
GRANDE - Esboço Histórico-Social do povoado e da Vila 
(1697 a 1864) - do mesmo autor. Trata-se, também, de uma 



10. OS ALICERCES DE CAMPINA GRANDE 

reedição, uma vez que sua primeira publicação, com 110 
páginas, peia Livraria Moderna, desta cidade, aconteceu em 
1943. O livro recolhe os 20 artigos iniciais de sua "Síntese 
Histórica de Campina Grande", constante de 46 folhetins, 
publicada em 1938 no jornal A Imprensa de João Pessoa. 

Pois bem, entendemos que melhor nâo poderia ser o 
primeiro autor escolhido para esse empreendimento do que 
este ilustre pesquisador da nossa história, nascido na cida- 
de de Esperança, mas, que aqui armou a sua tenda onde 
passou a maior parte de sua vida. Foi assim que este técni- 
co de contabilidade, contador do Banco Auxiliar do Povo, 
encontrou tempo suficiente para se dedicar ao que mais gos- 
tava de fazer que era mesmo pesquisara história de Campi- 
na, Dessa forma, com a reedição deste livro, o município lhe 
rende a homenagem que ele fez por merecer ao longo dos 
seus caminhos de historiador. 



ITAN PERÊIRA 

Secretário Municipal de Educação e 
Presidente da FUNCESP 
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EPAMINONDAS 
- O HOMEM, AS OBRAS E A OBRA 

1-OHOMEM 

Epaminondas Câmara (4/6/ 1 900-28/4/ 1 958), filho de Horácio de 
Arruda Câmara e ídalgma Sobreira Câmara* nasce na cidade de bíspe- 
rança/Pb. Casado com sua prima Isaura Gameiro. O casal não teve 
filhos. Em 1910 passa a residir em Taperoá (ex Batalhão)/ Pb donde, no 
ano de ] 920, se transfere para Campina Grande. Aqui se radica e vive 
até sua morte. Técnico de contabilidade* exerceu a profissão de conta- 
dor no Banco Auxiliar do Povo Em suas obras, todas sobre história, 
revela-se pesquisador sério e probo da história laica e eclesiástica 
paraibana e. de um modo especial, de Campina Grande, Os seus conhe- 
cimentos, adquiridos através de firmes e persistentes pesquisas, permi- 
tem- lhe a elaboração de várias obras, todas de irrepreensível seriedade. 

Colaboração sua vem inserida nas duas edições de Aimanachf 
Almanaque de Campina Grande (para os anos de (933 e 1934) de 
Euclides Vilar. Foi um dos fundadores de Idade nova, revista mensal, 
católica, cujo primeiro número saiu em mato de 1937. 

Como membro da Academia Paraibana de Letras (APL), 
Epaminondas ocupou a cadeira n" 1 2, vaga pelo então recém falecimen- 
to de Mauro Luna (27/6/ 1 897 - 23/1 1/1943) cujo patrono é Irinèo Joffil) 
(Irinéo Ceciliano Pereira da Costa : 1 5/1 2/1 84 3 - 7/2/1 902) para a quaí, 
no ano de 1 945. foi proposto sócio aos 24 de fevereiro e eleito aos 1 7 de 
março, tomando posse aos 2 1 de julho. A trmêo Joffil), ele já havia pres- 
tado significativa homenagem, com a obra Os Alicerces de Campina 
Grande, publicada cm volume, no ano de 1943, data do prtmei.ro cente- 
nário do nascimento daquele historiador. 

2 - AS OBRAS 

Epaminondas Câmara publicou duas obras em volume e outras duas 
em folhetins, sendo que três deias Stratti já em reeddiçôes. 

Em folhetins: 

- Síntese histórica cie Campina Grande. 

Constante de 46 folhetins, publicados desde 25 de janeiro (data do 
primeiro) aos 26 de julho (data do último) de 1938, no jornal A miprvma. 
diário publicado em João Pessoa, No penúltimo folhetim (n* 45, saído aos 23 
d( julho), o autor informa: 14 Nota: com a publicação do próximo trabalho 
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^™n an J^ S erçe^mos esta série de artigos. Campina Grande, 
i ^ V 05 encontrarn-se no arquivo cia Cúria Arquidiocesana, 
em João Pessoa. Outra colecâo, muito incompleta, desses jornais encon- 
trasse no Instituto Histórico e Geográfico da Parada, de João Pessoa. 

■ Evolução saciai de Campina Grande, 

Breve obra também publicada em A imprensa, em quatro folhetins 
ou partes, nas datas: 20, 2 1, 22 e 26 de junho de 1 94] , Os jornais enctm- 
^anvseno arquivo da Cúria Arquidiocesana ç, parcialmente, no Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba. 

-Municípios e freguesias da Paraíba - Notas acerca da divisão 
administrativa Judiciária e eclesiástica. 

Obra que, como dirá de seguida, fôra anunciada em Os alicerces de 
íampina Grande, saindo agora, com ligeira alteração do título em 49 
toinetms, também no jornal A imprensa. O primeiro folhetim saiu em 
fevere.ro de [946 e o último aos 2 de junho do mesmo ano. Os jornais 
também se encontram no arquivo da Cúria Arquidiocesana e (parcial- 
mente) no Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba. 

Em volume: 

- Os alicerces de Campina Grande. Esboço histórko-social do 

T^^t^t, m?à im Cam ^ ína Grande ' Um*** M°der- 
na. [ j y*M j: v iu t II Op. 

Segundo informa Epaminondas na breve introdução -Aos meus leito- 
res a obra ' contém, refundidos e aumentados, os vinte artigos iniciai^ 
da Síntese histórica de Campina Grande, atrás referida. 

Na página "A PUBLICAR", anunciam-se duas obras- 
"Mumcípios e freguesias da Paraíba (Notas acerca da divisão admi- 
mstrativa judiciaria e eclesiástica desta unidade federativa)", que há-de 
sair em folhetins no ano de 1 946; H 

H; a r S í nteS t hÍStÓrk ? de Cam P ma Grand ^ (Do aldeamento até os nossos 
dias atuais) \ que não chegou a ser publicada. . 

[in^roSírst Pcswa: DepartamenE0 de Puh,icidade 

Km reedição ; 

ifuntcípios e freguesias da Paraíba - Notas acerca da divisão 
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administrativa, judiciária e eclesiástica. Campina Grande: Edições 
Caravela/NCR 1997; I24p. 

A obra saiu com ' Apresentação" de IMoaci] Germano (Diretor do Nú- 
cleo Cultural Português) e com a introdução "EpamiEtondas Camara - O 
autor e a obra ; de António Soares, que preparou os originais para editoração 

Datas campinemes. 2 : ' edição. Campina Grande: Prefeitura Munici- 
pal/Secretaria de Educaçâo-Núcleo Cultural Português/Edições Caravela. 
Coleçào "Escritores Campinenses" Í99Ê: 164p. 

A obra sai com "Apresentação" de ltan Pereira, Secretário Munici- 
pal de Educação e breves palavras de Moacir Germano; acrescidos do 
estudo "Epaminondas - O homem, as obras e a obra " de António Soares 
que preparou os textos pa^i editoração. 

Os alicerces de Campina Grande. Esboço histórico-social do 
povoado e da vila ( 1697 a 1 864), Campina Grande/Pb (Brasil): Prefei- 
tura Municipal, Secretaria de Educaçâo-Núcleo Cultural Português/Edi- 
ções Caravela. Coleçâo "Escritores Campincnses". 1999: I24p. A pre- 
sente edição. 

Logo. conclui-se que restam por editar: 

- os 26 capítulos finais da obra "Síntese histórica de Campina Grande": 

- e os folhetins " Evolução social de Campina Grande '. 

Este material será recolhido em "Inéditos" que constituirá o IV volu- 
me das obras completas de Epaminondas Camara, a editar seguidamen- 
te antecedendo o primeiro centenário de nascimento (4/6/1900) de 
Epaminondas Câmara, 

Neste contexto ficam cm aberto as questões: 

- possibilidade de outros textos publicados em A imprensa e, menos 
provável, noutros órgãos de imprensa; 

- outros textos existentes no espólio do autor. 

2 - OS ALICERCES DE CAMPINA GRANDE 
A edição; Na medida do possível, disciplmam-se as maiúsculaçôes, 
as concordâncias, a pontuação. Escrevem-se as siglas por externa, Mi- 
ni í num- se as gralhas. As correções da "Corrigenda" foram incor-poradas 
Aluali/a-se a linguagem. O índide foi arrastado para o início. 



li OS ALICERCES DE CAMPINA GRANDE 

Epaminondas - O pai da historiografia campineose: Com Ojt 

alicerces, Epaminondas iorna-se o pai da história de Campina Grande. 
Pela primeira vez, no contexto cultural grando-campinense. aparece uma 
obra que dá uma idéia, uma descrição, para não dizer uma eosmovislo, 
do que foi, de inicio, um pequeno povoado fundado em 1697 e, depois 
uma vila, vila naquele sentido, bem português, de povoado razoavelmen- 
te desenvolvido e também sede municipal 

Em parte, o autor im forma da metodologia usada. Frequentou arqui- 
vos, leu cadernos de anotações de familias. Na nota introdutória "Aos 
amigos" informa "Faltaram-me outros elementos Julgados indispensáveis 
como o documento escrito e a informação conscienciosa de pessoas ilus- 
tradas../ 1 . Na bibliografia citada pode veriflcar-sc quão pobre, nesse tem- 
po, era a historiografia de Campi na (ir ande, ^ll^uu-iU? inexistia. 

A estratégia expositiva é unilinear sempre devidamente comandada 
de modo a nada deixar em aberto. Apesar da obra ser a todos os títulos 
uma monografia, a mio que a escreveu soube politacetar bem a coluna, 
polindo e sincronizando as estruturas diacrònicas nos seus aspectos mais 
relevantes sejam eles os social ou eclesiástico, os cultural ou económi- 
co. Assim, o leitor sente crescer o núcleo ou aldeamento de índios que 
f eodósio de Oliveira Ledo trouxe de Fagundes e instalou no íugar certo 
em que a cidade vai nascer De fato, Ús alicerces de Campina Gramte 
são uma narrativa minuciosa e viva, palpitante e interna que, à medida que 
avança, ganha cor e movimento. O contexto, sempre devidamente configu- 
rado, o que leva o autor a senlír-se no sentir da comunidade que descreve. 

ALGUMAS PONTES (havida* à mâo) Dfc ESTUDO: Além dos folhetins 
e obras, podem citar-se as seguintes: 

- ALME IDA, Horácio de ( 1 972) - Cottíribvfçfa para uma bfbtiO&rffo paraibana 

y edição, João Pessoa; A União, 1994. No verbete CÂMARA: I ló-l 17, 
referem -se as duas obras publ içadas em volume. 
■ Prévio dicionário biobiiográfieo do autor da microrregiao do agreste da 
Borborema. Campina Grande/Pb, 1 982 . Mo verbete ' CÂMARA"': 55-56. são 
referidas as obras publicadas com um breve comentário. 

- AMORIM, Leoní] ia Maria - 'Epaminondas Câmara: o historiador" 

CaraveiaçampinafNÇP, junlio-julho 1987:8. 

- SANTOS, Idelette Muzart Fonseca dos - Dicionário literário da Paraíba. 

João Pessoa: A União, 1994, Nesta obra. Epaminondas é apenas citado 
como um dos colaboradores da Revista da Academia Paraibana âz letras. 
Reparos repreensíveis a nenhuma referida à sua obra. 

- SOARES, Anrónio - Autores campinen$e$-96i 64-65 (ano \9%); Amares 

Campitiemes-<}J:<ft-]Q2 {ano 1997 },Autómcm^immsM: 111-11$ {ano 
I 998 ) Ca m p ina Grande : Núcleo Cu I fura I Português Ld i çòes Caravel a. 



EPAMI NONDA S CÂMARA 15 



DR. IRÍNEU JÓFILI 

Filho do tenente-coronel José Luiz Pereira da Costa, nasceu em 
Pocinhos, deste município, a Í5 de dezembro de 1843, Formou-se em 
direito na faculdade de Pernambuco em 1866. Ocupou as funções de 
promotor e juiz municipal nesta comarca e promotor na de Sâo João do 
Cariri. Depois fixou residência nesta cidade onde montou banca de ad- 
vogado. Casou-se com dona Raquel Torres, filha do coronel Joio Martins 
Torres Brasil, de cujo consórcio houve diversos filhos entre eles dom 
João Irineu Jófili, arcebispo resignatário de Belém do Pará, edr Irineu 
lóíili, que foi interventor federal do Rio Grande do Norte, juiz no Acre, 
deputado estadual e federal, sendo atualmente magistrado na capital da 
República. Residiu durante muitos anos na casa de sua propriedade no 
largo da Matriz, onde é atuaímente o Pa lace Hotel, rendo nela falecido a 
7 de fevereiro de 1902. Foi sepultado no cemitério do Carmo desta cida- 
de no tumulo il l 1 67. 

Militou no partido liberal, cuja corrente neste município chefiou du- 
rante vários anos. sendo substituído pelo coronel João Lourenço Porto. 
Represe mando u seu partido na Assembleia Previne ia E da Paraíba, ocu- 
pou o mandato nas legislaturas dde 1868/69. 78/79, 80/83 , 84/85. Só/87 e 
88/89, com briliiantc atuaçâo e sempre se colocando na defesa dos inte- 
resses campinenses, 

Em 1 888, rendo por companheiro o ilustre engenheiro Francisco Re- 
tumba, fundou nesta cidade o semanário Gazeta do Sertão, que classi- 
fica mos o mais bem feito jorna [ do interior paraibano, 

Com a mudança do regime e consequente queda dos liberais, Irineu, 
no ostracismo, dirigiu, peio seu jornal, insistente campanha contra o go- 
verno Venâncio Neiva, de que resultaram ao jornalista grandes dissabo- 
res c nao pequenos prejuízos materiais. A perseguição á sua pessoa 
i Negou ao auge. A gazeta foi empaste tada pelos áulicos do patácio a 6 
i naiode 1891, E, como lhe faltassem garantias, transportou -se para o 
Rio, onde demorou alguns anos. 
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Aproximando-se as eleições para a constituinte federal, Erineu, que 
em nâo tomara ti s sento na Câmara Geral devido o golpe de 15 de 
novembro, foi incluído pelo barão do Abiaí na chapa dos senadores, nâo 
seado, porém, eleito, em virtude do apoio ostensivo dos governos federal 
e estadual á chapa do outro pari ido, 

_ Afastado do seu Estada decepcionado com os homens e atbeado das 
tricas provincianas, o notável campinense dedicou^ com maus ardor aos 
estudos, tendo publicado, a conselho de Capístrano de Abreu, o livro Notas 
súbfà a Paraíba, cm 1 892 e T dds anos mais tarde, as S&epsh tk> Swmarias. 

Homem de carater rijo, o seguinte fato comprova o conceito de sua 
personalidade, demonstrando que ele nâo era um aproveitador deposições, 
um oportunista. Acompanhava quando da monarquia o senhor Eugênio 
Toscano, chefe paraibano dos liberais em oposição aos conservadores 
orientados peio barão do Abiaf. Caíram os liberais a 1 5 de novembro. Lm 
seguida, o barão afastava -se de Nfenànefo, passando este a merecer o 
apoio de Eugênio, Magnífica oportunidade se oferecia a Jófifi fiara granjear 
posição política, de vez que era correligionário de Toscano. Mas o invicto 
eampinense que vinha sofrendo rudes perseguições do governo estadual, 
preferiu aderir ao barão a continuar ao fado do outro ehele. por cujo 
intermédio poderia arranjar tudo da situação dominante. 

íríneu era aniiyodos humildes e fervoroso abolicionista. A reíidâo do seu 
caráter de cristão integral, de filho carinhoso, de esposo modelar e de pai 
extremos íssi mo, colocou-o sempre a serviço das nobres causas. 13 um dos 
traços mais vivos de sua personalidade era o amor que devotava à terra do 
seu berço Onde quer que estivesse, nâo esquecia nunca a sua Campina, o 
seu lar, os seus amigos, os seus parentes. Seus trabalhos intelectuais refletrram 
o seu apego à região onde nasceu, E, certamente que, se esse apeyo não 
fosse tão acentuado, mais brilhante e mais vasta seria a sua obra. 

Dotado de superior inteligência, de esmerada educação c sói ida cultura 
jurídica c sociológica, a projecâo do seu nome ultrapassou as fronteiras 
do país. Seu grande livro, as Notas, revela, na feliz expressão de José 
Américo de Almeida, "uma rigorosa compreensão do nosso meto físico" 
Jófilt era sócio efetivo do Instituto Arqueológico Pernambucano e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Sua biografia tem 
sido apresentada em diversos léxicos, assim como em enciclopédias 
estrangeiras. Deixou como homem de letras uma bagagem digna da melhor 
atenção dos patriotas estudiosos e dos grandes intelectuais do Brasil, 

A este esforçado campinense, a este insigne paraibano, a este notável 
brasileiro rendemos, ao se comemorar o centenário de seu nascimento. 
nWfl humilde brochura, a nossa espontânea e -íneera homenagem. 
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AOS MEUS AMIGOS 

No primeiro semestre de 1938, foram publicados, no diário pesseense A 
imprensar quarenta e seis artigos de minha autoria, sob o título Sfrtiese Históri- 
ca da Campina Grande, nós quais focalizei em l inhas gerais alguns aspectos da 
vida desta cidade, desde o seu aldeamento até o ano de 1922. 

Alguns amigos animaram-me a enfeixá-los num volume, aparecendo até quem se 
propusesse solicitar, doentao interventor do Estado, o benemérito caraipinensedr. 
Argemiro de Figueiredo a pubt icaçâo na Imprensa Oficial . E escusado dizer que, por 
princípios, recusei o obsequio, por ser do meu feitio mora] nâo recorrer aos favores 
que direta ou indiretamen te envolvam feição politica Ninguém imagina a pena que 
tenho de tantos moços de inteligência que, para arranjarem o pão ou conseguirem 
publicar seus trabalhos. se subordinam, á vontade dus poderosos do dia. isto se tem 
verificado em todos os tempos. 

Recusado o obséquio, como disse, com prometi -me perante os meus am igos 
de. se um dia pudesse, fazer sair o volume, E com esta brochura venho 
desiiicumbir-rne da metade da obrigação. O presente trabalho contém, refundi- 
dos e ampliados, os vinte artigos iniciais da série. Faco-o sem pretensões oti- 
inistas e sem intuitos do fugir do obscurantismo a que me tenho conservado 
:L--Ac u berço. Nunca fiz corridas atrás da gloria nem da fortuna monetária. 
Prefiro a minha pobreza honrada, no isolamento do lar; sem grande contágio 
com a sociedade h ipócr i ta e bana l. com a sociedade que não vé o h omem e sim as 
jóias que ele conduz Prefiro ser um pouquinho anti -social, contanto que tenha a 
consciência tranquila e continue em paz com Deus, com a pátria e com a família 
Quem sabe se os frequentadores de cafés nâo me qualifiquem de Louco ou de 
estúpido? Pouco me incomodo com o conceito dos que são incapazes dejulyar. 

No tocante a esta publicação, sintoque as dificuldades de papel e de impres- 
são me impossibilitassem de apresentá-la mais volumosa, talvez com duz-entas e 
cinquenta páginas, e pudesse incluir o esboço histórico do per iodo citadino, 
se a sorte me ajudar, talvez ainda publique outro livro em que possa descrever, 
bem ou maL tudo que disser respeito a uma cidade que conseguiu cclocar-se na 
vanguarda de suas congéneres do interior nordestino, a despeito das inúmeras 
dificuldades que se lhe depararam. O meu próximo livro, se publicado, será uma 
apreciação de conjunto, embota superficial, da cidade-progresso, da eidade-mis- 
lérío, da cidade dos excessos [para mais numas coisas, para menos noutras), cuja 
VÍda mercantil vem desempenhando tão relevante papel na economia paraibana, e 
K destaca por ser a mais intensa do interior nordestino, 

A cidade de hoje è um milagre de desenvolvimento. Tinha em 1 92Ú pouco 
nuiis de duas ni il casas, hoje tem quase onze mil. Contribuiu em 1 942 com mais de 
ttoesseis milhões de cruzeiros para os cofres públicos, nâo se lhe equiparando 
nenhum outro município paraibano e apenas o da capital alcançou cerca de dois 
tarços. Nela estio instalados oito estabelecimentos bancários, oito usinas hi drãu- 
lietise mais de vinte firmas espertadoras de algodão. onze armazéns de tecidos em 
três ginásios, etc. etc... 
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Na presente brochura, porém, o kítor encontrará somente notas ríspidas 
vagamen e descritivas duma povoação sem base ccooômica, posto que despr^ 

* T 6 *■"!? VÍ ' Mt i e perau ***** de toda o rdem. É que. 
até a metade do século passado, esta localidade era apenas um ponto de inter- 

b^haW X!^ " m ^ de b ? iadeir ? s ' agregado de casas de muro 
baixo, habitadas quase somente por forasteiros pobres de pouca ou nenhuma 

IrrtnjíojX * dtnloravan1 Ení l uant( > aswndicfe locais lhes permitiam 
* opulenta cidade dos nossos dias começou humildemente. Os fiuendeiros. 
sa« padrmh» vríua.s. nío a leva™, em ccaa e a enjeitaram aos brTçcTdS 
ÍE^IEE? 1 * 8 ^ "W 6 ™ 1 dará pobrezinha um bonito enxoval nem tive! 
a^^T^ 11 ?" 18 ^P^^itenostiverammethc^ sorte. corn^ 
S 'f* oa f m P arod °g°vmio, dos frades. dc« Duane Gomes; M OT ,e^m W .Pil^ 
f,â«L~ f H? 3 arl£lt0CT ^ la * a vúcar; Patos. Pombal. Piantó. Sousa etc, 
acalentados peia burguesia pecuária, eCajazeiras sob o pálio benditodum poliglota 

si 1! no dnS r l aS r V,eiS / ,ttldeS ' n ° ccnario Paraibano ib o 

signo do comercio. Comírao acanhado, é verdade, de traficantes de farinha e 
rapadura, mas que teve a força de atrair o tropeiro e o boiadeiro d« deseriôes 
e cojp o tempo venceu o cariri e o sertão, o brejo, a província c ",ueri" r do 

c d£ - ld f de( Mi**™*. fedida do po^TpoTfprt 
c,ar os alicerces dum nuclec social cu a evolução podeser dividi em 

ÍT^- em '^ 1 ^Pcrsticiosa. pacata. mrógrXtei^ 

SSte 6 rCt f ldeS - dC P"***" e mercantilizados; UlS fa 
senurmais impulsivamentea partir daquele ano 

ma ™f.!!'I a0 ^f"^ P retiominava - P° lílica e socialmente. A elevação a cidade 
marcou o seu declínio. Campina, quando povoado ou vila cnwndiTse neT féE 
v^da rural, pelo seu populoso município, õ fazendeiro, o «te de ^nhTo 

- absorçâo da 
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iIh i- \ ivõnda das qualidades psíquicas dos seus antepassados, É lei natural. 
< hi ■ 1 1 m rn r 5 d o- as. observandoas, analisando-as. recolhi precioso material para o 
!«■ ii i|i> ecológico deste livro, Fatiaram-meoufros elementos julgados indispen- 
lávolf como o documento escrito e a informação conscienciosa de pessoas 

• íi .idas que soubessem traçar o feitio moral e social do campiner.se de quatro 
I1U cinco gerações. 

M is que fazer, se em Campina ainda nâo se aprendeu a venerar as cousas 
<i n i i k i is , cxceçâo de meia dúzia de pessoas? O povo em geral nâo cu It ua a trad i> 
çtlo l\ o que è mais grave, algumas autoridades ci vise eclesiásticas personiíl ca- 
llithi mental idade local. 

' O leitor, ao sentir estas indiscrições, compreenderá as dificuldades que le- 
nho arrostado para reunir alguns dados em tornoda história da terra. Felizmente 
<i Ml para a tradição oral» perene, invisível, que, descontadas as nuanças espo- 
iiUlu ;is ii a seleção que fiz, me ajudou a levantar aqui e ali o véu do passado. 

Comparando as atitudes, as inclinações, os modos de sentir dos ^antigos" 
i • li.n no de antigos aos atuais descendentes das famílias que, antes de 1864, se 
domiciliaram na vila e nas fazendas) com os das que aqui ebegaram posterior* 
ffihfltc. foi que encontrei, como já fiz notar, os traços mais típicos de diferencia* 
J|p psicológica. E por indução nâo me fbi tarefa difícil mergulhar, na profundida- 
de de seis gerações, para trazer à tona o pouco que exponho neste vago e 
Incompleto ensaio. 

A sociedade atual f portan lo, do mesmo modo q ue os ciclos m un ici pais, di vide- 
« ilu is Limpos, E. por ma is que os do segundo (forasteiros) se lenham adapta- 
I" r Londiçôes mesológicas, ao clima, às peculiaridades dos do primeiro (anti* 
j|os), ainda não conseguiram exteriorizar qualquer sintoma de identidade, de 
atNicteres específicos. A maior distinção entre ambos são o sedentarismo e a 
aventura, e sáo de maneira tão evidente que jamais escaparão á sensibi lidade dos 
que possuem capacidade de observação. 

Dum e doutro grupo, porque a ambos pertenço, sinto-meá vontade para falar 
de modo insuspeito, com inteiro conhecimento de trauma. Nilo sou campinensee. 
«o mesmo tempo, pertenço à tàmíliaOti veira Ledo, precisamente a mais antiga e a 
llinis característica de quantas povoaram Campina e seu vasio município. Dos 
nomes citados no titulo Elite Social (Página 85} inclui propositalmente dois dos 
IfICUS bisavós, um em cada partido, segundo seus credos políticos. Quis desta 
Mitiiieira reservar-me de qualquer malquerença gratuita. As censuras porventura 

11 das ás fam ílias antigas não atingem o alvo, de vez que, nas circunstancias 

ambientes, elas foram coerentes com o seu htihiiaf. Jamais poderiam se orientar 
diferentemente das condições da época e do meio em que viveram. 



Nu u-u is Lm dos acon teci mentos políticos evhei a citação de fontes, incluindo 
iqwnas uma relação bibliográfica notlm do volume. Sâo fatos ião conhecidos que 
« U m 1 1 . i r . i ri i I i 1 1 ? ) i « i mv- u q ua I quer esi ada te c á* h is tói i a pr o\ i n da I da Pa ra i ba . Seria 
nilmionho mencionar, a cada momento, as obras de Coriolano de Medeiros ou 
' • ! i Mnrifc, de Irineu Jófili ou Maximiano Machada de trineu Pinto ou Lira Tavares. 
I i 1 1 m c a fatos e a datas que a trad ição vem conservan do i ndel e vel m ente. 
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r»JÍ£ £ ^ 6 costllm « pKWUpei-rtie apenas com os que se desfiaura- 
r*n em Camptna, to agreste e n0 Cariri Vefhft tomado feição tipb^K 
Na relação das datas Hz referência a inúmeras sesmarias ãeferras hoELr 

novas comias. É que estas, no período colocai, constituíam pírt^ rime— 
da junsdiçao da Vila Nova da Rainha (Campina Grande) integrante 
Não foi outro o meu critério em as notas genealógicas; Para melhor comnre™ 
0 exemplifico um caso. Ocapítio Aires Coi.^ Correia ™ u Tr3^ 
Kna£ 7*' V™, * ter nasdd0 " a Ve!ha Uriá ™ tii Õu 

ruxinajiaes^o lomé, que, comoaquefa, pcrkrie arn a Cam nina Pmi^ im™t. 

h £S"Í * 0 H' K » m «« a ° »"!»«" W Aires tiomwnaaceu VwSSi a 
portadores de Esperança e Laranjeiras podem. « quiserem incluí- o 
dos seus aru.gos fazendeiros sem ferir a verdade histórica 
rt„rv!J! l ^™! Ç * es ^ nea tricas foram bebidas nos livros de assento da Matriz 
da Conceição desta cidade, nos velhos cadernos de família n« ranék ™S 
restam da Câmara Municipajcampinensee nas todk^Z^SSÈ 
com o assunto. A estas pessoas, especialmente os senhor^ Afon» dl aSZ 

Menctonei o nome dalgumas pessoas que nb> residiram no munieforo de r am 
pm .Grande, no sentido de facilitar aos interessados a «CS* erzuZ 

Como o presente folheto irara somente de fatos ocorrido; ri* nannH» tom 
+ + * 

Campina Grande, 4 de setembro de 1943. 
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GLOSSÁRIO 
dalguns termos e expressões encontrados neste livro» 
com particular significação em Campina Grande e adjacências. 

Agreste - Região central da Paraiba, entre o curimataú, o brejo, a 
caatinga e o cariri, onde estão Localizadas as atuais cidades de Campina 
Grande e Esperança. 

Anel - Brinquedo de prendas com um anel propôs ítalmente escondi- 
do nas mãos dum dos circunstantes, afim de ser procurado por outrem, 

Beiradeiro - Habitante da zona rural. 

Beira e bica (Casa de.) - Diz -se das que nãc têm platibam^s a o 
tcihado avança sobre a cornija fronteiriça. 

Brejo - Região central da Paraíba, entre o agreste, o curimataú e a 
caatinga, onde estio localizadas as atuais cidades de Areia, Laranjeiras 
(A lagoa Nova), Serraria e bananeiras. 

Caatinga - Região da Paraíba, entre o cariri, o agreste, o brejo, o 
curimataú, a várzea e limites de Pernambuco e Rio Grande do Norte, 
onde estio localizadas as atuais cidades de Umbuzeiro, Ingá, itabaiana 
É:tc. efe. 

Cariri - O mesmo que Cariri Velho. Região da Paraíba, no planalto 
da serra da Borborema, entre o sertão, o curimataú» o agreste, a caatin- 
ga c limites de Pernambuco* onde estão localizadas as atuais cidades de 
Cabaceiras, Sào Joio do Cariri, Monteiro, Taperoâ e Juazeiro 

Casa de farinha - Estabeleci mento rudimentar para fabricação de 
farinha de mandioca. 

Casa de rancho - Telheiro sobre estacas de madeira para hospeda- 
gem dos almocreves. 

Cavalo de campo - Diz-se daquele que é adestrado no serviço do 
pastoreio, 

Compra fiado - Caminho estreito ou vereda por detrás das ruas, 
Curimataú - Região da Paraíba entre os limites do Rio Grande do 
Norte, a caatinga, o brejo, o agreste e o cariri, onde estão localizadas as 
atuais cidades de Picut, Cuité e Araruna, 

Filhota - Rapazola sem educação doméstica, Vagabundo 
Fora de portas - Diz-se dum locai urbano distante do centro comer- 
cial 

Forró - Reunião dançante na casa dos negros ou mestiços. 

Fumaça - Aspecto, tonal idade 

Gentinha - Povo humilde, sem dinheiro nem instrução. 
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Jntbocar - Entear, atravessar. 

Jacaré - Cano de zinco que avança das platibandas para dar escoa- 
mento às águas do telhado, 

Mio beijada (Dar de...) - Com espontaneidade, com liberalidade 
Mato - Zona rural 

Matuto - Habitante das fazendas e engenhos, 

Meta água - Diz-se do teto que tem apenas um declive. A casa de 
meia agua chama -se também "cachorro de cócoras ". 

Metido a sebo - Jactancioso, pedante, fanfarrão, vaidoso 

Muro baixo - Designação pejorativa das edificações acachapadas 
sem conforto 

Passo da hora - Brinquedo de prendas em que um dos circunstantes 
e sorteado para dar largos passos no salão. 
Patroa - Esposa . 

Pau a pique - Diz-se da cerca de madeira grossa, cujas estacas em 
vertical se prendem à grade das forquilhas. 

Pé de meia - Local reservado para se guardar dwheiro. Mealheiro 

Fe de poeira - Individuo sem higiene nem educação. 

Ponta Jirnpa - Indivíduo sem dinheiro 

Ponto - Prédio no centro comercial 

Rua - Localidade, povoado, vila etc. 

Samba - Reunião dançante na casa dos negros ou mestiços. 

Siriri - Brinquedo de prendas que consiste em os circunstantes ocu- 
parem um lado do salão, e cada um, de per si, sob cânticos se passar 
para o outro Jado, a convite do dono da casa. 

Surrão - Saco de couro curtido para a condução de cereais 

Travessão - Cerca que divide as terras de criar das de plantar 

Vida própria - Diz-se da localidade ou região que produz cereais ou 
tem meios de vida suficientes à manutenção dos seus moradores 
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SÍNTESE HISTÓRICA 



CAPITULO I 



PERÍODO COLONIAL 



KM TORNO DA COLONIZAÇÃO - No interior da Paraíba, a 
colonização fez-se vagarosamente, sem plano expansionista. Deve-se 
ao esplendor do açúcar em Pernambuco, o Incentivo do cultivo da cana 
nas capitanias vizinhas, que, na da Paraíba, alcançou a zona da várzea 
cm princípios <lo século XV LI Na época da ocupação holandesa, a colo- 
tiízaçâo iniciada no litoral chegara até Cupaòba e Pilar Somente depois 
da expulsão dos invasores, é que alguns seríamstas alcançam Boqueirão, 
cujo aldeamento, em comércio com Pernambuco, era ignorado da capi- 

paraibana. 

O capitao-mor Teodósio de Oliveira Ledo parece ter sido o primeiro 
homem civilizado a subir o rio Taperoã. E provável que, tendo sc aproxi- 
mado das cabeceiras deste rio na serra do Pico, descesse ao norte pelo 
Seio de Abraão ou pelos Anis e, peias margens do rio da Farinha, seguis- 
te o Espinharas chegando até Piranhas. 

Intromissões no seu território têm sido o destino histórico da Paraiba. 
Naquele tempo, antes que uma bandeira genuinamente nossa, partisse 
do litoral e percorresse a região que vai da faz do Paraiba aos contrafor- 
r de Santa Catarina e Bongá, estabelecendo uma rede central de co- 
municações, os campos dos cu remas já estavam devassados pela gente 
da Casa da Torre; e Boqueirão tinha ligações com Pernambuco e Bahia 

Oliveira Ledo foi quem integrou o interior da Paraiba, abrindo comu- 
nicações entre a capital Boqueirão e Piranhas. 

Segundo algumas crónicas, em 1670, ja estava fundada a aldeia de 
Amónio de Oliveira Ledo em Boqueirão, sob a catequese dos 
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capuchinhos, E Antonio provavelmente atrairá o sobrinho Teodósio 

E mais ou menos desta época a instalação de padres jesuítas na serra 
do Bodoptta (Fagundes). Não se sabe precisar o traçado da estrada por 
onde os frades passaram para atingir a serra. E a ignorância des^e fato 
histórico dfficulta-nos acompanhar a açâo destes sacerdotes ■ os primei- 
ros povoadores da região que hoje constitui o município de Campina 
Grande Sabemos apenas que, em 1670, eles abandonaram a aldeia de 
Fagundes, onde tinham iniciado o plantio de cereais, levando todos os 
cndios para Pilar, a cuja missão léus e outros pertenciam 

FUNDAÇÃO DA ALDEIA - As terras entre Fagundes e Bruxaxá 
continuavam desconhecidas, O capitâo-mor Teodósio foi o primeiro a 
avançar ao norte de Bodopita quando, numa das suas viagens, voltava 
das Piranhas trazendo indios bultrins ou aríiis. 

Descortinando uma imensa planície entre as duas serras {contrafor- 
tes de Bodopita e dos brejos), presume-se que ele aqm preferisse aldear 
os índios. E t alcançando o lado setentrional da grande campina, reserva- 
ra a margem dum riacho (Piabas) para a localização daquela gente Es- 
tava fundada a aldeia B t porque sediara os sdvícolas na campma gnm- 

a aldeia tomara o nome a esta circunstância geográfica. 

Não é fáciJ apreciar os motivos que orientaram o grande desbravador 
a se desviar do itinerário da capital para onde se dirigia. A verdade ê 
que, em |6Q?, os índios aqui já se encontravam, vindo no ano seguinte 
um frade do convento de Santo Antônio para catequiza-los 



A PRIMEIRA IGREJA - A assistência do frade foi muito benéfi- 
ca aos interesses morais e materiais da incipiente povoação. E a carta 
regia de 13 de janeiro de 1701, mandando levantar capela e pagar ao 
capelão vinte e cinco mil reis de côngrua e doze mil reis de fábrica e 
gmsamento, é a prova mais robusta. 

Esta medida do governo de Lisboa, quando a aldeia contava apenas 3 
anos de fundação, documenta o grau de progresso que Campina apre- 
sentava, v 

Ao passo que a de Fagundes, fundada 30 anos antes decaia talvez 
por falta de assistência religiosa ou em raaáo de ordem topográfica Se 
os frades dati nao tivessem saldo, em pouco tempo adventícios teriam se 
fixado a terra e explorado a agricultura e a criação de rebanhos 

Voltemos ao levantamento da igreja O local escolhido para a coos- 
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liuçao foi o mesmo onde hoje está edificada a Matriz. Não obstante terem 
lido levantadas as primeiras casinhas no sítio das Barrocas (hoje rua Vila 
Nova da Rainha), a preferência pelo alto da colina, ao norte, obedeceu 
lnK-oz a fins estéticos. E a capela foi erguida com os fundos para o povo- 
ado. Isto, parece-nos t não significou desprezo E que o panorama do sul, 
•rn~ contraste com as perspectivas acidentadas do brejo, é monótono, com 
planícies de vegetação xerófila, emolduradas pela serra do Bodopiti. Ao 
piísso que o horizonte setentrional emocionamos a sensibilidade estética. 



AGRICULTURA - Tendo igreja, capelão e índios que se iam do- 
mesticando, a aldeia tomou incremento Apareceram colonos e parentes 
do capitão-mor Oliveira Ledo, que requeriam datas de sesmaria para 
instalar currais e cultivar a agricultura. 

A vegetação num raio de poucas léguas denunciava dessemelhança 
geológica . 

Ao nordeste, sob montanhoso^ terra roxa, árvores frondosas nos al- 
tos e baixos, água doce, inúmeros mananciais. Era o "brejo*'. 

Ao noroeste, solo levemente acidentado, terra arenosa, vegetação 
serófiJa, água salobra, ausência de mananciais. Era o "agreste", 

Ao su leste, planícies, árvores enfezadas nos "tabuleiros" e frondosas 
nas margens dos ribeiros, agua pouco abundante Era a ''caatinga" 

Ao sudoeste, planícies, vegetação rarefeita e entremeada de cactáceas. 
pouca água. Era o Bariri" 

Estas características determinaram os diversos rumos que os primei- 
ros agricultores deveriam tomar. 

Enquanto o milho, o feijão, o arroz etc cultivou-se com grande abun- 
dância nas quatro zonas, tal não se daria com outros ramos de cultura. 
Cada uma iria ratai mente impor uma espécie de agricultura, que. com 
ser mais rendosa, se tornasse o principal meio de vida do lavrador. No 
brejo a casa de açúcar, no agreste a mandioca, na caatinga o algodão, 
No Cariri a indústria agrícola não teve papel de importância, apesar de se 
curti varo algodão nas margens ribeirinhas. 

Aos poucos introduziram o cultivo do cafeeiro no brejo e numa parte 
do agreste. Neste deram inicio ao plantio do tabaco, que depois se tornou 
URI dos mais rendosos. 

A mandioca, a cana e o algodão, nas zonas apropriadas, graças as 
vantagens económicas, tornaram -se as mais preferidas pelo agricultor. 
Especialmente a mau d toca. Foi com ela que se iniciou a primeira indús- 
tria campinense. Os "engenhos de farinha de pau" ou as chamadas "ca- 
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sas de farinha" levaram o lavrador a fazer da povoação da Campina 
Grande um ponto de convergência de tropeiros e boiadeiros dos sertões. 

Graças à procura da farinha fabricada nos sítios campinenses T nas- 
ceu o comércio deste artigo, do qual os habitantes do povoado tomaram 
partido. O produto, tendo saída livre para o interior, nao tinha concorrera 
tes de importância, apesar de se ter intensificado, pouco depois, o seu 
fabrico nas proximidades de Bruxa xá. 

Colonos pobres que nào se encontravam em condições financeiras 
de montar fazendas de rebanhos, devido o regime latifundiário organiza- 
do pela família Oliveira Ledo, socomam-se da indústria e comércio faiv 
naceos como tábua de salvação E neste movimento deparamos mais 
um fàtor do progresso local 

Podemos até dizer que antes da "civilização do couro" de que faia 
Capistrano de Abreu, Campina Grande, e somente ela na capitania, ex- 
perimentou a influência da "civilização da farinha". Veremos, mais adi- 
ante, "como, no primeiro século de colonização, a farinha contribuiu ad- 
miravelmente para o progresso campinense". Ela fbi a primeira etapa da 
evolução comercial. e T graças a ela, na aldeia se criou "freguesia" e se 
erigiu "vila 1 '. 



PECUÁRIA - A maior ambição do colono paraibano era criar reba- 
nhos. A pecuária antecedeu a agricultura, nas regiões do planalto da 
Borborema e nos sertões. A linguagem usada no requerimento das 
sesmarias, no século XVHí, demonstra tal predominância. 

Além da preferência que os colonos davam às terras apropriadas à 
cnaçao, era evidente que o plantio de cereais tinha por fim apenas *gtt- 
pnr as fazendas" ou ter "mantimento para a guerra do gentio bravo" A 
agricultura, então em plano secundário, era simples auxiliar da pecuária 
Os campos da caatinga e do cariri nao demoraram a se povoar de 
rebanhos O gado bovino em maior quantidade, seguíndo-se o cavalar, o 
caprino, o lanígero, o muar, o asinino etc. 

Para evitar que o gado devastasse a lavoura, tez-se preciso o amparo 
de cercados em volta dos bocados, seguíndo-se o exemplo doutros 
lugares E, como a lavoura do cariri e da caatinga era cultivada apenas 
nas margens dos rios e riachos, compreende-se que os "boiadeiros" f% 
caram do "lado de fora" onde o gado pastavam livremente. 

Graças ás condições favoráveis á agricultura dos terrenos encharcados 
do brejo, neles a criação nào pôde prosperar. Em pouco tempo estavam 
todos reservados a agricultura e os rebanhos lam-se melhor aclimatando 
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rios campos das outras zonas, Dorqije mais enxutos e mais sadios. Tal 
distinção levou o povo a baíizar o brejo de - terra de plantar - e os outros de 
* terra de criar. 

A agricultura, limitadíssima no agreste, no cariri e na caatinga, tinha, 
como vimos, contra a devastação dos rebanhos a proteção dos cerca- 
dos. E a do brejo? Resolveram da seguinte maneira: Uma única cerca de 
madeira serviria de limite àquela região, dentro da qual ficou virtualmen- 
te proibido conservar-se o gado em liberdade. Esta grande cerca deno- 
minou-se travessão" 1 



COMÉRCIO COM O INTERIOR - A farinha de mandioca foi o 
primeiro rator do comércio da aldeia ou povoado da Campina Grande 
com o anterior da capitania Antes de desenvolver-se a produção deste 
cereal, é provável que o itinerário das boiadas que, dos sertões desciam 
para o mercado de Olinda ou Goiana, fosse pela altura do povoado da 
Travessia (mais tarde Lvlilagres e São João do Cariri), Boqueirão e brejo 
pernambucano Pela Campina passavam apenas os bojadeiros do Seridò. 

Como foram os boiadeiros que iniciaram o comércio entre o litoral e os 
senões e dada a necessidade que tinha de adquirir a farinha, não resta dúvi- 
da que eles, ao retornarem de Pernambuco, na Campina se abastecessem 
desse produto. E quem sabe se nào foi esta a razão porque, no correr dos 
anos (meados do século XVJIl), os tropeiros e boiadeiros desviassem-se das 
estradas de Boqueirão, rumando, após as gargantas dos Anis, o rio Taperoá, 
os vales de Quixodi e Santa Rosa até alcançar Campina? 

Foi por esse tempo que o povoado avançou os primeiras passos para 
oeste - destino histórico de Campina Grande Os Nunes eram os propri- 
etários da data da aldeia e de quase todos os prédios da rua das Barro- 
cas, a única fiíltào existente No alto da colina ao norte estava a capela. 
Em volta dela, traficantes forasteiros e mercadores de farinha levanta- 
ram casinhas e, gradativamefi!^ para ali transferiram o centro de suas 
ati vida des. O locai tinha um quê de àí^ente - o movimento religioso, a 
aproximação das quatro grandes estradas; a dos iZrtàes^ a do Seridô, a 
das Queimadas e a do brejo 

E Campina Grande passou a ser um dos principais interposto* cio 
comércio de farinha e gado. entre o litoral e os sertões, 



RIVALIDADE COM O POVO DA TRAVESSIA - As localida- 
des mais florescentes do chapa dão da Borborema, durante o século XVI II , 
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eram Campina e Travessia. Às outras (Boqueirão, Cabaceiras, Fagundes) 
não passavam de agregados de casas sem expressão económica Cam- 
pina e Travessia prosperaram graças a deter .únados fatores. Naquela, 
a posição topográfica, o clima, a indústria farinácea, a proximidade do 
brejo Nesta, o desenvolvimento pecuário, a burguesia abastada, a 
es cravaria. 

A expressão - caririense - vamos usar no sentido de "filho ou habi- 
tante da Travessia". Mas tal [imite no sentido do termo prevalece en- 
quanto discutirmos este capítulo. A expressão equivale a todos os nasci- 
dos no chapadão da Borborema. 

Os fatores do progresso das duas localidades iriam, de certo, condu- 
zir os moradores duma e doutra a destinos diferentes, dentro do ponto de 
vista psico- politico-social A natureza geológica das respectivas regiões 
apresenta características também diferentes. Na Travessia, qualquer 
cousa de homogeneidade. Na Campina transição de quatro zonas 

Um contraste interessante observa va-se entre os moradores duma e 
doutra. Não havia na Campina gente muito pobre nem muito rica; o 
pobre tinha o que comer e o rico não possuía grandes cabedais. Na 
Travessia, enquanto o pobre vivia em extrema penúria, o rico enterrava 
dinheiro ou dispendia grandes somas na aquisição de escravos. Aristo- 
cracia no caririense, democracia no campinense. 

Divergia também a vida mercantil. Na Campina vendia-se farinha ao 
interior da capitania Sem grandes fazendas, sem vastas senzalas, tinha 
a animar-Lhe à vida local a afluência constante dos sertanejos. Na Tra- 
vessia o comércio, aos poucos, se estiolava. Boiadeiros e tropeiros por 
ali já nao passavam. Que podiam fazer, neste particular, os seus abasta- 
dos moradores, as suas ricas fazendas, as suas casas-grandes com enor- 
mes senzalas 9 Nada, o povoado estava fatalmente destinado a viver do= 
próprios recursos. 

Ante este estado de cousas, era natural que a rival **t' d de gerasse en- 
tre os habitantes duma e doutra. 

O caririense zombava da Campina porque não tinha li vida própria 1 '. 
O campinense ironizava os viríiiios, porque via, na expressão, quando 
tomada em sentido sgricola e mercantil, mera Éuitasia. O caririense ga- 
ba va-se de ter muito dinheiro e muito gado e o outro, de espírito meio 
aventureiro, meio judaico, replicava-lhe que o gado teria de vir para Cam- 
pina e o dinheiro voltaria todo em troca de farinha e doutros cereais. 
"Vida própria" é que eles também não tinham. 

Da ri validade passaram às hostilidades Travessia sombreava Cam- 
p ina pol iticamence fa lando O ca ri rien se tinha hab i I idade pa ra tratar com 
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o capítão-general de Pernambuco ou com i Ouvidor Gera] da Paraíba, 
Arranjava favores, O outro, mais comercia me, menos afeito aos proto- 
colos palacianos, nâo tinha interesse nem maneiras de agradar às altas 
autoridades 

Talvez fosse este o motivo porque em 1 755 já havia capitào-mor ali, 
quando tal autoridade não podia existir senão em cidades ou vilas. Nâo 
foi somente isto O excesso de proteção oficial aos ca ri rien ses animava- 
lhes a solicitar outros favores, como, por exemplo, o da criação dum 
novo Julgado com sede na Travessia e jurisdição em todo o Cariri Velho, 
instalado em 1776. Quem duvida que a freguesia de Nossa Senhora dos 
Milagres da Ribeira de São João do Cariri de Fora, abrangendo a mesma 
jurisdição do julgado de paz, nâo tivesse sido arranjada do bispo de Oiinda, 
jm I7?0 (ou L 7 6 S , segundo o monsenhor Francisco Severiano), devido à 
interferência de autoridades poííticas^ 

E os ca r meu ses T porque achassem insignificante tanta 
contcmporizaçào, ainda requereram em 1777 um juiz espadano que ser- 
visse de juiz ordinário, sob a alegação de que tinham 5 1 0 fogos. 

Campina não sabia pedir, Não saber pedir é mais um aspecto do seu 
■piino histórico. E consola va-se com a humilde autoridade dum juiz 
ptdÃnco ou de vintena, como se o povoado tivesse apenas 20 casas. 

ini vemos a razão por que os juízes corregedores em serviço pelo 
intoi u>i. |Kissavam apressadamente na Campina e tanto se demoravam 
ihi I uvessia, agora chamada Milagres ou Sâo João do Cariri de Fora. 
Piroce-nos que o caririense lixes dava um tratamento nababesco, â gui- 
IH idtaneja Não admira conhecendo-se a abastança e o sentimento de 
•otiabiliíladc daquola v^XZ. £ não admira também que os juízes ElãO 
■■filiem o campinense, meio rebelde e um tanto indiferente às rela- 
|6ei lociais com os homens do dia 

I \ Ol l (, ÃO SOCIAL - Olinda e Recife, mercê do primado que 
H|| 0Oii he na colonização do nordeste, foram os pontos desta região, 
ikiiIh, .'tu uri nitri j-c iiigar, surgiram os dois tipo* multisseculares do ul ?c- 
Hfeto" é do "aventureiro 1 '. Predominava em Olinda a mística dc tra- 
bnltin, « atiça conservadora, os preconceitos medievais, a aristocracia 
In HrtiS de engenho, burguesa, orgulhosa: o amor à tradição, a 
litiit <• mi >! ., M íiiunentode famiha pátria e religião. No Recife, ao con- 
' * 1 i'" i-;ir.-icte rizava a Sua gente, os seus humildes moradores, era 
tonMui i.i .i nk-L-incia, a ética dos grandes lucros, a agitação das idei- 
• » "j i> inovador, a rebeldia ás instituições. Para o olindense, a 
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a instituição uri dogma. 



sociais - postulado simDÍe S me,^T,.^." , " u convefl «ncras policico- 
Os ^túnento e cZmSlT?' da época. 

d^rrrapt^srxr^ ci,ma ™ 

> em Olinda concentrara o demento i 



. Pontos distintos da cap, tani a dã Pa r»*7 TT , lma apropH - 
do açúcar, que em Olinda conm ™ n .1 A dsamada 

vilmente nos W ^ l^T P°" d ^vel. en- 
«■•»?*>, nosouais f se n ^ b r s . de «*<«« da < 



sua «'^izaçâoe fo^açio soSl a ^f. " ' ^P" Nova - nâo *«E na 



mes de c ríador , s e vaq a ç ™ ! a cha ™da «vihzaçâo pastoril, os costu- 



■ - <m ausência de interesse m>1,* "«yuraacu 

Em contato direto com K8^SS?*£W e a S ríco,a 
Reoft-Cméreiod ^ 0 " « ™ " ^merco de fannha - e com o 
dade com a ^ do w ^™f qUal<1Uej l,a *> de afini- 

estruturaia um tino snrián^ ^ propriamente dito; ao passo aue 

« do sertanejo. E posteriores circunstinc^^ eatBCÍ « i «*, reciíense 
Çao^e os pendores. «rounstancias vieram estratificar a adapta- 



sua 



^'«dade, comenda ™mo v m« 5 ck, " n « tt » na «™<«çâo i 
Parentes de Oliveira Sdo' StS.™ "7 tr,tM de • os 
cat.vos Ap esar do elemento b ani ^ C ° lonos bra,,Cos ■ «egros 
obstante a m iatura djff^^° ""*•«• í* * clarificou^ 
preconceito de cor dos portSes * V""' 0 ' a " 



ram Campina Grande e adjacências durante a época eolonial. 

Eias, mais que as outras brancas^ se constituíram sob princípios endo- 
gámkos e se conservaram sob preconceitos lisboetas, isoladas das demais. 
Atitude que chocava o restante da população, fèrindo-lhe o amor próprio, 

E interessante aprecia r-se a maneira por que tais famílias se isolavam. 
Os Oliveira Ledos, os mais orgulhosos e desconfiados, donos do maior 
quinhão de terras do agreste e cari ri, imbuídos num patriarcalismo retró- 
grado, escondem-se nos solares de Santa Rosa ou Oriá, abandonando o 
povoado aos novatos. Em seguida, os Nunes acastelam-se na rua das 
Barrocas, onde edificam casarões senhoriais, E, ciosos da linguagem pe- 
ninsular, sentem-se enojados dos missangueiros e mercadores do largo da 
Igreja. Os Viana preferiram os latifúndios do Zabelê ou do Loango, onde 
cultivavam rebanhos, ao viver mesquinho da gente do povoado. 

Tal ojeriza aos humildes comerciantes da "rua a \ transformou-os em 
inativos, ao passo que as vitimas se tornavam racionarias e progressis- 
tas. Ainda em 1826 quando o genro de Jose Nunes Viana construiu um 
mercado para cereais, a duzentos metros ao poente da Igreja, os própri- 
os parentes e outros "antigos" não compreenderam a visão de Baltazar 
Luna que era um europeu aqui chegado, havia pouco tempo, e que arros- 
tara as consequências iniciando tao vultosa obra para a época, 

Os forasteiros ante a opressão moral e social dos "antigos", tiveram 
naturalmente de reagir, com o tempo, descarregando a sua vingança 
sobre os que chegassem depois. Para estes eles faziam -se de antigos e 
desopilavam-se. Quando os habitantes do largo da Igreja eram "forastei- 
ros", chama va-se "antigos* 1 aos das Barrocas. Mas quando a localidade 
cresceu nascendo outra rua à margem da estrada do Seridó T eram *fb- 
rasteiros" os que nesta moravam e "antigos " os do largo da Igreja. As- 
sim por diante. 

Não era apenas isolamento o que os "antigos 71 votavam aos forastei- 
ros. Cousa pior. Rivalidade congénita que se acentuava entre os mora- 
dores dumas e doutras artérias. O despeito. 

Um fenómeno histórico que deve merecer a atenção dos entendidos, 
É que, desde os primeiros anos, os forasteiros mostraram-se progressis- 
tas. Os pioneiros da civilização tocai. Estavam sempre a construir casas 
e abrir ruas em direção do poente, abandonando aos ^antigos" o que ia 
ficando atrás. E, em razão da ojeriza que sofriam dos outros, eles t deten- 
tores do comércio e das raras indústrias então existentes, conseguiram a 
contragosto dos rivais, por anos afora, deslocar o centro comercial. Da 
rua das Barrocas para a frente da Igreja. Deste ponto para o largo do 
mercado de Baltazar Luna e dali para a nova rua do Sendo. 
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CRIAÇÃO DA FREGUESIA - Dato de 17Ó9 a criação da fregue- 
sia de Nossa Senhora da Conceição, da Campina Grande, desmembrada 
da de Nossa Senhora dos Milagres de São João do Cariri de Fora A 
jurisdição da nova paroquia abrangia a região compreendida entre os 
rios Paraíba, Taperoá, Santa Rosa, Rio Grande (Seridò), parte do 
Curimataú, serra da Beatriz e ribeira do Bacamarte; com quatro templos 
católicos: A capela da Campina, elevada a Matriz e as de Fagundes, 
Boqueirão e Cabaceiras Por esse tempo já existia um cruzeiro em fren- 
te à Matriz - uma grande cruz de madeira sob base de cantaria - demo™ 
lido em rins do século passado. 

Os campinenses daquela época tinham interesse pela conservação 
das cousas antigas. Do arquivo da paróquia desapareceu o Livro de 
Tombo, onde foram registrados os fatos mais importantes da vida religi- 
osa de Campina, Nao sabemos o nome do primeiro vigário da vara, nem 
podemos organizar por ordem cronológica o dos seus sucessores. 

Em 1730 o vigário chama va-se Luiz Bezerra de Melo. O padre dr, 
José Antonio Caetano de Mesquita já exercia o paroquiato em 1 733 T e n 
padre João Barbosa de Gois Silva em 1790. Outros sacerdotes aqui 
moraram, quase todos certamente dirigindo a freguesia Conseguimos 
colher o nome dalguns: Leonardo José Ribeiro, João Barbosa Cordeiro, 
Bartolomeu Alves de Almeida, Francisco Pereira Coutinho, Jose Gon - 
çalves Ouriques, Virginio Rodrigues Campelo etc. 



EREÇAO DA VILA NOVA DA RAINHA - A carta régia, de 22 
de julho de 1 766, concedia ao capitão-general governador de Pernambuco 
poderes para criar vilas nas capitanias sob sua jurisdição. 

Titulo de cidade possuía a capital paraibana e já tinham sido eretas as 
vilas de Pilar (I75B) e Alhandra (1765). A do Conde pouco depois em 
1768, ^ 1 

Em virtude da carta de 22 de julho foram criadas vilas em Piranhas, 
com o nome de Pombal e no Jardim de Rio do Peixe, com o de Sousa, 
eretas respectivamente em 1772 e IS00. 

A região do Cariri Velho qtie era subordinada diretamente à capital, 
tomou-se parte integrante da jurisdição do Pilar, com exceçâo de Canu- 
dos (serra do Teixeira). 

Promissor já era por esse tempo o progresso das freguesias de Sao 
Joio do Cariri e Campina. 

Num relatório do ano de 1774, o capitão general José César de 
Menezes, dizia existirem, nesta, 3 capelas filiais, 47 fazendas, 42 1 fogos 
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e 1 490 pessoas de desobriga e naquela 2 capelas, 87 fazendas, 4 1 0 fogos 
e 1799 pessoas. Oito anos depois era espantoso o aumento demográfico 
de ambas. São João 3 199 pessoas (77%) e Campina 2439 (63%). Soma- 
das representavam um décimo da população da capitania, Não podemos 
dar crédito a esse aumento. Parece ter havido erro censitário, máxime, 
tomando-se em consideração que os índios não foram computados- 

De qualquer maneira eram milhares de habitantes sem assistência judi- 
ciária, longe das vistas da Câmara do Pilar, expostos aos vícios e a toda 
sorte de misérias. Daí os motivos que levaram o Ouvidor-mor da Paraíba 
a escrever ao governador de Pernambuco, em 2 S de março de 17S8 t re- 
presentando tL a respeito do quanto seria util ao bem e sossego público..." 
se erigissem vilas nos Cariris etc. Em resposta, a 28 de abril do mesmo 
ano, o capítão-general adiando que "as justiça s não podem coibir por lhes 

não chegar a noticia a tempo quando pelo contrário com a criação das 

vilas se obrigariam a recolher a elas os vadbs para trabalharem, se promo- 
veria o castigo dos delinquentes, adiantar-se-ia a agricultura e se aumenta- 
ria o comércio concedia faculdade ao Ouvidor para erigir vila em São 
loão do Cariri sob a denominação de Vila Nova da Rainha, 

Mas a 11 de agosto (1788) o Ouvidor representa novamente ao go- 
vernador para nao criar a vila em São João e sim na Campina por ser 
"...aquele terreno seco que não admite plantações e só unicamente fa- 
zendas de gados, de sorte que para se proverem de farinhas as vão 
buscar dali a muita distancia, quando pelo contrário o lugar da Campina 
Grande tem junto a si terras de plantar". E o governador dom Tomás 
José de Melo "tendo atenção' 1, aos motivos invocados pelo Ou vidor pron- 
tamente atende o pedido. Em carta de 25 do mesmo mês, ordena que se 
crie a mencionada vila Nova da Rainha na Campina Grande. 

O assunto estava solucionado com a escolha do local. O 
desembargador Antonio Felipe Soares de Andrade Brederodes, que era 
o Ouvidor-mor, devera, com os poderes que lhe assistiam, providenciar 
imediatamente a ereção da vila. Tal não fez Preferiu percorrer os ser- 
tões em correição. Ao passar na Campina mandou que os moradores 
instituíssem património e arranjassem meios para as despesas indispen- 
sáveis à ereçao, a qual teria lugar quando voltasse do interior. Até agora 
ele estava cumprindo o dever. 

Supõe-se que a abastança dos moradores de São João do Cariri ti- 
vesse oferecido boa impressão ao juiz. Ou que> pondo de lado a situação 
comercial da Campina, em constantes transações de compra de gado e 
venda de farinha com os sertanejos, optasse pela superioridade 
demográfica e económica da outra freguesia. 
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tJS^Í 1^ nâtUral <* caririenses pro- 

curado influir na mente do juiz ideias em favor de sua terra onde To 
prestl g 10S a força pecuária. E quem duvida que o?ui 2 ™ J s ™ 

Lara, Francisco Alvares Pequeno e outros enviaram ao capitão «neraJ 
para que no julgado de São João fosse creta a viJa' ^ 
oril ^, e ' t !, como ° 0u ^f conduz na Campina e a feita de cum- 

hUT^-f* ■ Camp ? (slses ' amando por caminho diferente é ao- 
h«nodo s.gmfieabva - efe tomara o paitido dos moradores de São JoâT 
Mas, apesar do sigilo das correspondências oficiais e das petições os 

dTZ^r° briram ° Í0Sm 6 aam P erda * tempo Sm 

u 0V í re, í uena « nt «. "« qu^is desmascaravam impli- 
citamente a manobra do juiz, y 

É toteressante apreciar-se a linguagem violenta de que se serviam os 
campmens* , « cannense* em tais requerimentos. Uns djziam « sõ n ele 
em SaoJoao) haviam pessoas poderosas para sustentado dalike 
mn^ettte se™ f cargos de justiça..." Os outros uLavam * 
g ingar estéril (Sâo Joio) de sorte que vivem os moradores ^ra- 
3£* ™? J *™ para sua sustentação poS 

pobre, o nao podem fazer, e além do exposto se não acha lugar K 
a freguesia um so par, que possa servir para armar ma CM g «*& 
assim ,, nunca poderá ter aumento../' esenoo 

seJ^^^ br °^ I7g9 J ° ^Ptá^sraJ dava ao requerimento o 
X! : " aos adores de um e outo mgar pro- 

eza criação da vila naquele lugar que for mais útil aos povo" So52 

S J? 2 i ^ qUe ' em 3g0s!o d0 3110 ^07, tinha sugerido a 

circunstancias eja auLído 

á»2 > PaSSadOS **** quatJ ° meses > lavrar um editai anun- 

ciando aos campmenses que a vila iria ser ereta neste lugar Este 
moito e do seguinte teor: 

Brederodes do Desembargo da Rainha Fidelíssima nossa Se- 
nhora, seu Ouvidor e Auditor Gerai no crime e civil em toda a 
comwca da Paraíba do Norte , nela Corregedor ZoTom 
alçada peia mesma Soberana que Deus guarde ã Faz Z>Ta 
todos os mudares deste distrito que pela Resolução do 
Itustnsnma Excelentíssimo Senhor General em data J vime e 
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tôto & . Viril de mil míecmtíos e tifttmá e oito, e pela Portaria 
lavrada no requerimento de Pauto de . \ra%o Soam Pedro hran- 
risco de Uatetto, José de Araújo Soarei Joâa ilatista ( rue&S 
Pereiro e mais moradores deste distrito. <fite vai registrada nos 
/ivros dc regisiro que lia dc sen ir ncsia Camara doendo se crear 
em observada da Carta Regia de 22 dc Julho dc 1 766 esta vila 
Nova da Rainha que a mesma apontada Carta assim mandou de- 
nominar c confirmar a outra dc 25 dc Agosto dc 1 7X* também 
transcrita no mcsinolivrodc registro da mencionada vtla. E para 
que chegue á noticia dc todos mandei passar o presente que SC 
afiNará nos lugares mais piihl ices do julgado do C ariri dc Fom sob 
mcusínal e selo deste mi/oou v alha sem selo. evcaasa. Paraíba h 
de Abri] dc 17W Luiz Vicente dc Melo. Escrivão da C orrciçâo o 
subscrevi Amónio Felipe Soares dc Andrade Brederodes. 

Ante o compromisso que assumira perante o capitào^eueral a quem 
obedecia e perante os campinenses, o desembargador não pôde evitar que 
kc cumprissem as determinações do edital Agora não restava otiuo meio 
senão vir pessoalmefite a Campina presidir a ereçlo da vila Era conveni- 
ente coonestar-se No dia 20 achou-se na povoação, acompatuiado dum 
escrivão e perante assistência relativamente numerosa instalou a VILA 
NOVA DA RAINHA Deste ato fot lavrado o segumte termo 

Aos 20 dias do mti de Abril de mil setmnW e n0em 
anos, nesta povoação do Campino íirande. na ( omarca da 
Paraíba do Norte, no terreno da meto de ia onde veta o 
Desetnbar^ador, tntottto Felipe Soares de . tndratk Hrederodes. 
Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca, comigo escrivão a 
seu catgfl ao diante declarado e a maior parte dos pessoas 
mais capazes deste termo a sendo do lugar do Peiourtnho, que 
a êto Vimstm mandou fazer ali por mandato do mesmo Mi- 
nistro, joi fH>r num escrivão lido a todas as pessoas presentes o 
transunto da caria do Ilustríssimo e hxcelentissono Senhor 
General de Pemamhuco iumt Tomás Jose de Meto, edital e 
ordem de Sua Ma&sfáâe Hdelisstma. registrado neste livro: 
depoisde que por mandado do dito Ministro <>\femnho Geral 
da Correição Leandro de Sousa I 'mam em \ oz alta e intetigh 
vei foi duo três vezes - Real - Real - Real ■ I tva a \ assa Rainha 
f idelíssima e Senhora Bona Mana primeira de Portugal - 
cuias palavras repetiu twfa o pos o em sinal de reconhecimen- 
to da mercê que recebia da mesma Soberana pela treação 
desta vila Sova da Rainha e de tudo para constar mandou o 
dito Ministro fazer este termo em aue assinou c om todas as 
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pessoas que presentes estavam. Eu Luiz Hcettte de Melo r tiscri- 
vãa da Correição o escrevi. Antonio Felipe Soares de Andrade 
Brederodes - Francisco José Tavares ■ Padre Joúo Barbosa de 
Gois Sih*a - Alexandre l leira da Silva Brandão - Pedro Fran- 
cisco de Macedo - Patiío de Araujo Soares - José Francisco 
A toes Pequeno - Francisco Ribeiro de Melo - \fanoel Pereira 
da Costa - José de Abreu Franco - Manoel \ leira de Carvalho 
-José de Araujo Soares -Joaquim José Pereira - Manoel Perei- 
ra de Araujo - João Hatista Guedes Pereira - José Gomes de 
Farias Júnior - Manoel Gomes Correia - Sebastião Correia 
Ledo - José Gomes cie Farias - José do Cosia A fachada - Luis 
Pereira Pinto Júnior - Francisco da Cosia Oiiveira -José Gon- 
çalves de Meio - Sebastião Rodrigues Pinto - João Gonçalves 
de Oiiveira - José Aires Pereira - Joaquim Gomes Correio - 
Joaquim da Rocha Pinto - Francisco Ferreira do Prado - José 
Caríos Monteiro -José lavares de Oiiveira ~ Matias... - João 
Gomes - Caetano Guedes Pereira - Ignacio Ferreira da 
Conceição -Joaquim Cf eira de Carvalho - Antonio Rodrigues 
Choves - João Pereira de Oliveira - Amaro Lopes íiezerra - 
Sabino Gomes de S. Vago - Francisco João Rarhosa 

Estava oficialmente instalada a vi] a. Em seguida, o Ouvidor empossou 
os membros do Senado da Câmara inaugurado com o pelourinho nesta 
ocasião Era composto de quatro vereadores: Pedro Francisco de Macedo 
(presidente) e Paulo de Araujo Soares, juizes ordinários; Luiz Pereira 
Pinto e Joaquim Comes Correia, oficiais 

Presumimos que a Câmara tenha sido instalada nalgum edifício da 
rua das Barrocas, a principal da localidade; pois nela morávamos Nunes, 
grandes proprietários e possuidores da data da Campina Grande. As 
outras artérias - largo da Matriz c rua do oitão da Igreja, apresentavam 
edificação medíocre* rarefeita, quase toda de casebres. 

Se nas Barrocas habitava a burguesia,, é provável que a "casa da 
Câmara" ali tosse instalada e nunca "lá para os lados da Igreja onde sò 
morava gentinha de fora". 



PATRIMÓNIO DA FREGUESIA E DA VILA - A freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição foi criada sem se constituir patrimônio. 
O terreno onde se edificou a Matriz pertencera ao Mestre de Campo 
Gonçalo de Gouveia Serpa que traspassara ao capitão Francisco Nunes 
de Sousa, Foi a este que o vigário da vara padre dr José Antônio Caeta- 
no de Mesquita, comprou por cem mil reis, cem braças em quadro e 



adquiriu por doação vinte e cinco ditas, fazendo peão no cruzeiro em 
Ta ente â Matriz, Como não houvesse cartório na povoação, foi chamado 

0 tir Joaquim Pereira da Silva Barros, tabelião público do Novo Julgado 
do Cariri, com sede na Travessia dos Milagres de São João do Cariri de 
Fora, afim de passar a escritura. O ato reaLizou-se na residência do vigá- 
rio Mesquita no dia 25 de novembro de ] 783. 

Anos depois valiosas doações enriqueceram o património da Igreja 
Católica da Campina As terras dos Cuités que o sargento-mor Manoel 
Pereira da Costa adquirira de dona Agustinha Maria de Jesus, foram por 
ole e sua mulher dona Antónia Pessoa Cavalcanti, vendidas a Gaspar 
Pereira de Oliveira, em 17%, e este as doara a Nossa Senhora do Rosá- 
rio, em I <J de novembro de 1 799. 

Em 1 790 o vigário João Barbosa de Góis Silva fez doação ao Santíssimo 
Sacramento duma parte de terra na data da Pedra Lavrada, meia légua 
da vila ao su leste. A propriedade doada passou a denominar-se berras 
do Santíssimo". 

Ho começo do século XíX o coronel Agustínho Lourenço Porto doa- 
ra ã Matriz as terras compreendidas entre o largo da Igreja e o sitio 
■uhuIc em l<)07 foi edificado a estação da estrada (k ferro 

A J 7 de fevereiro de 1317o padre Leonardo José Ribeiro fez doação 
duma casa e dum terreno (hoje largo do Rosano, praça Clementino 
Procòpio e adjacências) a Nossa Senhora do Rosário, afim de nele ser 
rd ilkada uma igreja da mesma invocação. 

Ainda a 29 de novembro de I S22, o comandante José Nunes Viana e 
lua mulher dona Inácia Barbosa Barreto doaram a Nossa Senhora do 
Rosário uma parte de terra em comum no sítio Guarabiras, 

O patrimônio da vila, porém, no dia seguinte ao da instalação da mes- 
ma, foi constituído com a doação da data "entre os providos do Jua, no 

1 M Mamartguape, e o sítio Cachoeira e terras do sitio de Alagoa Grande 
do Paó e Zumbi e sobras das ditas terras, onde estão dois olhos d agua 
«lo Goiti e outra olho d água Salgado e uma lagoa chamada Sapé ^ 
í|.».íiLi para ra! fim por Sebastião Correia Ledo e Paulo de Araujo Soa- 
res O termo lavrado na ocasião declarava que aquelas terras ^ficarão 
reservadas para se repartirem com as pessoas que sendo compreendi- 
dus tio edital de convocação viessem no termo dele agregarenvse a esta 
viln para o que se arbitraria a cada um aquele número de braças que a 
Câmara julgasse bastante para suas culturas" 



CAMPINA GRANDE EM 1790 - Provavelmente a população da 
víln com a das povoações e fazendas jurisdicionadas, atingisse nesse ano 
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™í' r sross f • so ?° e J ane ' as * «w; - do atao díf £ 

largo da Mttiu que fechava em ângulo reto com a extrem dade nnt* 
daquela e tomava a direção do poente extremidade norte 

Eram dois agrupamentos de moradias tão próximas quanto rivais Li 
em ba.xoas Barrocas degente antiga, reservada, patriarcal Cá™ ima 
c «too e a frente da igreja, de povo humilde, desambientado ou™ 

misuns» da fera q„e a.nda se conservava ao longo das Barrocas 

nanHo. cm vez de fiscais, os Immildes moradores en^n^sX 
tacs de mato justiçavam os negros que fumam' E 0 , P 

mara! £ et jpw ordmanos que transformavam os aic-udes em =mí 
gas para poLcar 0S humildes e fazer a justiça dos dois ? 

sk^XVm^lt? 7 ■ AS ÍdéiaS !iberais " P^afc na Europa no 
secuio A V III, viriam fatalmente contaminar o Brasil Ê certo aue t» 1 

tap«ncw não se imbuíram do esprt, jacobino da K nem Sa" 
forS™T Ternorenc «"^ clima em nossa terra. O cárcere e a 

™Sf,T - tel,denclÉ,s ^"bhcanas de nossa gente 0 centro d» 
confebuiaçoes passou a ser Pernambuco. Vieram os clubes ou tos ma2 
nicas e o movimento irrompeu a 6 de marco * Mir? 7! J 
noutras capitanias do nordeste ^ 7> Wm "l*™»*. 
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Virgínio Rodrigues Campelo, vigário, e José Nunes Viana, o tenente- 
coronel João Martins Torres, senhor do engenho em Alagoa Nova, João 
Torres Tinha grande influência na zona do brejo, Nunes era abastado 
proprietário, morando na rua das Barrocas. Os padres gozavam de m- 
confundível ascendência espiritual sobre toda população. 

Não sabemos infelizmente a que ponto chegou a colaboração desses 
homens, em anuas, gente ou dinheiro. Nunes parece ter sido o mais 
exaltado revolucionário da Campina, pois foi ele que a 27 de março ao 
lado de centenas de pessoas, adrede convidadas pelos padres, veio até o 
largo da Matriz e, junto ao pelourinho, em frente à Câmara (edifício 
construído em IS 14, para cadeia, tendo sótão de quatro águas), leu em 
voz alta a proclamação da junta governativa da Paraíba e, em seguida, 
colou naquele nefando instrumento de suplício o referido papel, içando, 
por ftm, a "bandeira branca da democracia". 

Fracassado o movimento de Recife, caíram as capitanias sublevadas 
em poder das forças legais. Os padres Virgínio, Ouriques e Leonardo 
José Ribeiro, o coronel Torres e o capitão Nunes foram presos e reme- 
tidos para a capital, 

À Nunes parece nada ter acontecido, pois voltou a Campina depois 
de ter prestado alguns depoimentos. O padre Leonardo provou estar 
inocente e foi posto em liberdade. Torres, Virgínio e Ouriques tiveram os 
bens sequestrados; o primeiro morrendo, meses depois, na cadeia do 
Recife e os sacerdotes só tiveram liberdade em 1821. 



ASPECTO DA VILA - Já dissemos que o povoado teve inicio nas 
Barrocas, surgindo, em seguida, o largo da Igreja e a rua do Ottão (hoje 
Bento Viana). Formaram se dois agregados de casas, isolados. Eram 
estes habitados por forasteiros que exploravam o comércio de géneros 
de feira; e aquela pelos primeiros colonos e depois pelos Nunes que lhe 
dáo melhor feição arquttetônica com a construção de casas mais am- 
plas Eram prédios de taipa e telha, com tetos muito altos de empena e 
sótão sob travejamento de madeira. Paredes de enxamei, portas largas 
Tinham regular aparência e denunciavam um arremedo de estilo entre 
jesuítico e emboaba, 

Ereta a vila e ligada a rua do Oitâo às Barrocas por outra mais recen- 
te, a do Meio (hoje Afonso Campos), apareceram as primeiras casas de 
tijolo, em alinhamento irregular. É que as estradas indicavam a direção 
das artérias. O largo, por exemplo, fechado em ângulo reto> ao nascente, 
com a do Oitão, dilatava-se a oeste. A do Meio acompanhava o caminho 
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da Atagoa Grande do Pao t a leste, ficando por detrás da igreja A das 
Barrocas estacionava por falta duma estrada que partindo da extremida- 
de sui rumasse a seria do Bodopiui 

A feira de géneros alimentícios teve também começo nas Barrocas, 
passando-se para a frente da Igreja e T depois, para debaixo duma 
alpendrada, mais ao poente, no lado da Cadeia (local onde hoie está o 
Palace Hotel). 

Em J §22 o largo centralizava a vida social e comercial, graças á 
Igreja, à Cadeia e à feira. 

Várias estradas ligavam a vila aos longínquos recantos da capitania, 
agora província A do sertão começava em frente à alpendrada e seguia 
pelas fazendas do Lucas e da Cacimba Nova e pelo povoado da Timbaúba. 
A do Seridò principiava ao poente da alpendrada e passava pelos sítios 
dos Custes e Covão, fazenda Pu sina na e povoado de Pocinhos. A das 
Queimadas nascia como a do sertão em frente à alpendrada rumando pdo 
Ligeiro, o boqueirão de Bodopitá. A do brejo começava no oitao da Ca- 
deia, subia o Alto Branco e pela Lagoa Seca alcançava Alagoa Nova e 
Banabuié. Finalmente, a da AJagoa Grande principiava no oitao da Igreja o 
passava peio povoado do Marinho e peia fazenda Serra Redonda 

Com a ereçâo da Vila Real de São Joào do Cariri de Fora, a 5 de 
maio de 1SG3 + o município da Vila Nova da Rainha perdera grande parte 
do seu território, cujos limites, com este desmembramento, passaram a 
abranger mais ou menos os seguintes pontos: Serra de Sào Domingos, 
vale de Santa Rosa, fazendas Gravata e Banabuié, serra da Beatriz" 
ribeira do Bacamarte e fronteiras de Pernambuco. E dentro dos novos 
limites encontravam-se os seguintes povoados: Boqueirão, Cabaceiras, 
Fagundes, AJagoa Nova, começado no século anterior; Boa Vista, a dez 
léguas na estrada do sertão, com uma capela do Bom Jesus dos Martíri- 
os, iniciada em 1820; Seridò. com uma tapeia de Nossa Senhora da 
Conceição construída no triénio ISI5/J7 e Marinho a uma légua a leste 
da vila com feira de gado movimentada. 



SITUAÇÃO COMERCIAL - A vida local da Campina dependia, 
como ja dissemos, do comércio de cereais. Desde a fimdação do povo- 
ado que os negócios avolumavam-se de ano a ano em progressão idên- 
tica ao crescimento da localidade e ao aumento demográfico da capita- 
nia Eram paralelos que as necessidades traçavam e que, por si sós 
bastavam para tornar a vila o maior centro de ativjdades mercantis do 
mtenor do nordeste Entretanto, Campina era comparação com as ou- 
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tras vilas paraibanas colocava -se no grupo das menos desenvolvidas 
[ Alhandra, Conde, Taipú, Sào Joào do Cariri), Queremos dizer que Pilar, 
Monte-mor (Mainanguape), Brejo de Areia, Pombal e Sousa, apresen- 
tavam um grau mais elevado de progresso, tanto por possuírem maior 
número de casas como porque contavam elementos mais influentes e 
famílias mais dedicadas às letras e à instrução. 

Nos últimos anos do período colonial, a saída de cereais para o interi- 
or perdia em volume e a maioria dos fregueses do alto sertão desvia- 
vam-se para outros centros da Paraiba e do Ceará A farinha sofria a 
concorrência da grande feira do Brejo de Areia, ao mesmo tempo que a 
vi h do Icó torna va-se o maior interposto comercial das regiões limítrofes 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Enquanto Icó 
desviava almocreves em seu beneficio, Areia atraia tropeiros do Seridó, 
tio Curimataú e duma parte do Cariri Velho. 

Aracati, no Ceará e Mamaguape, na Paraíba, com saída marítima, 
importavam e exportavam Ligadas por estradas " reais' 1 com kóe Areia, 
náo somente puseram limite á vida mercantil da Campina, como chega- 
ram a rivalizar com as capitais das respectivas províncias. 

Areia edificada no coração do Brejo, na zona mais fértil da Paraiba, 
leve, de início, a colonização de portugueses e pernambucanos familiari- 
r todos com o cuhivo da cana de açúcar. Seus filhos, ao passo que ínten- 
li ficavam a agricultura nos seus lindos rincões, dilatavam o comércio 
do* seus produtos e procuravam emprestar ao povoado feição material 
mis em harmonia com as suas tendências modernistas. Das vilas cita- 
dnis cia era a de criação mais recente (1815). Ao cabo de três decénios 
Ira a primeira a ser e] evada a cidade (JS46) 

V-:sar da vida politica acidentadíssima, Areia venceu Campina co- 
nitri iaJmente e granjeou brilhante predomínio em todo interior, não so- 
inunte neste particular, mas também nas letras e na educação dos seus 

MUI.-: 

A hegemonia areiense foi a principal razão do estacionamento urba- 
ftlftiço e comercial de Campina. Veremos, no capitulo quarto, quais os 
que evitaram esta vila cair em decadência.. 
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CAPITULO II 
NO PRIMEIRO IMPÉRIO (1822 - 1831) 



ORIGEM DO PARTIDARISMO LOCAL Os moradores das 
regiões mais afastadas do litoral eram, naquela época, simples e ingénu- 
os, desconfiados e obedientes. A falta de instrução, a tara luso-afra- 
indígena, a ignorância das mais recentes conquistas cientificas, cujas 
descobertas e teorias já abalavam o inundo intelectual, obrigavam essa 
gente a praticar, noite e dia, uma religião de superstições e crendices, de 
mistura com certos atos de mortificação e penitência. A verdadeira pie- 
dade crista, o espírito de sacrifício, os conselhos evangélicos dificilmente 
seriam compreendidos pelos que se fanatizavam por negros coroados 
nas festas do Rosário, por cenas cruentas de "disciplina" ou por tantos 
outros atos delirantes e ridículos. 

Geralmente o povo acreditava em tudo e nada examinava. 
Consequência Lógica duma sociedade sem orientadores hábeis. Os vigá- 
rios, principais responsáveis, alimentavam a superstição, talvez porque 
educados no mesmo ambiente doméstico de displicência e confusão. 
Eles mesmos e o clero regular, em pregação, insinuavam a idéia de mila- 
gre em torno de fenómenos, já T naquele tempo, explicados cientifica- 
mente por leis naturais. 

Que diremos desses clérigos que» de boa fé ou ignorantes das proibi- 
ções da Igreja, aderiam aos liberais franceses, alistavani-se revolucioná- 
rios e $e iniciavam nas lojas maçónicas? 

Foram eles que fizeram o povo campinense despertar do letargo co- 
lonial, soprando-lhe ideias as mais avançadas para a época e induzindo- 
o à revolta contra o domínio português 
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Eis a razão por que figuras de projeçào local como José Nunes Viana, 
Manoel Pereira de Araujo, Bento José Alves Viana, Agustinho Louren- 
ço Porto etc, abraçaram a causa liberal com ardor e lealdade. Era o 
padre revolucionário que andava por tudo ... Era a obra de Virgin lo 
Campelo, José Ouriques e Joio Barbosa 

Após o movimento triunfante do porto { 1820). a Paraiba elege depu- 
tados e manda -os ás cortes de Lisboa Virgimo é um deles 

Os corifeus das ideias liberais, em Campina, assenhoreara m-se da 
situação. E desse prestígio ocasional e dessas agitações exóticas, nasce 
na vila a árvore politica dos partidos, primeiro sintoma do jogo de interes- 
ses familiares e germe da corrente liberal de feição brasileira» que mais 
tarde se degladiaria com os conservadores, numa luta de ambições 
egolát ricas c retaliações mesquinhas. 

0 feudalismo iria mudar de indumentária 0 espirito de clã iria adap- 
tar-se ao sistema monárquico, 0 patriarcal ismo iria sair dos esconderijos 
em busca das massas humanas que T agora, já começavam a pensar. 



CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR - A dissolução da constitu- 
inte seria o desprestigio dos liberais exaltados se o ideal revolucionário 
não estivesse tão enraizado na alma popular Os atos de prepotèrcia de 
Pedro 1 jamais extirpariam os anseios de liberdade dos brasileiros. O 
lusitanismo imperial, agravado pelos áulicos de Sâo Cristóvão, fez. no 
nordeste, stasr jfegg 20 estopim E, nas margens do Beberibe, onde já 
tinham sido teatro doutros movimentos, irrompeu 3 revolução de J&24, 
com repercussão nas provindas vizinhas. 

No Brejo de Areia, principal vila da Paraiba, elementos de escol, 
desgostosos com o governo provincial, rebelaram -se fazendo causa co- 
mum com os pernambucanos A Câmara dali convida suas congéneres da 
província a se levantarem, angariando por este meio, a adesão d + algumas 
delas, inclusive a da vila Nova da Rainha. E> a 5 dê maio daquele ano t os 
areienses organizam o "Governo Temporário 1 da Paraíba, tendo por presi- 
dente o sargento-mor Félix Antônio Ferreira de Albuquerque 

A Câmara campinense em vereação de 22 de abril denuncia o presi- 
dente Felipe Nére e sugere o restabelecimento da Assembleia Repre- 
sentativa da Naçào "como único remédio a salvar o BTasil dos novos e 
mais Tremendos perigos. .", A ata foi lavrada por José Jerônimo de 
A[bi J/ "' er 9 ue Borhnmm^ ^crjvão interino e assinada pelos membros 
Francisco GoméS Barbosa (presidente), Antônio Manoel da Luz, Felipe 
Gomes de Siqueira e Antonio Pereira de Araujo, vereadores e por mais 
noventa e uma pessoas 



4£ 



OS ALICERCES DE CAM PINA GRAMPE 



Deram-se na vila de Campina vários motins e distúrbios 
Teriam os liberais campinenses tendo á frente agricultores e fazen- 
deiros contribuído com gente, armas e dinheiro, em proJ dos revolucioná- 
rios de Félix Antônio? Nada apuramos. 

0 padre Vlrgínio Campelo não se encontrava mais em Campina 0 
vigário chamava-se João Barbosa Cordeiro que, apesar de menos ilus- 
trado, reunia maior prestígio na sua paroquia e na capital. Fizera parte da 
Junta Governativa da Paraíba, no período de 30 de novembro de 1 822 a 

1 JV? daqude mo ( 1 S24) 0 P adre Ouriq u es, companheiro de Vlrginio 
em 1 S E 7 e seu coadjutor, tramava no Brejo de Areja e, como secreta no 
Fazia parte do Governo Temporário ali instalado. 

A atuação do padre Barbosa não se restringiu ao núcleo paroquial 
Desdobrou^seem várias atividades num setor mais amplo. A 18 de maio 
de Goiana, enviava mensagens aos paraibanos. A 1 7 de julho, na vila <k> 
Conde, representando o Governo Temporário, reunia-se ao Ouvidor Ge- 
ral e a um emissário de Pernambuco afim de negociar a paz entre esta 
província e a da Paraíba. Tomou parte nas forças armadas de Félix An- 
tonio e. quando perseguidas no litoral, acompanhou-as até o Ceara onde 
lo. preso com os outros chefes da revolução. E escoltado passou pefa 
vila de C ampma, a i2 de dezembro, com os demais companheiros 

Acerca desta passagem, pedimos permissão ao escritor Mauro Luna 
para transcrever os seguintes tópicos do seu brilhante trabalho publicado nos 
Anuários da Para.ba e desta cidade: "Vlk era, pois, Campina Grande e já 
bastante desenvolvida, quando, em J 824, aqui chegou do sertão, escoltado o 
^ande patriota Frei Joaquim do Amor Divino Caneca, sendo recolhido a 
Cadeia Publica (o prédio onde funciona o Telégrafo Nacional). A estadia 
em nosso meio dc > iEustre mártir, posta ligeira, assinabu-se por ocorrências 

da Matriz (residência, hoje, da família do finado Henrique Correia) aceitou o 
convite, tendo o comandante da tropa também comparecido á reunião e 
tomado parte na mesa. Constou, depois, que, por alvitre de Barbosa de 
Almeida, o oficial, talvez em virtude da vmhaça que engolira copiosamente 
aquiescera em dar fuga ao notável patriota. Este, porém, aftivo e díiíno 
como sempre se mostrou em todos os transes de sua odisséia rejeitou ter- 

!!Sf^ Pernambuco, 
onde pereceu fuzilado. No mesmo ano esteve, também, em Campina Gran- 
de, onde passou longo tempo refilado na casa de Jose Nunes Viana á rua 

^ fem ^Í° Utr0 Patn ** 03 mal ^ adâ * Joa. Barrza 

que niais tarde se transportou para a fazenda Riacho da Brigida, pertencen- 
te a família Agra, ate que, concedida a anistia, volveu a Pernambuco. Com 



EPAMINONDAS CÂMARA 



47 



moca passaram outros revolucionários cujo fim não sabemos*', 
Mauro Luna redigiu estas notas em 1 925 + quando a repartição dos Telé- 

ffttfcf ainda funcionava no velho edifício da Cadeia, no largo da igreja 
Além de Frei Caneca e padre Barbosa^ vinham escoltados, o major 

Ap minho Bezerra, sargento-mor Félix Antônio, Padre Inácio de Avila 

1 tvnlcanti, tenente coronel José da Costa Machado, Joio da Franca 

Clmara e outros. 



O PRIMEIRO MERCADO PÚBLICO - Uma filha do abastado 

Mandante de ordenanças capitão José Nunes Viana, Dona Margarida 
Maria de Jesus, viúva do português José Ferreira da Silva, casara-se 
Corn um jovem e instruído europeu reoém-chegado a Campina, de nome 
Baltazar Gomes Pereira Luna. Este moco teve, acerca do futuro da vila, 
uma visào que contrastara com o ponto de vista dos moradores, 

Em razão do progresso cada dia mais absorvente do Brejo de Areia, 
os campinenses anteviam a decadência de sua terra que, por sinal, não 
Apresentava sintoma de desenvolvimento nos últimos anos. Ninguém 
pensava mais em construir. A alpendrada da feira limitava ao poente o 
perímetro urbano. Baltazar viu a necessidade de dilatá-lo. E, com singu- 
lar arrojo, sem dar ouvidos às censuras popuEares T iniciou o levantamento 
dum grande edifício para mercado público, no lanjo da Matriz, em meio 
ao declive, onde bifurca vam-se as estradas do sertão e das Queimadas 
(hoje local do grupo Solón de Lucena). 

Baltazar revidava as acusações de "ponto fora da rua", dizendo que 
ali teria de ser, no futuro T o centro da vila. 

Concluída a construção em I&26, o proprietário, graças à influência 
hberal, conseguiu deslocar para a frente do mesmo a feira da alpendrada. 
Tal mudança concorreu para crescerem o largo e a rua do Meio. Enquan- 
to esta aproximava-se dele, estneítando-se em semicírculo até atingir a 
estrada das Queimadas, o largo, em frente, recuando o alinhamento a par- 
tir da alpendrada, formava uma praça de maiores proporções. Ao mesmo 
tempo apareceram as primeiras casas da rua do Seridó, ao longo da estra- 
da deste nome {hqje rua Maciel Pinheiro). Um dos lados desta nova rua. 
por começar quase na esquina do mercado, fechava o quadro da praça. 

O edifício de Baltazar, que mais tarde se chamou "Comércio Velho", 
dispunha de compartimentos para fa mi lias e quartos para arniaiinhos, 
lojas e bodegas, aJém dum estreito pátio coberto de telha, com cinco 
grandes e dois pequenos arcos de alvenaria. Sobre os dois o sótão, e 
neste duas janelas paia o largo e duas para o poente. Os fundos, com 
fachada para a rua do Meio, eram reservados a habitações 
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CAPÍTULO III 
ÉPOCA DAS REGÊNCIAS (1831 - 1840) 

IGREJA DO ROSÁRIO - Quase todas as ter*,* do património da 
Igreja Católica de Campina foram doadas a Nossa Senhora do Rosario 
Entre estas destacava-se a que foi oferecida com o fim espeoal de se 
fundar uma igreja da mesma invocação, pelo padre Leonardo Ribeiro A 
respectiva irmandade requereu permissão para ed.f.cá-la ao bispo de 
Olinda, enviando-lhe a seguinte petição; 

/ te a Irwamttitte de .V, Senra. do Rimaria de ( amnina ( í™. 
m <pte ellespertmdem erigir hm í apeila a invocação da da 
emteim^pfiiritnâniopercisopa. adita ere0o, corno te 
wr dt>s documentos juntas e como não podem faze-lo sem Licen- 
ça de V kxc requer a liàençp pam o poder fasen passando-^ 
mandato de C antis*™ po. ahençào da ereçõo da ma Capella 
ao laracho da f-reguezia e protesta a Irmandade e depois (to 
fundamento dapertendida Capella trotar de tudo o mah oue 
o Dtreíto (anonico e Constituição dn ^ ' 

ia. i . txa. Rina. C.Cmceda a Jrntande. Sune a erecâo do 
ma. Czpettomfimaq. requer a^tm, ER. M 

0 bispo de Olinda, Dom Joào da Purificação Marques Perdkão dã a 
esta petição o seguinte despacho q ^rdi±,ao, da a 

a Patrim^^ llGln ^d irmandacfca alisar 

oPatm«on,o quamo antes, sem o q. oblcni Provar 
benser Palacio da Sole*. 26 de Março de Ifli | 
Perdigão - Bispo Eleito c VC. 
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Como vemos, o prelado otíndense exigiu a legalização do patrimônio 
para poder autorizar a bênção da igreja. E a Irmandade de Nossa Senhora 
do Rosario que funcionava ilegalmente, isto é, sem permissão do governo 
provincial, teve de arrostar certas dificuldades para levar a efeito os seus 
desejos Ao que parece, a sociedade deu início aos trabalhos, antes mes- 
mo de regularizar um e outra. Tanto que a igreja já estava concluída em 
1847 e a Irmandade teve aprovado o seu comprc*nis3õ a 12 de junho de 
l &46, em lei provincial n° 8 . 

0 templo foi edificado à margem esquerda da estrada do sertão, com a 
frente para o norte, como a Matriz, da qual distava umas trezentas braças. 
Ern menores proporções que a outra, tinha nave central, dois corredores 
laterais, duas sacristias, capela-mor e um grande salão com portas paia os 
lados e os fundos, onde se instalou a Irmandade Construção pesada de 
alvenaria, em estilo romano simples, com arcadas internas chatas, sem 
tonalidade artística r Arquitetura pobre, como a própria vila, despretensiosa 
e sepulcral. 

A marcha para oeste é uma das características campinenses, Esta 
igreja fbi erguida "fora de portas*', ao poente da Matriz, à margem da 
estrada, tendo, neste particular, a mesma sorte do mercado. Ficou por 
muitos anos sozinha, como que abandonada da vila O terreno que a 
separava do mercado ainda estava coberto por densa capoeira e rastei- 
ras plantações. E, em meio, um pequeno riacho que corria dê norte a sul 
para a bacia do Açude Velho. 

Quase todas as cidades e vilas brasileiras dos séculos dezoito e dezenove 
tiveram irmandades do Rosário e igrejas da mesma invocação. E as restas 
no mes de outubro dedicadas à padroeira dos negros tinham algo de espa- 
lhafatoso e original. Em muitos lugares era nesse mês que apareciam os 
lí ieis do Congo", as "cambindas" e outras reunides populares de origem 
africana. Tais folguedos no adro ou íargo do Rosário, em Campina, bem 
cemo o i^rirnonkl litúrgico n^ 

iguais a outros meios, em virtude do atraso social da vila e da pobreza dos 
seus moradores 



A FAMÍLIA OLIVEIRA LEDO OU DE SANTA ROSA - Os OH* 

veiras, graças ao regime latifundiário que instituiram no Cariri Velho, detive* 
ram em suas mãos o prestigio político-social de Campina Grande, desde o 
aldeamento até os primeura Além de possuírem talvez 

dois terços das terras do agreste e da parte oriental do cariri, eram ainda 
sesmeiros no biejo e no vale do Piranhas Foram também fundadores de 
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várias localidades: Boqueirão, par Antonio de Oliveira; Campina por Teodósio, 
Cabaceiras por Pascácio, irmão de Teodósio; Pocinhos por José Aires Pe- 
reira, sobrinho de Teodósio 

Unia filha do fundador de Campina casara se com o capitão Agustinho 
Pereira Pinto, recebendo do pai em doação a grande propriedade de 
Santa Rosa no vale do rio do mesmo nome. Agustinho edificara uni 
grande solar para residência na aludida fazenda, uma espécie de caste- 
los i rim a que emprestara ares de conforto e tentara imitar, descontadas 
as proporções de educação, clima e acessórios, as velhas casas aristo- 
cráticas de Portugal. 

Os seus descendentes e afins, imbuidos de orgulho e preconceitos, en- 
vaideccranvse com a invejosa situação económica que o destino fhes pre- 
miava. 

Dos nomes citados neste e nos capítulos anteriores, pertenciam à 
família de Santa Rosa, assim chamada em virtude do solar de Agustinho 
Pereira Pinto, os seguintes; Paulo de Araujo Soares, José de Araujo 
Soares, Manoel Pereira da Cosia, Joaquim losé Pereira, Manoel Pereira 
de Araujo, Jose Gomes de Farias, Luiz Pereira Pinto, Sebastião Rodrigues 
Pinto, João Gonçalves de Oliveira, Joaquim Gomes Correia, Joaquim da 
Rocha Pinto, João Pereira de Oliveira, Gaspar Pereci de Oliveira 
Agustinho Lourenço Porto, Sebastião Correia Ledo, Antonio Pereira de 
Araujo, José Luiz Pereira da Costa e José Jerónimo de Albuquerque 
Borborema. 

Foram as idéias liberais e consequente frac tona mento dos políticos 
de Campina, que fizeram ruir o "monopólio regional' 1 da família de Santa 
Rosa. Elementos novos marcharam na vanguarda da "nova ordem 1 " e 
ela teve de modificar certos princípios e renunciar a certas idéias, para, 
de chofre, não cair no desprestígio e no esquecimento 

Embora transigindo, não evitou o declínio politico. 

Mas nem com isto perdeu a vaidade do sangue, o preconceito de cor 
Realmente os Ledos pareciam, pelos caracteres antropológicos pertencer 
ao grupo ariano que se estabeleceu em Portugal antes das descobertas 
Talvez representassem o kormwitrupeits. Entretanto o genro de Teodósio 
o senhor de Santa Rosa, tinha baixa estatura, era bruno, pacífico e dedicado 
a agricultura ea criação, denunciando pertencer ao sangue do grupo celtibero 
Talvez o nomo-alpirtUS, 

Compreende-se agora por que Teodósio não teve domicilio definitivo 
Sua vida agitada buscava horizontes mais amplos A zona das cactâceas 
nao lhe bastava, nem poderia corresponder aos seus pendores de aven- 
tureiro ambicioso, preador de índios e conquistador de terras Sempre a 
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serviço de EE-Rei. ceve atuaçâo em toda capitania. 

E o nome da soberba casa grande de Agustinho Pereira Pinto, em 
Santa Rosa, transmitiu -se, como um título honorífico, a toda família, cujos 
membros presumiam possuir credenciais duma espécie de fidalguia ou 
nobreza peninsular. 

Os seus descendentes, criados tio ambiente do fausto, da nque^. 
tendo em mãos tudo que necessitavam, encaminha ram-se fatalmente a 
tendências especialíssimas: vaidade senhorial, eugenismo, lastro moral, 
atitudes cavalheirescas, gestos ríspidos, senso prático, presunção medie- 
val etc. E tão profundas eram estas inclinações, eram estas maneiras de 
sentir e de agir t que ainda hoje, muitos dos seus rebentos, conservam 
tn violáveis, incorruptíveis, os mesmos pendores, as mesmas virtudes, os 
mesmos resquícios ancestrais. 



OS DOIS CR ANDES PARTIDOS EM CAMPINA - Desde o 
começo do século, as idéias liberais da França infiltra ram-se na alma 
brasileira. Pelo interior, a despeito das dificuldades de transporte, não 
faltavam os pregadores da "boa nova". Em Campina foram os vigários 
que se incumbiram da propaganda E a pregação clerical Fatalmente 
arrastaria agricultores e fazendeiros, deixando-os confusos diante de certas 
teses que não entendiam. 

Somente a boa fé explica por que esses homens desconfiados, que 
ludo tinham a perder, aceitavam qualquer sistema politico, reforma ou 
inovação dos quais pouca ou nenhuma vantagem usufruíam E é por esta 
líizào que eles tao bem intencionados e sem quebra de lealdade ou fir- 
meza de atitudes, fizeram-se, num período de quatro lustros, lusitanistas, 
republicanos, revolucionários, monarquistas e separatistas. Aceitariam 
qualquer regime bom ou mau que trouxesse o rótulo de nativis mo e fosse 
divulgado pelo púlpito. 

Os liberais Fr acionavam-se no pais Moderados, exaltados, restaura- 
dores Reformas e mais reformas à Carta da Lei. A centralização nao 
latis Fazia os exaltados e surge um novo partido dos que desejam con- 
uvlví/' certos dispositivos constitucionais. Dai as duas grandes corren- 
te* de liberais e conservadores, que nascem no Rio, ramificam-se pelas 
Hfevincias e alcançam infelizmente as cidades e vilas do interior 

Em Campina, o grupo de maior projeçâo social e económica também 
iWioEia-se O capitão- mor Bento Viana, o coronel Agustinho Porto e 
iúu genro José Jerônimo de Albuquerque Borborema, Baltazar Luna, o 
'k- -coronel José Luiz Pereira da Costa, conservam -se liberais. O 
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coronel Manoel Pereira de Araujo, filho do aífcres do mesmo nome e 
cunhado de Agustinho Porto, o coronel Jose Antonio Vtla-Seca os capi- 

SÍT Almdda e José Goms * Farias > * 

Estavam desta maneira lançados os íundaniaitos da áscórdia no mu- 
mapio, E os porcos mais oportunistas, sob a bandeira libera! ou conserva- 
dora, por mais de se* decénios, iriam fomartar intrigas e distúrbios, lan- 
çando a calunia como veiculo d» propaganda Num meio que necessitava 
de tudo - melhoramaitos pubucos, instrução, higiene, proteção à pecuária 
e a agricnftuna, estradas, água potável, industrias manufaturdras etc os 
seus dementes mais representativos tropeçavam a cada momento diante 
dos problemas vitais, para cuja solução, quase sempre, mostravanvse 
capares de qualquer iniciativa, 



CAPITULO IV 

NO SECUNDO IMPÉRIO 
ÍDECÊMODEt84l)AlB4fl) 



DOMÍNIO CONSERVADOR - Quando o marques de Olinda se 
empossou da Regência, a 18 de setembro de 1837, o partido conserva^ 
dor passou a dirigir a política nacional, Em Campina, os ''homens do dia 1 ' 
eram os coronéis Manoel Pereira de Araújo e José António Vila Seca e 
os capitães José Gomes de Farias e Joio Gomes de Almeida. O gabine- 
te lutava pelo fortalecimento da autoridade, ao passo que as rebeliões 
minavam o país, A maioridade do imperador era reclamada como medi- 
da de salvação nacional. £, quando Pedro II assumiu o governo (23 de 
julho de 1840), veio o novo gabinete (António Carlos) montar a máquina 
liberal. 

Em Campina, com esta mudança, é o coronel Bento José Alves Viana, 
filho do capitao-mor do mesmo nome, que toma a direção dos negócios 
municipais. Em torno vão aderindo os elementos da lavoura e das fazen- 
das - a burguesia ntrai As forças liberais passaram a apoia r-se nas 
famílias antigas, em cujo seio o coronel conseguiu recrutar pessoas leais 
e disciplinadas para fazer maioria no colégio eleitoral da paróquia. 

Mas o gabinete de Antônio Carlos caiu no ano seguinte com a ascen- 
são de Sapucaí (23 de março), voltando ao poder em Campina o coronel 
Manoel Pereira de Araújo e com ele a burguesia urbana, com execçao 
dos Umas. 

O novo chefe tratou de ampliar o Açude Velho. Era um reservatório, 
cuja barragem sobre o riacho Piabas, ao sul da rua das Barrocas, começada 
uu 1829, parece ter sido concluída três anos depois, pelo governo da 
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província com auxílio da Farida GeraL Devido à afluência de bondas e 
de barros de carga, impunha-se aquele serviço ou a construção doutra 
barragem como medida de vital importância nara a vila. Manoel Pereira 
arranjou do presidente da Paraiba a verba necessária e contratou a re- 
construção. Em J344ja estava terminada. Segundo a tradição local foi 
desta vez que se levantou a barragem ao poente, a que fica próxima à 
gane da Great Western, 

Os conservadores entram em 1 844, quando o gabinete liberal do vis- 
conde Macae tomou posse (2 de fevereiro) 



REPRESENTANTES DO POVO - Até o fim deste decénio pou- 
ca? vezes ^ políticos campínenses foram chamados ao parlamento Um 
deles em 1 823, padre Vlrgínio, foi deputado ás cortes de Lisboa e dois 
anos depois, eleito membro da Assembleia Constituinte, nào tomou posse 

Ninguém mais conseguiu eleger-se para a câmara geral Ninguém 
também ocupou a presrdência da província, ou uma cadeira na câmara 
vitaliaa, ou qualquer outro posto de maior responsabilidade 

Dos políticos de Campma apenas cinco obtiveram lugar na Assem- 
bleia Provincial da Paraíba: Capitães José Jerônimo de Albuquerque 
Borborema (1 835 a 1 839) e José Gomes de Fanas (1835 e rS3ó) coro- 
nel Manoe Pereira de Araújo f 1842 e í 843) e capttâes João Comes de 
Almeida e Luiz António Vila Seca (1850 e 1853 ). 

E por que nessa época havia no interior da província homens de gran- 
de prestigio, com assento na camará geral, como os irmãos Manoel e 
Joaquim Carneiro da Cunha e dr Frederico de Almeida e Albuquerque 
de Mamanguape, dr Nicolau Rodrigues dos Santo, França Leite do 
Pianco; dr Benedito Marques da Silva Acaul de Sousa: José da Cruz 
Gouveia e drs. Antonio José Henriques e Trajano Alípio de Holanda 
Lnacoíi, de Areia; evidencia-se que Campina Grande não desfrutava 
nenhum prestigio politico na capital e que a influência dos seus homens 
se circunscrevia apenas ao âmbito municipal 

A SECA DE 1S45 - Campina Grande tem sido, através dos anos 
^ima direta ou rndireta das secas D^e os tempos coloniais, um simples* 
Tl r? % m !? ? ret, ™ tes Pearem os brejos da Paraíba ou 
C *°TT m Grande d0 H ^ cHideesperam matara 

fome esmolando pelas v,ías à aldeias e fazendas Essa gente toma direção 
contraria sempre que a região de procedência oferece meios para sustenrl 
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| n E que o sertanejo, isto é, o homem de costumes pastoris, o homem da 
Civilização do couro \ não tolera o brejeiro que tem hábitos agrícolas. 

Campina Grande, em virtude da aproximação da grande zona brejosa 
0 ílfl comunicação direta por meios de estradas " ( reais" com os pontos 
lujeitos a essa calamidade climatérica, tem sido constantemente procu- 

i por magotes de pedintes. Com as grandes secas, é tal o estado de 

miaria dessa gente que T ás vezes, até famílias completas morrem de 
fuine Um quadro que se não descreve. E a história das secas forma 
j 10 je tuna literatura de desolação, de lances dantescos. Ela é o retrato fiel 
d ( i psicologia nordestina. 

As grandes secas* as que maiores horrores trouxeram á populaçào > 
foram em I6Q2. 1711, 1721a 1723, 1727, 1737, 1745, 1777, 1808, 1825, 
|g45, 1877 etc. A penúltima, mais que as anteriores, atingiu proporções 
^1 3 imantes, O governo provincial procurou socorrer diretamentê os fa- 
mintos e dos documentos oficiais extra imos o seguinte tópico que dá 
jdéia aproximada do estado em que os míseros retirantes se tnrontra- 
■. ,iin em Campina naquele ano: 



... cheguei a vifa de Campino a 9 do corrente, havendo me 
demoraab um dia na vila do Pilar, nutre? na povoação do 
Ingá, outro cus caso do ( \msandante Superior Bento José , \fves 
l iana. Logú que cheguei a (Empina conheci que eram infeliz- 
mente muito verdadeiras os informações que me hm-ian) dodo 
do estado desgraçado cm que se. achavam os povos dos ser- 
tões que poro oh haviam descido, Forni tias inteiras, algumas 
das; quais tiveram ben soe fortuna, viviam abrigtxias das ájVO- 
res e muitas percorriam os ruas do vifo pedindo esmotúsi o 
ospeto da fome e da miséria estava pintado tio semblante de 
todas as vítimas, que, com a minha chegada como que se rea- 
nimaram e em considerável número foram fero casa cm que 
me achava, pedindo o pão para subsistirem. 

(Do presidente da Paraiba. dr. hrederico Carneiro de 
( "ampos, ao governo imperial, com referência à viagem que 
fel ao interior da provinda cm março de jH46f. 

O chefe do governo fez distribuir nesta ocasião, por intermédio do 
coronel Agusti nho Porto, 1 30 sacas de farinha aos flagelados da seca e 
fitou íio impressionado com o estado das vilas e povoações, que teve o 
alvitre de desenvolver a açudagem como medida preventiva contra tais 
c IV iíos climatéricos. Aò chegar à capital designou um tenente de enge- 
rtJtfiros para promover os respectivos estudos. 

Em dezembro do ano seguinte o dr. Francisco Pereira da Silva - o 
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engenheiro dignado - saiu da capital e visitou Pilar, Ingá Campina 

do Rocha e Arem. Examinou a situação físiográflca destas re^c e 
jantou pJantas para a construção d e açudc^Do seu rdalor o cTp V- 
mos o seguinte trecho referente a Campina: re,a ™no copia- 

Jtoi™** tfofogâ dez tigm má jtoafa Q Wfí ^ c 
pma Cirande sobre uma coima da Serra Barborema tm uma 
WejaMamzdedicadoaNossa^nkora. doCon^bZ 
t*me grande n &> acabada; uma igreja da hvocaçto d& vl 
da Ra*** unta muito J^Z uma 

casa da Camara que serve também para reunião do Tribuna! 
do Jun; tem dois açudes um domado velho, eoutromZ 

que nasce na lagoa Genipapmbo e corre a leste, e tornai m > 
tempo do inverno uma caixa d agua capaz de retira quatro 

adas que passa,» do centro mo só desia Província, como de 
^ambuco. Ceara t Piauí O açude mm è mais pequeno 
queo velho, ^^^é^udaèmt^^f^ 

t ÍT J ^^mescapeiasM^: Boa l Isla, dez léguas 

» seislêguasdisZt 
pelaestradadoSertdé. *&m*tâdt3EZ3^ 
serra Fagundes está a de S&l João, onde antig^teme Z 

leste pela estrada da capitai, está o de Bacamarte A maior 
pwte das fazendas de criado e agricultura JtZem7Z 

madeira para construção. O terreno è fértil nos anos 
tnvermso, e prôpno para agricultura no lado de Leste P or- 

Z^iT™ epfím / Mt f^ t^quer construção que se 
pretenda fazer com oftm de água nascida: * se afama ciw- 

Í JJ ^ ma de â ** nta de termómetro centígrado 
evoponza.se com muita rapidez, ou está em grande JfJ& 
daae ondeexiste (segundo me parecei Í*£SSST£ 

eseus arredores pora c„arem égua tle umparatZoit 
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verno, porém, infelizmente os que tem nõo esiâo perfeitos, pois 
as marachões não tem a precisa solidei para resistir às ondula- 
ções é> liquido que podem conter, principalmente no inverno, 
quando sopra o vento Leste. Parece-me que lenho demonstrado 
a absoluta necessidade de se construir os açudes desta I da 
com perfeição; esta obra pode importar em 3:000$ reis no má- 
' ximo. Levantei o planta desta l tia (planta tt. I), fiz melhora* 
mentos nas cacimbas existentes e mandei abrir outras que ser- 
virão para o povo Jlagelaab pela sede, aíèm disto indiquei dez 
ou doze lugare* na* margens tio noa'}" Piabas, onde se apre- 
sentam .sinais de água filtrada pela areia: esta água é pouco 
duradoura. Fui à serra do t agimdes acima referida, e ai encon- 
trei na fraltla de uma colina um olho d 'água com quatro penas 
de diâmetro, pouca beneficiada e precisando de uma caixa 
para depósito Tendo seguido pda estrada de Cabaceiras en- 
contrei, na distância de nove léguas pouco mais ou menos, no 
lugar chamado ( anuáts. um terreno asado para a construção 
dum açude que è de primeira necessidade aí Mr formada. ;w 
i$st> que está no meio duma travessta de qualorze léguas, onde 
não existe água, e cruzam as estradas de São João, Aldeia e 
Bra\>o. Imantei a sua planta (planta n, 21 que sewirâ de pro- 
jeta. pois que indica todas as particularidades do terreno; cal- 
culei a despesa deste açude em J:50G$OÕO. 

Quando o engenheiro voltou à capital e apresentou o plano de açudagem 
abrangendo os municípios da segunda e terceira comarcas da província, 
estava o presidente Campos nas vésperas de passar o governo ao seu 
substituto, o vice-presidente Joio de Albuquerque Maranhão. A viagem 
do dr. Pereira não produziu efeito, pois os sucessores de Carneiro de Cam- 
pos, como soe acontecer, des interessa ram-se em absoluto pela sorte dos 
míseros habitantes do interior. E este desinteresse tomou-se mais patente 
ao ser aprovada a lei provincial n° 8, de 26 julho de 1 860, que autorizava o 
governo a fazer dois açudes - um em Fagundes e outro em Cacimba Nova 
ou Logradouro nos quais poderia dispender até três contos de réis; e os 
chefes do governo paraibano nâo tomaram em consideração, 

Observe-se que o período de 2 de fevereiro de 1844 a 29 de setem- 
bro de 1848 estava sob o domínio liberal. A situação camptnense 
enfeixa va-se nas mãos dos coronéis Bento Viana a Agustinho Porto, 
que já dispunham da grande maioria da população ruraJ e na viJa conta- 
vam com os Lunas. E, apesar de tantos elementos, não sabiam pedir o 
que Campina Grande exigia por direito natural. Os conservadores tam- 
bém eram desse temperamento. 
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POLÍTICA LOCAL - O gabinete marquês de Olinda (1 848} guin- 
dava os conservadores ao poder, subindo novamente em Campina o co- 
ronel Manoel Pereira, ao Jado de Joio Gomes Je Almeida e Lu 12 Antô- 
nio Vi la -Seca, 

Nâo obstante a subida do seu partido, esses chefes nao tinham ele- 
mento para disputar eleições com o coronel Bento Viana. Contavam 
apenas com forasteiros e mercadores da vila. Manoel Pereira tinha con- 
tra si a ódios idade popular. Era emancipado de ideias religiosas, um "he- 
rege", no conceito da época. Em torno da sua pessoa corriam lendas que 
somente a crendice fanática acreditava, E e]e nlo levava a sério a opi- 
nião pública* atribuindo tudo à politica . Era o bode expiatório das acusa- 
ções de esquina E etas tinham origem em fontes mais profundas: o vigá- 
rio, o juiz das capeias, os irmãos do Santíssimo, um mundo de devotos 
das "santas missões" de capuchinhos. 

A corrente local de conservadores tendia ao esfacelamento. Bento 
Viana e Agustinho Porto, chefes liberais, eram amigos intimes dos vigá- 
rios. A atitude religiosa de Manoel Pereira comprometia a sua carreira 
política, sendo possível num meio em que o espírito de rivalidades domi- 
nava desde os primeiros tempos de povoamento e que, há anos, estava 
envenenado por tricas revolucionárias; apresenta r-se a sua figura como 
dum asqueroso e satânico individuo 

No fundo ele era um homem de boas qualidades, prestimoso e leal 

Enquanto isto a reputação da família Vila-Seca comprometia -se tam- 
bém, Padres e liberais exacerbavam -na. Era acusada de se ter apropri- 
ado das terras que um liberal (Jose Nunes Viana) doara a Nossa Senho- 
ra do Rosário. Diziam que os conservadores tomavam à Igreja as terras 
oferecidas pelos outros. E perante as massas essas acusações tinham 
maior efeito, quando os padres realçavam as generosas açòes de Bento 
Viana e Agustinlio Porto. O primeiro contribuindo com dádivas paia o 
culto público e este, de "mão beijada", dando terras â Matriz. 

Em canseqtiencia, os conservadores estiveram no poder até 1862;, e, num 
espaço de quaíorze anos, em Campina nao conseguiram prestígio Aos pou- 
cos, uma minoria inexpressiva de remanescentes ia ensa ninando as armas, 



REVOLUÇÃO PRAIE1RA - O movimento armado de Pernambuco 
em 1848, promovido pelos liberais, teve pequena repercussão na Paraíba, 
à exceçao da cidade de Areia, precisamente a mais importante localida- 
de do interior da província naquela época. 

Destroçados em Pernambuco, os revoltosos procuraram aquela ci- 
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dade onde foram recebidos festivamente pc'os elementos mais repre- 
sentativos do partido - o juiz, o vigário, o delegado, o coletor geral etc. - 
f a ! tf de fevereiro de SS49. Mas a 21, batidos pelas forças legais, tugiam 
dali, tomando vánas direçoes, tendo um dos grupos chegado a Pocinhos 
no dia 22. 

A respeito da passagem por esse povoado, transcrevemos de Irineu 
Jòfili (Notas sobre a Paraíba, 18°) o seguinte: 

,. .derrotados os revoltosos liberais no combale de Areia... 
procuraram o sertão c. chegaram a Pocinhos Ali os chefes 
revoltosos Borges da Fonseca, B. J. da Câmara dos Santos 
Leal e outros tomaram conselho c resolveram o licenciamento 
e dispersáo das suas forças em ra/âo da ineficácia dc resistên- 
cia. Scpararain-sc os chefes cm -diversas direçoes disfarçados 
em vaqueiros Guardamos como a mais remota recordação da 
iníancia. essa entrada das forças rebeldes carregando os seus 
feridos, e obrigadas pela fome a abater o gado que procurava 
a bebida a tiros dcclavinoies e bacarmincs. . \ 

Não consta que os liberais campinenses tivessem participado desse 
movimento, 



ESTABILIDADE COMERCIAL ™ Em meados do século passa- 
do, o comércio da vila nâo apresentava indícios de se desenvolver Esta 
situação vinha desde fins do século anterior, quando surgiu a concorrên- 
. n da farinha e doutros cereais no Brejo de Areia Já tratamos deste 
assunto no primeiro capitulo deste livro. 

Em 1850 Areia e Mamanguape estavam na vanguarda do comercio 
do interior da província Icò ia perdendo fregueses para o Crato, mas 
ainda era grande interposto. Declinava Aracati. 

Nenhuma vantagem auferia Campina desse declínio, nem desse des- 
vio dos almocreves do Icó. 

Aqui na província só uma pequena região procurava constantemente 
.1 feira de Campina - o sul do Cariri Velho e uma pequena parte da 
caatinga. Até as feiras abundantes de Timbaúba dos Mocós e Limoeiro 
do Norte, ambas em Pernambuco, atraiam os nossos fregueses de Carnoiò 
0 do Monteiro. 

O mercado campinense mantinha-se por esse tempo, sem redução de 
volume, porque em seu favor reuni am-se três fetores de essencial impor- 
uiuia aumento cia população, caminhos acessíveis e meio ambiente. 



Vamos exemplificar 
ga.acjj matados as planícies vastíssimas dos sertòes 

SSS; . .S2iL A S SKSK E£5 "t**- 
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CAPÍTULO V 
NO SEGUNDO IMPÉRIO (DE ÍBSi) A 1864) 

DESMEMBRAMENTOS DA FREGUESIA - A paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de Campina teve os seguintes 
desmembramentos Pelo decreto 41, de 29 de agosto de I S33 T foi institu- 
ía a freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Cabaceiras, a qual 
foi anexada a povoação de Boqueirão. 

Pela lei província! n & 6, de 22 de fevereiro de 1837, foi criada a de 
Santa Ana de Alagoa Nova, compreendendo os distritos da povoação 
deste nome e de São Tomé {?). 

Pela de n* 2, de 5 dejuBw de 1U\ 3 a de Nossa Senhora da Conceição 
do Inga 

Os limites das novas freguesias serviram de orientação para os res- 
pectivos municípios, como veremos no titulo seguinte. 



DESMEMBRAMENTOS DO MUNICÍPIO - A criação da vila 
federal de Cabaceiras, instalada a 3 ] de agosto de I cujo município 
foi desmembrado do de Campina, reduziu consequentemente o território 
deste dando-lhe a seguinte linha divisória: Brejo de Natuba, várzea de 
Canudos, rio da Aldeia, serra do Algodão, fazenda Banabuíé, serras da 
Beatriz e do Bodopitã; isto é, os mesmos limites da freguesia 

Em virtude da criação da vila do Imperador, por lei provincial n°6 de 
3 de novembro de 1840. o muniçipb desta constrtuiu-se com territórios 
pertencentes ao Pilar, a nascente e a Campina ao poente; e os limites 
entre esta e Inga (Imperador) tiveram a seguinte linha divisória Currais 
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Velhos, poç° d ^ Gravata, serra do Quati, rio do Suriio, fazendas da 
Fuma, da T 0rre e dú Logrador, estrada da Massa randuba, fazenda do 
Tigre e engf^o do Cumbe A freguesia do lm<i criada no ano seguinte, 
teve os mesmos imites 

O mumdpto de Campina foi ainda desmembrado com a criação do de 
Alagoa Nov* pela lei provincial n° 10, de 5 de setembro de 1850, e os 
Imiites entre esía e aquela eram: Olho d'Agua do no Mamanguape, lagoa 
Floriana, Im^uba, várzea do Pai Domingos, Puxinanâ, serra da Giquitaia. 
estrada da farinha e Gravata, cachoeira de Joaquim da Rocha, fazenda 
Arruda e rio Bo m Sucesso. A lei estabeleceu estes limites, mas a prática 
seguiu outra orientação. As povoações de Pocinhos e São Sebastião (La- 
goa de Roçí) fiaram circunscritas ao novo município, mas a primeira 
nunca perten ceu > de fato, a Alagoa Nova e a segunda^ só o foi, dezenas de 
anos depois 0 leito do rio Mamanguape (nas cabeceiras chama-se 
Manguape) f 01 c l lie serviu de linha divisória entre os dois municípios 

GUARDA NACIONAL - Esta instituição que o Império criou subs- 
tituindo o corp° de Ordenanças da colónia, tev e , nas localidades do inte- 
rior, imenso prestigio poiítico-social. O que faltava em técnica e compre- 
ensão dos verdadeiros deveres militares, nos seus membros; sobrava em 
aparatos e encenação, Uma espécie de nobr^-mirim, que, como os 
titulos nobiliárquicos, dependia apenas, para a aquisição duma carta-pa- 
tente, da von^de de gastar, da natural e eterna preocupação humana, de 
tornar-se imp ortân te. 

Em meadas do século passado, havia na província cinco comandos 
superiores lo^^ados respectivamente na capital, Mamanguape, Areia 
Campina e fombal. Os comandos dividiam^ em corpos e estes em 
batalhões de caçadores. O de Campina tinha um estado-maior composto 
do coronel comandante superior e de dois ajudantes de ordens, havendo 
também o esf ado maior das legiões com um coronel, U m major, um capí- 
tão-promotof e um tenente ajudante Este comando tinha jurisdição nos 
municípios d* Campina, In SÍ Alagoa Nova, Cabaceiras e São João do 
Cariri. Em "ma dessas vilas havia um batalhão de caçadores com- 
posto do estf do maior da legião, do estado maior do corpo (tenente- 
quartel-mssír^ secretário, alferes porta-bandeira, sargentos SJudante e 
quartel-mest^) além dos oficÊais: quatro capitães, quatro tenentes e dois 
alferes; dos inferiores: quatro primeiros sargentos, oito segundos-ditos e 
quatro furriéi* e das praças: vinte cabos e quatrocentos e vinte cuardas 
de serviço ati*° 
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i eitflbe Ideiam essa organização para o comando superior de 
i ntretanto, não se encontravam sargentos, cabos ou guardas. 

puiém se expunha á humilhação de ser inferior daquela 

Ao v os abascados só a muito custo sujeitavam-se a uru posto 
I capnâo. Todos aspiravam os galões de coronel 
ifonel era a maior honra que o sertanejo desfrutava. Tanto as- 
ulmms portadores de cartas -patentes de capitães ou majores 
l «piestào de ser tratados por aquele posto, alegando que, na próxi- 
,ir. i In iam de promovidos Por memo"' Por antiguidade " T Nada 
I A custa do dinheiro, 
" O primeiro comandante da Guarda Nacional em Campina foi o coronel 
|é Amónio Vila-Seca, que já ocupava o comando do corpo de Ordenan- 
|, io tempo da colónia, em substituição ao capitão José Nunes Viana. 
' 1 ucettor de Vila-Seca foi o coronel Bento José Alves Viana, cuja 
floi idade militar abrangia emeo municípios. 



CRISES - No decénio 5 1 -60. Campina estacionária, tendo pequeno 
tfnércio e pequena feira de cereais, passava por várias crises, que, se 
Mbfsem certos e determinados fatores já citados no título - Estabili- 
i - i Comercial - do capítulo anterior, teria caído na mais triste das deca- 
Vicias 

Crise moral com o relaxamento dos costumes de certos moradores, 
me política com o esfacelamento da corrente conservadora e 
consequente hipertrofia liberal. Crise religiosa com a absorção dos vigários 
mi politica e o descaso que davam aos deveres espirituais. Crise comercial 
cada vez mais grave, em razão das epidemias, como a febre amarela 
que cm 1 852 se generalizou no município Crise económica proveniente 
dn grande seca de 1 845 e dos repíquetes que se sucediam constantemente 
L. para coroar a nefasta série, teve ainda o município de passar por 
dias amargurados quando irrompeu a rebelião popular da serra do Bodopita, 
denominada "Ronco da Abelha 71 . É que uma multidão de moradores de 
Catuama, Surrão e doutros pontos serranos, cansadíssimos das promes- 
sas vãs do governo e dos abusos do poder, não toleraram o "absurdo" do 
registro de nascimentos e óbitos, cujo regulamento (IS de julho de 1851) 
entrara em vigor. A mentalidade primitiva dessa gente, que so confiava 
nos vigários e tinha sobrada razão para isto, não compreendia por que se 
lançasse nos livros públicos o nome dos seus filhinhos. Ou o governo 
queria escravizar o resto da população ou o "maldito" planejara arranca- 
la ao seio da Igreja Católica para lançar nas chamas eternas do inferno. 
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E os caboclos da serra rebelaram-se a J6de fevereiro de 1852 come- 
tendo depredações nas casas das autoridades. Invadiram a vilado Im- 
perador (Ingá) e se espalharam pelos municípios de Campina, Alagoa 
Nova, Areia e povoações de Alagoa Grande e Araruna. 

Em pouco tempo foram repelidos e destroçados pela policia. 

O governo provincial dom inou-os, venceu-os t mas s infelizmente não 
soube arrancar-lhes o espirito de revolta, o ódio contra as más adniims- 
traçoes e contra as iniquidades sociais. Qualquer pretexto seria motivo 
para novos levantes Vencia a força, mas falhava a psicologia governa- 
mental 0 desgosto popular tinha causas remotas e bem profundas 



V IDA RELIGIOSA - Os antecessores do vigário Calixto Correia 
da Nóbrega eram sacerdotes que pouco se preocupavam com os deve- 
res espirituais A ação desses homens nào tinha caráter de estabilidade 
Padres que viviam a chupar a côngrua provincial e a quota que lhes 
cabia pelos gu.samentos, sem tomar qualquer medida que visasse a edih 
cação dos fieis, a assistência social, o brilhantismo do culto público ou o 
desenvolvimento das obras pias. O templo que servia de Matriz nào ti- 
nha asseio, e parecia interminável a sua construção Nem sequer pleite- 
ava^ a emissão de loterias em beneficio da igreja. A única irmandade 
então existente era a do Rosário, com uma capela concluída e 
paramentada, que nada devia a eles. Era obra dos devotos que agiam 
por conta própria; sendo esta, talvez, a razão de desfrutar tanto conceito 
local e possuir grande patrimônio de terras, 

E porque os devotos do Rosário eram quase analfabetos, capazes de 
trabaffliar e incapazes de defender seus direitos em juízo, foi que a imun- 
da*» levou dezenas de anos para se regularizar e chegou mesmo a perder 
o sitio Guabirabas com a indevida posse da família Vi la-Seca. E os padres 
viam isto com indiferença, preocupados apenas com a política local 

aiegamos mesmo a pensar que o grande Ibiapma, que pela província an- 
dava pregando e construindo desde 1 856, nlo se sentisse predisposto a traba^ 
ZiZ *nl de Cani P^ 9 U Í™ ™ ^nos olhassem-nocotndes- 

P - * j 0 !, qUe 0 nCfâveí ^Mrio levantou casas de caridade cemité- 
nos, fundou orfanatos e construiu açudes no sertão, nocarin e no brejo; enada 
te emCarnpina. Por que* Houve, de certo, hc^lidade á sua benemérita obra 
Talvez de certos políticos, talvez dos sacerdotes. Sõefe saberia explicar: 

MEDIDAS DE HIGIENE - O estado sanitário da vila, neste decé^ 
mo, era dos piores que se pode imaginar Depositavam o lixo nos fundos 
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dos quintais, as fezes das latrinas transbordavam para os córregos, os 
porcos viviam soltos nas mas. Eludo - lixo, fezes, lama dos chiqueiros - 
ia sendo carregado pelas águas pluviais para o Açude Velho 

Os conservadores em 1857 procuraram tomar algumas providências 
em beneficio da população. O município perdera no ano anterior quase 
um décimo dos seus habitantes, vítimas do cátera-morbus. Muita gente 
morrera também em IS 52, de febre amarela. Anualmente apareciam 
casos, às vezes fatais, de pessoas acometidas de varíola e outras endemias. 
Embora esses surtos epidêmicos não tivessem origem na vila, urgia me- 
didas de higiene para debeiá-bs de qualquer maneira. 

A Câmara de Campina propôs e conseguiu transformar em lei o se- 
guinte: 

Fica proibido lavar-se roupa, ani mais, e gente, e bem assim 
beberem os animaes no corpo do assude, ficando designado 
para seus misteres o lugar Gangorra do mesmo assude. con- 
forme a divisão existente: o infractor pagará a multa de 5fc<X)() 
reis. S3o prohibídas as pescarias de tatrafas no assude duran- 
te a colação secca. O infractor pagará a multa de 5S000 rs. São 
prohibidas as salgadeiras dentro da Villa c suas extremidades: 
o infractor pagará a multa de 305000 rs. Sâo obrigados os 
moradores desta Villa e Povoações de seu districto a trazerem 
as suascasas^ testadas, c qumtaes limpos de lixo c immundícies, 
que possâo prejudicar a salubridade publica, devendo estes 
ser lançados em lugares designados pelos Físcaes: o 
contraventor pagará a multa de 55000 rs. As pessoas que des- 
caroçarem algodão nesta VUla e suas Povoações, são obriga- 
dos a lançar os caroços nos lugares designados pelos Fiscaes: 
o comraventor pagará a multa de lOSQtiO rs, E prohibída a 
creaçao c conservação de cabras e ovelhas soltas pelas ruas 
desta Villa, permiti indo-se somente a conservação daquelJas 
que forem destinadas para dar leite ás crianças, devendo ser 
conserv adas com canga, e presas ã noite: o contraventor pa- 
gará a multa dc l SQCK) rs. . e o duplo na reincidência . E pronibida 
nesta Villa e suas Povoações, a criação de porcos n3o reclu- 
sos: o infractor pagará a multa de 1 S0OG rs. e o duplo na rei ncí- 
dencía. Os porcos que forem encontrados soltos pelas ruas 
desta Villa, c suas Povoações, serão apprehendidos e arrema- 
tados na presença de qualquer autoridade, a quem incumbe o 
julgamento das contravenções municipaes. Do prõduclo das 
arrematações, deduzir-se-há a importância da multa, e custas, 
sendo o remanescente recolhido ao cofre da municipalidade, 
como depósito, para ser entregue ao seu legítimo dono. que 
cllc o Teclame: limitado o caso do comparecimento voluntário 
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de seus donos ao pagamento da multa cm que houverem 
cneomeb. Não sendo possível a apprchensào dos porcos e 
nao se sabendo quaes os seus donos, elles serão mortos cm 
correição, dando-sc o mesmo destilo ao seu producto con- 
forme a lei. E prohibida a conservação de c3es soJtos nas ruas 
desta Villa e suas Povoações, os quaes sendo encontrados 
serão monos, no caso de se não saber quaes sejâo os seus 
donos, c enterrados fóra dos povoados: o infractor pagará a 
mu lia de I $000 rs. e o duplo na reincidência. É p^hibido nesta 
Villa c suas Povoações o enterramento nas Igrejas devendo 
serem Cemitério, ou campo para esse fim destinado, que seja 
fora dos povoados, e cm sepulturas bastante fundas. As mui- 
tas impostas serão cobradas na conformidade das leis em vi- 
gor, podendo ser commutadas cm pena de prisão, na razão dc 
ISQQD rs. por dia para os que mio poderem pagar de contado. 

Resultado. A Assembleia Provincial aprovou esta proposta, o vice-presH 
dente da Paraíba, em exercício sancionou*, pondo logo em execução En- 
tretanto, poucas foram as proibições que o povo íevou a sério convindo 
notar que as multas somente recaíam nos liberais. E a imundície continuou 



O TERMO JUDICIÁRIO - A Ouvidoría-Jvior da Paraíba, com sede 
na capitak constituía uma única comarca durante o período colonial a qual 
eram subalternos os Senados da Camara, instalados nas vilas cujo presi- 
dente exercia as funções de juiz ordinário. A jurisdição destas formava 
uiTia especte de termo judiciário com cartório, meirinhos, almotaces etc O 
da Vila Nova da Rainha (Campina Grande) foi anexado, no primeiro impê- 
no a comarca de Areia, ao se dividir a província em três comarcas 

AJe.pmvmcialn°27 ) de6dejulhodeÍÃM,arterouadivi s àojudidária 
da província, que passou a ter 6 comarcas e 1 1 termos, distribuídas da 
seguinte maneira: Primeira na capital com Alhandra e Mamaneuape 
segunda no Pilar com Ingá e Campina Grande; terceira em Areia com 
Alagoa Nova, Bananeiras e independência (Guarabíra); quarta em São 
Joaodo Cann com Cabaceiras; quinta em Pombal com Patos e Catoté 
do Rocha e, finalmente, sexta em Sousa com Pianeò 

No ano de 1864, portanto, o termo judiciário de Campina Grande 
estava anexado a comarca do Pilar. 



O NOME DE VILA NOVA DA RAINHA - Desde a ftmdacao da 
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Hp que tem prevalecido, graças a circunstâncias geográficas, o nome 

ámpjna grande 

Expressivo e tradicional, este nome teve de ser mudado por impost- 
mào oficial, que, felizmente, não mereceu o beneplácito da população. 
f'oi a carta régia de 22 de julho de 1766, enviada ao governador de 
h iimmbuco, que, ao autorizar a criação duma vila nos Cariris de Fora, 
dtf cri ninou que se lhe chamasse Vila Nova da Rainha, em homenagem 
A Rcrcuíssima genitora de dom João VI, dona Maria primeira, 

O publico não combinou com o exótico nomee nem tampouco, anos 
ilqjots, os próprios documentos oficiais. Nos papéis forenses de 1817, 
1« I vez em razão das ideias revolue tonar tas, não se encontra mais a deno- 
minação imposta. E para todos os efeitos desapareceu sem que precí- 
;n.jtO! Ízaçào dos poderes competentes Felizmente venceu a tradi- 

■ , Vaxsi o nane de Campina Grande. 



POPULAÇÃO - Com a cnaçào do município de Alagoa Nova t ape- 
nas uma pequena parte do brejo {Lagoa Seca, Araticurn, Mineiro, Cumba, 
Amaragi etc ) ficou pertencendo a Campina. No agreste somente o lado 
direito do rio Mamanguape, Campina perdera a zona de maior densidade 
de população. Contudo, o município ficou sendo ainda um dos mais po- 
pulosos da província . 

Numa estatística oficial de 18 52, verificou-se que Campina possuía 
14,449 pessoas livres e 3 446 escravos e Aiagoa Nova 5.951 Êivres e 
I 024 escravos Evídencia-se que dois anos antes o município campinense 
já tinha cerca de 25.000 habitantes, tendo diminuído naquele ano devido 
o desmembramento de que já fizemos menção. 

Apreciemos ainda alguns dados da referida estatística. Em São João 
do Cariri, 9,212 livres e 1.538 escravos e em Cabaceiras, 7.55 1 livres e 
[.013 escravos. Na região do Cariri Velho existiam na época apenas 
estes dois municípios e o de Campina. A população dos três eleva va-se 
a cerca de 37.000 pessoas, 

No brejo, tinha Bananeiras 26,996 livres e 1 7S5 escravos e Areia 
1 0 240 livres e 2 020 escravos Só estes dois atingiam a 50.000 habitan- 
tes. 

A população total da província chegava a 183.920 livres e 28,546 
escravos, tendo maior densidade no brejo, depois no litoral, seguúido-se 
o cariri e por fim a caatinga e o sertão, 

Em população absoluta, por município, cabia oprimeiro lugar a Bana- 
neiras O segundo, a capital (24 691 livres e 4391 escravos). Terceiro e 
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quarto, respectivamente á Areia e Campina 

v^tL de P°P u,a Ç ao das diversas regiões da província 

Nao enaposs.vd de vez que nem iodos o, mumcípios 
dos numa zona sen, ter parte noutra. Nos de Bananeiras ArTa A\*Z 
Nova e Campina, encontravam-^ terreno, do agreS e ÕSrtnS 

pertencia ao município sertanejo de Patos ' 

o Canri Velho possuía quase um sexto da população paraibana o br^ 
quase um quarto e todo sertão cerca dum quarto P ' ^ 

Zn ^Tf ™ qUÊ Ja "** esse o municip IO da capíal fica- 
va em segundo lugar eem seu 6vor os figurões da polfti^a joga™ S 

^opuSoTsuTnr^'^ 

A população de sua paroquia que naquele ano se circunscrevia mui, 

™re?:ít7^ 

T™^L 7 a =° S; entretanto Bananeiras tinha 20 667 livrefe 
L53S escrevos, Areu. 18.540 livres e 2.012 escravos. Campina H?49 
livres e 3.446 escravos, Sousa 14,109 livres e 3 446 escraX V2, 

Bananeiras figurou, portanto, em primeiro lugar Areia em 
Campma em terceiro e assim por diante E a da Àniral ™ S ^°' 

ST T J,C!UÍd t a M P ° PUlaÇÔes fffi, "taMíí 

praias adjacentes. Ha, porém, em seu favor um argumento semoe 1» 
«do. E que a zona rural, a zona realmente awuSTS KtaST 
oda sua gen.e, quando nio reside na cidade, ioca iL-se nos'mimtt 

pio deamor as letras, mandando seus filhos para o semina o ou mr» 
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t as letras. Causou admirarão a muitos ricac a iniciativa de dois velhos 
fazendeiros do município que encaminharam seus filhos para a vida ecle- 
Msistica- O antigo sargento -mor da família de Santa Rosa, Miguel Gomes 
de Araujo Correia e o capitão Francisco Alves Pequeno. 

0 Manoel, caçula de Miguel Gomes, tez os estudos de latim, teologia 
etc. recusando as ú tomas ordens sacerdotais para casar-se com uma so- 
brinha. Em vez de padre, fez-se professor (ManoeJ Gomes de Araújo 
Sobreira), indo, depois, peregrinar no magistério em Slo Sebastião, Areia 
I Goiana. O Francisco, filho de Francisco Pequeno, ordenou-se presbítero 
(padre Francisco AJves Pequeno), a 15 de setembro de 1858, vindo servir 
na paróquia da vila e, pouco depois, na capelania de Pocinhos, onde passou 
o resto da vida entre os seus haveres e a politica liberal a que abraçara, 

0 exemplo de Miguel Gomes Correia e Francisco Pequeno foi segui- 
do por outros: Coronel Bento José Atves Viana, chefe liberal do municí- 
pio; tenente-coronel José Luiz Pereira da Costa, fazendeiro em Pocinhos; 
major João Tavares de Melo Cavalcanti, senhor do engenho Araticum 
(Lagoa Seca). 

Bento mandou o Belinho (também chama-se Bento), para a Faculda- 
de de Direito de Pernambuco. E para ela foram o Joca e o Irineu, res- 
pectivamente filhos de João Tavares e José Luiz, 

Toiente-coronel José Luiz pertencia a família de Santa Rosa e major 
Tavares era genro dum irmão do coronel Bento - capitão João Alves Viana, 

Os três jovens formaram -se (bacharéis Bento Jose Alves Viana, João 
Tavares Melo Cavalcanti e Irineu Ceciliano Pereira Jófili), O doutor 
Tavares casou-se com uma filha do chefe conservador de Alagoa Nova, 
coronel Manoel Pereira de Araujo Oliveira e passou a residir naquele 
município. Os outros dedica ram-se em Campina á advocacia, ã magis- 
tratura e à política, tendo Irineu morado por algum tempo em São João 
do Cariri. 

Irineu cometeu o mesmo erro dos outros. Apegou-se à política de 
aldeia, extremada e contraditória, em prejuízo do seu futuro intelectual 
Tivesse, ao menos, fixado residência no Recife, mais vasta seria, e cer- 
tamente mais profunda a sua bagagem literária Vivendo no interior, na 
segunda metade do século passado, ele e os outros realizaram milagre 
conservando-se acima da mediocridade regional. E Irineu surgiu na im- 
prensa e publicou obras históricas que o consagraram escritor nacional. 

Antes, porém, que eles se formassem em direito, surgiu num belo dia 
em Campina, um homem de cultura, ativo e respeitável, que tinha sido 
juiz em Areia e se metera a revolucionário, tomando parte na rebelião 
praieira, em cujas pelejas foi ferido e conseguiu foragir-se, Na vila fixou 
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residência e instalou banca de advoeado »m ito c 

demorou £££^^££* Campina, 
febres de latim, acomo^ra^ « Pt ^ ^ f bdo ^S 1 ™ P™" 
vação soei,] Ou^^"^^^ * Cuitura * " e reno- 
«>moos padres Virgbio Ca?npt e " ^V**"» P aâsad °. 

João Gomes d e Almada S2> 48 S " va " 0 <> rofes °' 

local atrasadíssimo, dewlSf 5 ' a sem mm 
senão a hostilidade STSSSEft ^ S ° fr ' am 3 ° pressâo 
psicológico para dSSX" Cert0 ' que fa,,ou > 0 "«w* 

espinhosa missão. "acharais, afinal, coube tio meritória qtilo 

E quem chegasse a cSr Zlf^ ' "^Í"" 8 e 

Por isto não havia educação intele« u T^ q dls P en ^va continuar, 
ria, sem estímulo. Saber mufec oam ™ T" 1 '"*"'«*> P™á- 
** «» ■* ^^Ja^tm^ « «oa vai- 

mais direto com Pernambuco 0 nd e õ™i t V ' ? vldo 0 TOn %'° 

Os primeiros casos JS^tSf^^t?» 0 *. „ 
«a capital e MamanmiâDe e em a k'i, S " 6 Em "«rio já havia 

dos dezoito então S a^V^T^ 08 05 -*4«k E 
freram, havendo no S Ko Ã — ^ S ° USa nada s - 
apena, 24 ca*» fatais Tl.- 0 (P ' anco - Pomb al e Patos) 

«Mui, 2.Í ^iSLínSTTÍ™ relativamenti 

ultrapassou de vinte e cKo 3 U* tedS^ "! ^ pr0yin ' 
res que não foram reitistradn tZ F ofictais * aIéra de ™Iha- 

em cem.térios pSos em D ™ oTZ/f ? se P ult *"* 

SegundooqUooSoS^ 

^^^^^ 
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nt ro mil no ano anterior. Mais da metade Campina Grande, com cer- 
i Hi- dezessete mil, perdeti í .547, quase um décimo e mais dum décimo 
f fbi t> de toda província. 

A capita] tinha aproximadamente nove mil habitantes O cólera dizi- 
Hpu 1 .5 1 3 mais de dezasseis por cento. Abrimos parênteses paia dis- 
Kr dar de Irineu Pinto quando escreve que a população dali atingia na- 
quele ano a trinta mil almas. É ele mesmo que publica um quadro do ano 
di 1855 dando 7 647 pessoas livres (Vide Datas e Notas, 2° volume, 
paginas 241 e243). 

Aures da irrupção do cólera nàn havia cemitério na província, e os 
l u dá veres eram sepultados nas igrejas. Foi a crescente mortalidade colérica 
que obrigou o povo a procurar T pelas fazendas afora T campos para este 
fím T que cercava e os vigários benziam Foi a necessidade que conduziu o 
povo a tomar esta medida antes que o governo se pusesse à frente 

Neste particular foi pronta e eficiente a açâo da Igreja Católica. O missi- 
onário padre dr José Ibiapina fundou diversos cemitérios e outros síi^rdotes 
aconipanharam-Eio inclusive párocos, como o de Campina - padre José 
Ambrósio da Costa Ramos, que segundo a tradição locai orientou a instala- 
ção dum lL campo santo' 1 no sítio das Boninas (boje esquina das ruas Jndustn- 
al e Teodósio de Oliveira Ledo), a duzentos metros ao noroeste da igreja 
do Rosário, em local equidistante das estradas do Seridó e dos sertões. 

Cercado de madeira, a princípio, depois foi murado No centro 
edificaram um pedestal de cantaria com uma grande e tosca cruz, Com 
a proibição do sepultamento nas igrejas da vila (lei provincial rf 9, de 1 2 
de setembro de Í857), começaram a levantar túmulos de alvenaria que 
ficavam conjugados às paredes laterais e ligados uns aos outros O ter- 
reno central era reservado às carneiras e ás covas rasas. 

Noutros pontos do município foram reservados terrenos para cemité- 
rio, mas que, abandonados, nâo chegaram sequer a ser murados e foram 
posteriormente interditados pela Camara Municipal, 

Em 1 8ó2 t o mal reapareceu na província, atingindo vários municipíos, 
inclusive Campina Desta vez a mortalidade foi muito inferior em núme- 
ro à de ÍS56 T havendo segundo o mapa oficial 3.323 mortes Os pontos 
[tiais dizimados foram Areia., A lagoa Grande. AJagoa Nova e Campina, 
num total de 1.924 casos fatais. 



RESSURGE A CORRENTE CONSERVADORA Já tratamos 
do esfacelamento conservador no município. Mostramos as suas cau- 
sas Com a ascensão do gabinete Zacarias em 1862, montaram>se os 
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liberais em todo Império. Em Campina observava-se a incorporação 
dalguns elementos forasteiros a corrente agora dominante Mas estes 
nunca conseguiam usufruir, como os velhos correligionários os favores 
que a política costumava premiar, e que se julgavam com direito. As 
antigas rivalidades, a confiança que os fazendeiros inspiravam, os laços 
de família, o espirito de clã, tudo concorria para que os forasteiros adep- 
tos da ultima hora, fossem colocados em pJano secundário Eram razões 
de ordem psicológica, sob todos os pontos de vista justificável, 

Chegamos a uma época em que a vila estava passando por vários 
melhoramentos materiais, devido, sobretudo, à contribuição dos homens 
do campo e em que diversas pessoas doutros municípios e de Pernambuco 
procuravam-na para estabelecer-se. A localidade voltava à fase de lar- 
go progresso. 

O apoio politico dos forasteiros à situação liberal, julgado de oportu- 
nistas pelos velhos corifeus, não interessava de modo algum a urna cor- 
rente partidária que enfileirava a gente das fazendas e dispunha duma 
maioria quase absoluta no colégio eleitoral, 

Um cidadão pernambucano, educado, trabalhador e de visão pro- 
gressista, residindo na vila há poucos anos e nela fazendo fortuna graças 
as maneiras cavalheirescas com que conduzia o seu comércio de artigos 
da moda, abraçou a causa dos forasteiros e encabeçou um movimento 
de reaçao contra o anacronismo dos velhos politicos. A hipertrofia libe- 
ral, impenetrável e absorvente, não poderia agradar a um moço de idei- 
as, que se tornando campmense do coração atraíra os seus parentes 
todos dotados de fina educação e nobreza de atitudes. 

s Este homí!m " Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque ainda que 
nao pretendesse imiscutr-se na politica local, seria a ela fatalmente ar- 
rastado, como protetor e advogado de todos quantos, como ele, feridos 
no amor próprio, passavam por humilhações e dificuldades ambientes 

Reagindo contra a maneira de conduzir-se dos liberais, ele apoiado 
pelos comerciantes e artistas da vila, organizou a corrente conservadora 
do município, tornando-se virtualmente o seu verdadeiro chefe, 

Nem é necessário grande esforço de imaginação para compreender- 
se como as cousas políticas de Campina se agitaram nesse período de 
elaboração. Dum lado a burguesia rural, disciplinada, intransigente e en- 
dinheirada e do outro os negociantes pobres - a burguesia urbana em 
formação. Aqueles irmanados pelos sentimentos de tradição - reservas 
morais dum patriarca lismo enraizado, sob a bandeira liberal . Estes irma- 
nados também por outros sentimentos - a mútua defesa e a liberdade de 
acao, sob outra bandeira, a dos conservadores 
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O MERCADO NOVO - Alexandrino, como todos os forasteiros, 
localizou-se com sua loja na rua do Seridó. Morar nela valia como uma 
represália à preferência que os liberais davam às outras, as mais antigas, 
como a do Meto, do Oitâo, da Matriz. Além disto, na do Seridó, o comér- 
cio, graças a esta circunstância, tomava posição. E para consolidar o 
domínio mercantil desta artéria, Alexandrino construiu um edifício para 
mercado público, na extremidade da mesma, com a frente para o poente 
e os fundos para a estrada dos brejos. A escolha recaiu num local estra- 
tégico. Facilitava a entrada de cereais dando acesso fácil aos brejeiros, 
ao mesmo tempo que os sertanejos, pela frente, carregavam para o largo 
do Rosário e Açude Novo, tudo a dois passos das * A casas de rancho" que 
ficavam próximas ao cemitério das Boninas. 

O novo mercado (local onde hoje está o cine 'Tara-Todos' 1 ) tinha 
área descoberta, ladeada de quartinhos para mercearias, cafés etc. Ocu- 
pava maior espaço que o de Baltazar Luna, mas era acachapado, largo, 
paredes baixas, sem beleza. 

Concluída a construção ( 1 8Ó4), nenhuma dificuldade encontrou o sen 
proprietário em deslocar a feira de géneros alimentícios que ainda se 
mantinha no largo defronte do outro, para a frente daquele. Repetia ^se o 
episódio de I &2ó. Alexandrino fazia com Baltazar o que este fizera com 
o velho dono da alpendrada. Era o prejuízo duma única pessoa, em bene- 
fício da localidade 

Para Alexandrino arranjar a mudança da feira, concorreu sobretudo 
a opinião favorável dos negociantes, que eram, e devem ser sempre, os 
mais autorizados no assunto, porque lhes diz respeito, e slo eles, incon- 
testavelmente, que sabem se a medida lhes interessa ou não. Em casos 
desta natureza os poderes públicos deveriam acatar a sua opinião. Foi o 
que fez a Câmara Municipal daquele tempo, aliás, já infiltrada por ele- 
mentos conservadores, 

A mudança, porém, provocou um forte abalo nos liberais. Baltazar 
era um varão respeitável, homem religioso e honesto, um verdadeiro 
patriarca dos descendentes de José Nunes Viana, era o chefe duma 
família numerosa e abastada, um dos mais fortes esteios do partido. 

Passado o momento de confusão, os liberais móbil izaram-se para dar 
um golpe em Alexandrino e nos conservadores. Estavam no poder, e na 
Assembleia Provincial representa va-lhes o padre Francisco Alves Pe- 
queno Mas, apesar, nao contavam com o apoio dos vereadores munici- 
pais, nem da população local. Aguardaram o momento psicológico, Pa- 
dre Pequeno foi reeleito para os biénios de IS66/67 e 68/69 e para este 
último o doutor Iruieu Jòfíli. 
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Nào obstante terem caido os liberais em com a ascensão do 
ministério de Itaborat, a 16 de julho, a assembléía ainda reunia grande 
maioria de membros desse partido, inclusive os dois campinenses. E, 
graças à influência de Jòfili, foi aprovada e sancionada, a 27 de novem- 
bro do ano seguinte, a lei provincial que tomou o tf 334, mandando trans- 
ferir a feira para a frente do mercado de Baltazar. 

Mas o contragolpe dos conservadores não demorou. Já estavam no po- 
der. Tinham em favor do mercado de Alexandrino o povo da cidade, a Ca- 
mara Municipal, os membros da Assembleia Provincial, em cujo seio aquele 
cidadão contava amigos Ao se instalar o parlamento da capital a I de feve- 
reiro de 187G* o único depurado campinense era o doutor Bento Viana, que 
se achava no ostracismo e por esta razão, nada poderia fazer em favor dos 
seus correligionários, A assembleia aprovou e foi sancionada a revogação 
da lei 334, voltando a feira da frente do "Comércio Velho" para o largo do 
mercado de Alexandrino (lei provincial n° 389 T de 20 de abril daquele ano) 



Registramos estes últimos acontecimentos, ocorridos, aliás, rtutna épo- 
ca posterior ao plano deste livro (1864), para darmos aos nossos leitores 
uma vaga ideia da maneira de agir dos velhos políticos campinenses, A 
mudança da feira constituiu uma questão de caprichos, que, nos últimos 
anos da monarquia, se degenerou em fanatismos e conflitos... 



AG RI CULTURA - Até 1 864, o cari ri e a caatinga, como nos pri- 
meiros anos, eram terras de criar, apesar de surgirem, de quando em 
vez, disposições executivas que mandavam colocar o travessão entre 
Campina e Fagundes, envolvendo grande parte da segunda daquelas 
zonas, na área destinada exclusivamente á agricultura. As terras do bre- 
jo não sofriam modificação na sua cuftura. As do agreste, porém, que„ de 
início, eram reservadas à pecuária, foram, aos poucos, se transformando 
num imenso roçado de mandioca. O antigo travessão de Oiti, Lagoa 
Seca, Lagoa de Roça. Camucá, Ribeiro foi transportado para oeste. À 
nova linha de 1 837 passava pelos Cuités, Covão, Açudinho, Manguape e 
Banabuié Depois atingiu a lagoa Salgada, Mares Pretos, Brabo etc .. E o 
agreste foi perdendo ou reduzindo as fazendas, ao passo que avançavam 
as instalações das casas de farinha, 

Aparentemente a lavoura venceu a criação naquela zona. Mas nào 
foi a preferencia pela indústria agrícola que determinou a predominância 



do agricultor sobre o criador. Seus moradores não abandonariam o cur- 
ral que lhes dava menos trabalho e mais lucros t pelo roçado, se não 
fossem as próprias condições geológicas e climatéricas Por isto não tbi 
a lavoura que venceu a criação O homem è que foi vencido pelas cir- 
cunstâncias ambientes. Ninguém pode fugir às influencias cósmicas. O 
agreste nào tem agua, o terreno é si li coso e de grande infiltração. Impró- 
prio para a conservação da forragem para os rebanhos, prestava -se ad- 
miravelmente ao cultivo das euforbiãceas e solanáceas. Desta maneira, 
o plantio nào sò da mandioca, mas também do tabaco incrementou -se 
por ah afora + íevando os moradores a estabelecer em tomo dele a sua 
principal fonte dc receita. 

A nova organização agraria, ao passo que aproveitava todos os terre- 
nos, desaparecendo as matas, empobrecia, cada vez mais t o lavrador. 
Para o agreste, por ficar colocado ao poente dos brejos e se achar me- 
nos distante dos sertões, convergiam os retirantes durante as secas E 
muitos destes ali ficavam agregados, em virtude de certas vantagens 
que os proprietários lhes ofereciam, afim de utiliza-los nos seus próprios 
misteres. Isto porque era a zona onde havia menor número de escravos 
Quanto maior fosse a quantidade de agregados, menor seria a renda 
líquida do dono da terra T em virtude de ser muito dispendioso o amanho 
dos terrenos e muito mais ainda a colheita, bem como a fabricação da 
farinha e do fumo. 

Desta maneira, no correr dos anos, o agreste apresentava, em rela- 
ção às outras zonas {brejos T caatinga. cariri) T grandes dessemelhanças 
maior densidade de população, mais pauperismo e maior fracionamento 
territorial. 

Explica-se a maior densidade pela constante agregação de retirantes O 
pauperismo deve-se aos lucros pouco compensadores da íavoura, sujeita 
aos contratempos atmosféricos como os neblineiros irregulares ou demasia- 
dos» á feita de braços, à pequena cotação dos produtos com saída apenas 
para o interior da província etc. Outras eram as condições do criador da 
caatinga e do cari ri, ou do senhor de engenho do brejo A criação requeria 
cuidados, mas exigia poucas despesas, enquanto o produto tinha cotação 
dez vezes superior ao capital empregado. 0 cultivo da cana, não obstante 
ser tão dispendioso quanto o do tabaco ou da mandioca, oferecia, como a 
criação, lucros demasiados. Era natural que estes pudessem conservar 
grandes senzalas e adquirir mais terras- O agresteiro. porém, lutava pelo 
equilíbrio financeiro, chegando mesmo, inúmeros deles, a sacrificar parte 
de suas propriedades para reajustamento da situação. Dai o fracionamento 
das terras e consequente extinção dos latifúndios. 
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A vila de Campina, esse agregado dc casinhas mal construídas, de as- 
pecto triste, habitadas por gente humilde e semi-analfabcta, com uma vida 
social rotineira, de bate-papos c cochichos, de muito jogo dc a*ar c pouca 
instrução, depois de 1 860 renovou-se como por encanto, inodificando-sc 
integralmente muitos dos seus aspectos. 

Em favor desse rejuvenescimento acorreram circunstâncias bem inte- 
ressantes: O advento dos bacharéis, a decadência do palnarcalisino, o 
soerguimento comercial, o espírito dc imitação, a vaidade latifundiária. 

A historia dos povos c das cidades é riquíssima de exemplos desta natu- 
reza. Esplendor e decadência são fenómenos que se alternam periodica- 
mente, deixando perplexos os menos avisados, os que tudo querem atribuir 
ao fatalismo cego ou à açáo misteriosa do destino Mas na realidade sem 
um motivo razoável, sem uma causa eficiente, nem o esplendor, nem a 
decadência se positivará, porque há sempre uma lei natural, incoercível e 
eterna a reger esses fenómenos 

O núcleo social conservará o estado de crescimento, enquanto o substrato 
contiver energia latente capa?, dc reunir, dc acumular elementos Ao contra- 
rio, quando essa força perde a coesão - qualidades centrípetas, virão jun- 
tar-se energias dispersivas que determinam o aniquilamento ou a decadên- 
cia. As vezes, contrabalançam-sc, por algum tempo, os elementos opostos 
e se estabelece o equilíbrio, 

Campina Grande, por exemplo, passou pela fase de equilíbrio durante 
um longo período de mais dc meio século Manteve-sc neste estado porque 
duas forças de essencial importância chocaram-se: 0 poderio económico 



ps latifundiários e o comércio pobre da vila, O negociante inclinado a 
Atrair c o fazendeiro a repelir. 

Se não fosse s concorrência mercantil do Icó, de Areia, de Mamanguape 
etc. que limitou o potencial latente, ccniripctista do comércio campinense, 
a fazenda jamais teria neutralizado a açâo dos moradores da "rua", e Cam- 
pina provavelmente conquistaria o título de cidade talvez na época colonial, 
e em 185 O contaria nunca menos de duas mil casas. Entretanto, somente 
depois de 1 860 % quando as forças centrípetas daqueles núcleos foram gra- 
dualmente perdendo algo de substancial, é que Campina, em sentido 
diametralmente oposto, se foi transformando num constante acumulador 
das energias dali dispersadas. 

O que não se pode compreender é que tais forças aumentem ou diminu- 
am miraculosamente- Há, como já fizemos notar, um motivo, embora de 
aparente insignificância, determinando a sua alternativa. Um pequeno me- 
lhoramento urbano, uma iniciativa industrial, um fato de relativa repercus- 
são, podem ocasionar a restauração material duma localidade ou o aprovei- 
tamento de suas reservas, sc produzirem uma impreco de fé, de confian- 
ça, dc entusiasmo nos seus moradores, nos que são capazes de contribuir 
com qualquer parcela de es forço moral, económico ou cultural. Quase sempre 
c a boa ou a má impressão dc sua própria gente que leva a localidade a 
crescer ou a decair. E não se explica boa ou má impressão, sem o consenso 
unânime, sem a harmonia de vistas. 

O centripetismo urbano, reagindo sobre o cenfarfugismo ruraL suportou 
durante vários decénios uma luta, em qpte talvez caísse vencido, se não vies- 
sem cm seu auxilio os faiorcs dc que já fizemos monção - o declínio daqueles 
centros comerciais, a decrepitude patriarcal a mística do anel etc 

Foram os bacharéis que fizeram apagar a má impressão dos fazendei- 
ros. Eles atraíram os coronéis. Estes perdendo a má impressão eonslrui- 
ram na vila. A "Ria" mudando a velha roupagem atraiu gente doutros pon- 
tos. Os forasteiros desenvolveram o comércio c também construi ram. A 
população urbana aumentou. 

E t quando Campina Grande safou-se da ojeriza ou da escravidão lati- 
limdiária, conseguiu sem grande esforço o titulo da cidade (1864), 

A MÍSTICA DO ANEL 



Ensistimos no assunto. Com o advento dos bacharéis c a decadência do 
patriarcal ismo rural, a vila, aos poucos, foi vencendo as fazendas política c 
socialmente falando. A influencia dos coronéis contraba lanç ou-sc com a 
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dos doutores. E, sc os doutore* nao chegaram a lançar os curros no rol das 
cousas esquecidas, porque estes c aqueles estavam ligados por estreitas 
laços familiares e... talvez mais do que isto. pc que se impunha, tamo na- 
quele tempo como cm nossos dias, a quantidade numericamente maior dos 
não titulados em cujas mios se encontram as maiores reservas econó- 
micas, 

O fazendeiro campinense, depois de renunciar a ojeriza que votava ã 
vila, concorreu numa escala mais vantajosa que o negociante, para o de- 
senvolvimento urbanístico da mesma e a ela deu todo apoio moral. Com 
esta atitude o anacrónico se transformou no progressista, e sua figura 
ressurgiu no meio local como elemento indispensável e necessário. 

Graças à boa impressão que os doutores emprestaram à vila, o fazen- 
deiro viu -se, de momento, guiado por outros destinos Até então acompa- 
nhava a moda patriarcal, a velha praxe de vir ã "rua" em casos de neces- 
sidade. Agora, porém, abraçava a nova moda de vir a ela frequemements. 
O homem dos latifúndios sentia que a sede municipal jã tinha algo de im- 
prescindível. Fazía-se preciso pôr-se em contato com os moços de anel, 
ouvir a palavra destes, melhor orientada nas cousas politicas 

Os rapazes que frequentavam as escolas superiores, ou os que delas 
voltavam titulados, adquiriam, sobre o resto da população, tal força su- 
gestiva que pareciam emissários divinos, isto gerava -se em consequência 
das condições da época e do meio ambiente. Pensa va^se que os conhe- 
cimentos científicos tinham limite e que eles haviam alcançado a sua 
plenitude. E é a razão porque naquele tempo, mais do que hoje, os douto- 
res, na esfera social, distinguiam -se como seres privilegiadíssimos, para 
os quais eram reservados os primeiros lugares. Entes nobren aturais, ca- 
idos acaso dos céus, para guiarem as massas humanas no "caminho do 
bem, da verdade e da vida* 1 . So eles possuiam o condão de dogmatizar, 
Suas palavras eram ouvidas e acatadas religiosamente, porque inspira- 
das nas luzes divinas, E t porque não passava duns vinte o número deles 
em todo interior da província, e porque também, devido a esta pequena 
quantidade, o povo não tomava conhecimento dalguma contestação em 
matéria jurídica ou terapêutica, porventura entre eles; as palavras ti- 
nham a açao dos taumaturgos e valiam como sanção de infalibilidade. 

Com a decadência do patriarcalismo, o prestígio do doutor cresceu 
em detrimento não somente do dos coronéis, mas também do dos pa- 
dres O povo fez do doutor o objeto da sua religião social, do seu eutto 
pagão. Era a mística do anel. 

Através dos tempos a humanidade têm procurado agradar os seus 
deuses com oferendas matéria is. Queima mirra ou incenso, acende ve- 



las, faz sacrifícios cruentos* doa terras ou esbanja dinheiro Oi cri i 
do novo culto também arranjaram o rito das extenoridades. Os doutoro» 
eram alvo das oblatas. Choviam presentes e mais presentes cuidadosa- 
mente preparados na casa grande; de preferência, um prato de queijo 
fresco, um carneiro gordo, ou até uma burra de cela. A alma do individuo 
se reflete no objeto que presenteia. O homem diz o que é pelo que ofere- 
ce O mérito duma dádiva consiste em fazer fel ia o que dá e o que 
recebe Mas. quase sempre o critério de quem oferece, identifiça-s* 
com o seu próprio gosto, sem indagar das preferências do outro E por 
isto que o fazendeiro - produto da civilização pastoril gosta tanto de 
fazer presentes daquilo que é ta o peculiar ao seu habitai. Animais do- 
mésticos, queijo, coalhada escorrida etc. Nunca se lembrariam dom 
compêndio de direito ou dum pmcc-néz de ouro. O brejeiro pensaria 
logo numa rapadura batida e o agresteiro numa palma de beiju 

Fosse com isto ou aquilo, os homens do campo tudo fariam para agra- 
dar os seus deuses. 

Os patriarcas da velha sociedade fizeram da batina ou da farda 
agaloada da Guarda Nacjonal o seu traje característico Os novos patri- 
arcas preferiram o redingote talhado no Recife O anel simbólico substi- 
tuiu o manipulo, da mesma maneira que os galões substituíram as divisas 
das Ordenanças e as varinhas dos juizes coloniais. Havia apenas a apa- 
rente diferença de que o anel era o distintivo do saber quase divino e os 
outros representavam a autoridade também quase divina. 

Campina Grande não poderia fugir à influência dessa absorção, nem 
afastar sua gente desse automatismo generalizado, dessa condição hu- 
milde que as injunções e conveniências sociais impunham Sempre hou- 
ve e haverá sempre patrícios e plebeus. O regime de castas ainda nao 
desapareceu Mudou apenas de aspecto e de clima. 

A situação de Campina não foi das piores naquele tempo, porque não 
teve doutores pernósticos. O valor dos seus rapazes de anel não era 
devido ao diploma; ao contrário, ia além do diploma. Eles honraram o 
titulo, honrando a classe e a terra que lhes serviu de berço. 



A BOA IM PRESSÃO DA VILA 

Com a renovação p o rque a vila ia passando, as festas da padroeira e 
do Rosário, as santas missões, a semana santa, foram-se tomando reuni- 
ões condizentes com a nova concepção social dos fazendeiros Já era inte- 
ressante assisti-las tomando lugar nas primeiras ftlas, Tudo faziam imbuídos 
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numa provocante megalomania. Um pretexto para ficarem em paz, não 
com Deus, pois suas intenções exteriorizavam-se em flagrante mundanismo, 
mas com os padres e, acima destes, com os doutores - representação místi- 
ca de semideuses que, aos olhos deles, resplandeciam como figuras onisa- 
entes, detentoras do segredo político-intelectiial da região 

Quando um homem apegado aos costumes tradicionalmente domés- 
ticos aceita uma inovação, hábil ita-se fatalmente a aceitar tantas quantas 
satisfaçam seus instintos e sua vaidade. Os fazendeiros habituados a 
despender somas vultosas com a aquisição de terras, de escravos ou 
duma patente da Guarda Nacional, não se dispunham a gastar com as 
cousas da "rua" O instinto e a vaidade arrastavam-nos a tais desprendi- 
mentos e a tais reservas. Mas, quando a vila já tinha doutores, posto que 
entendidos em assuntos políticos e aptos a subtrair-lhes as principais 
posições administrativas do município, eles, os fazendeiros, viram-se obri- 
gados pelo mesmo instinto e pela mesma vaidade a gastar muito dinheiro 
comprando ou reconstruindo prédios da vila, 

E como vaidade especialmente é que devem tais atos ser considera- 
dos. Eles quiseram mostrar-se poderosos na '*rua'\ como o eram nas 
fazendas No fundo nâo pretendiam, por amor ao progresso, desenvol- 
ver a localidade. Queriam, sim, demonstrar que o dinheiro é a grande 
alavanca da civilização e sem ele nâo existiam doutores, nem padres, 
nem comerciantes, mas podiam existir os que amainam a terra e cuidam 
dos rebanhos. 

Os fazendeiros tinham e têm convicção de serem necessários á vida 
do país. Os humildes agricultores formavam a seu lado porque compre- 
endiam o importante papel que uns e outros desempenhavam na econo- 
mia paraibana. Sofriam estes e aqueles a pecha de retrógrados porque 
não se interessavam pelo embelezamento da vila. Mas que interesse 
podiam ter pela vila se ela nada tinha para lhes dar^ 

Os fa rendeiros provaram que, sem o concurso pecuniário das fazen- 
das, a vila não se renovaria senão vagarosamente. Sem essa vaidade tão 
humana e tio individualista, Campina nào conseguiria tão depressa o 
titulo de cidade. Isto talvez acontecesse vinte ou trinta anos depois. Sem 
essa preocupação de mostrar a sua superioridade económica, a sua im- 
portância latifundiária, os fazendeiros, que nada deviam á vila* sendo, ao 
contrário, explorados por eh, teriam invertido as reservas dos ih pes de 
meia", em prédios na "rua", levando apenas a vantagem de hospeda r-se 
neles, durante os curtos dias de festa do fim do ano e fora desta época 
conservá-los fechados? 

A febre de construções, a renovação material, graças ao fazendeiro, 



foi no tocante ao progresso local, um dos aspectos de maior significação. 
Tal cometimento poderia ser levado a efeito, em circunstancias especi- 
ais numa povoação qualquer. Mas não chegaria» se esta não tivesse in- 
tenso movimento comercial ou industrial a impressionar como impressi- 
onou não somente os sertanejos e brejeiros, mas também os habitantes 
da capital Comumente sao as aparências que mais impressionam O 
visitante aquilata o grau de progresso duma localidade, conforme os 
melhoramentos mais recentes e mais à vista. Só uma pequeníssima mi- 
noria de pessoas de aguda inteligência, de visão penetrante, observam- 
no pelo prisma das condições intrínsecas do meio. 

A verdade é que, no caso campinense, os habitantes dos outros mu- 
nicípios, embora ignorassem as dificuldades internas, modificaram a má 
impressão que tinham da vila. E aos campuicuses, dessa ocasião por 
diante, cabia compenetra rem-se do conceito a que foram premiados, 
envidando esforços no sentido de tomar esse mesmo conceito cada vez 
mais digno da admiração dos homens de valor 



O PRIMADO 1>A VIDA RURAL 

O regime patriarcal, em Campina, tinha apoio na casa grande da fa- 
zenda. A burguesia rural pontificava nucleando a política dos coronéis, 
unilateral e exclusivista. A vila abandonada pelos fazendeiros, com mo- 
radores pobres e alguns "antigos ' pouco radicais, era, antes de 1860, um 
desprezível ponto de intercessão que, na opinião dos homens do campo, 
servia apenas para se comprar algumas bugigangas e se ouvir, vez por 
outra, os ofícios divinos 

Os "beiradeiros" sentiam e proclamavam a opulência dos seus have- 
res, orgulhando-se com viver no '"mato" Maneira ostensiva dè humilhar 
os moradores da 'rua", Ai destes, chamados de cafajestes, 1 ponta -lim- 
pa", mascates tl pé de poeira 11 , que se atrevessem a zombar da sua bizar- 
ra indumentária! Era uma vestal, um ser intangível eonipotente, o matuto 
com seu porte de fidalgo espaventado, a barba longa cobrindo a gravata 
larga de seda preta, mal se vendo o colarinho duro; o redingote poeiren- 
to, desabotoado ao peito para deixará mostra a pesada corrente de ouro; 
o cigarro de fumo de Manguape, envolto em palha de milho. Tudo de- 
nunciava grandeza e prepotência, intolerância e obstinação Seu aspecto 
traía o bucólico, o quixotesco, o marcial... 

Antes de era comum a preferencia pelas fazendas para se mo- 
rar, ou, ao menos, para se passar uns dias, especialmente na época do 
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milho verde e da pariçao. A abastança, a vida ao ar livre, o ingénuo 
primitivismo de certos costumes, as danças, os brinquedos de prendas, 
as novenas, as procissões, as pescarias, o queijo fresco, as apartações, a 
umbuzada, a cangicada, a coalhada, o requeijão, o mel de abelha,' a 
panelada etc, t etc, tudo se fazia num ambiente deíeitável, num ambiente 
de pureza e de ternura, de simplicidade e de inocência 

E quem estivesse aJi nào se lembrava da vila, dos seus folguedos 
populares tio desorganizados, como os debochados entrudos, as imun- 
das cambindas, os apimentados pastoris, as rouquenhas lapinhas, as es- 
túpidas cavalhadas, as descompassadas serenatas. 

Com efeito, o matuto, em que pese a sua natural ojeriza ãs inovações 
dos centros mais civilizados, possuía qualidades de organização e com- 
postura moral em grau mais acentuado que os moradores da "rua". 



A VILA CENTRO POLÍTICO E SOCIAL 

Com o tempo a vida urbana se foi apresentando majs tolerável Gen- 
te educada nos meios intelectuais, abala va-se a morar na vila. A justiça 
nas màos de bacharéis já não era mais aplicada por juizes ordinários, 
leigos que moravam Tora" e sentenciavam ao sabor do seu credo políti- 
co. Peio menos os matutos acreditavam agora, ingenuamente, nos ma- 
gistrados togados, supondo que estes, ou alguns destes nào se levassem 
por conveniências alheias aos interesses da sociedade. Os moços que se 
formavam em Pernambuco e os que ainda cursavam a Faculdade, pre- 
feriam a "rua" às fazendas, e nela tratavam das cousas do governo. Os 
vigários já oficiavam mais assiduamente nas igrejas locais, abandonando 
o habito colonial de sair em desobriga pelas fazendas, onde pachorrenta- 
mente demoravam semanas e meses, 

A permanência, na vila, dos juízes municipais e do Dr Maximiano 
Machado, seguindo-se a dos drs. Irineu iófili, Bento Viana etc, pode ser 
assinalada como ponto de transição entre o predomínio social das fazen- 
das e o da "rua". O advento dos bacharéis marcou, num período de três 
decénios, o deslocamento das atividades politicas da casa grande 

A esfinge do partrdansmoe da consolidação municipal, rodopiava em 
tomo da vila, descrevia figuras as mais enigmáticas, mas da vila não se 
aproximava. 

Os doutores, talvez sem pensarem na obra que estavam realizando 
confundiram as manobras do cdosso e reivindicaram para a vila o direito 
de centralização As molduras aparentemente rígidas quebraram-se ao 



embater constante do pulso dos bf-haréis. E estes desatrelaram vagaro- 
samente as carroças da velha politicagem, ainda conservadas nos sítios, 
para conduzi-las à "rua" E quando os coronéis, solertemente, faltando - 
lhes terra nos pés, tiveram de acompanhar, estrada afora, até a sede 
municipal, os frangalhos do seu tabu. para colaborarem com os outros no 
desmonte das peças. 

E foi desta maneira que o anel do doutor e os galões da Guarda Naci- 
onal, harmonizados por interesses pessoais, seSec ionando peças «juntando 
peças novas, armaram uma complexa carruagem, acessível, com lotação 
para artífices e magistrados, negociantes e íàzendeiros, padres e doutores. 



ELITE SOCIAL 

\os capítulos anteriores tivemos ocasião de chamar de burguesia 
urbana, à ciasse das pessoas abastadas que moravam na vila; e de 
burguesia rural à das que viviam nos sítios. 

Burgueses e não aristocráticos. Pois que, na realidade, os municípios 
araibanos, excecão de dois ou três, nào tiveram os verdadeiros repre- 
ntantes da aristocracia rural, daquela que entendemos em sentido fa- 
n i Ha miente brasileiro. 

0 ricaço de então, a julgarmos pelos costumes, pelo convívio domés- 
tico, pelos pendores artísticos, pelas maneiras de tratamento, pelo solar 
que habitava, pela indumentária, pelos móveis, pelas alfaias etc, não nos 
transmitiu documento akumi que nos autorizasse mvefa-b aotipocarac- 
eristico do fazendeiro ou do senhor de engenho de São Paulo ou 
'emambuco, das Minas ou Bahia. 

Os nossos homens, por falta dum traquejo social mais esmerado, tra : 
nos próprios gestos, o inadequado, o insuficiente, o incompleto. É 
ue careciam dumas tantas coisinhas exigidas pela alta roda E por mais 
lie quisessem imitá-las jamais se identificaram. Teria influído aaspere- 
l do solo? 

, Eram apenas burgueses divididos em dois grupos. A profissão, o cre- 
9 político, o hcthihff, a tradição familiar, conduziam-nos a esta distinção, 
Httes compartimentos estanques: 
Burguesia urbana - conservadores, negociantes, gente de fora. 
Burguesia rural - liberais, razendeiros, descendentes das famílias antigas. 
Ironia do destino! Os homens identificados à terra peia tradição, pe- 

1 sentimentos domésticos, petas condições mesológicas; os de índole 
a I mente conservadora, pertenciam ao partido liberal. Entretanto, na 
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corrente conservadora se encontravam os que vinham de fora, os que 
não tinham ligação familiar nem estavam vinculados á terra, -os que, por 
princípio e por hábitos, possuíam as mais recentes ideias imovadoras e 
as mais puras tendências liberais. 

TSa elite social conservadora podemos mencionar Alexandrino 
Cavalcanti de Albuquerque, Luiz António Vila Seca, João Florentino 
Cavalcanti de Albuquerque, Manoel Gustavo de Farias Leite, Benjamim 
Gomes de Albuquerque Maranhão, Antônio Clemente Pereira, Jerônimo 
Pais Barreto, Francisco Cavalcanti de Albuquerque, José Luiz do Egito 
Júnior, Vicente de PauJa Barbosa, Tomás Bezerra Cavalcanti, Manoel 
de Arruda Câmara, Salvador Clementino da Costa, José Antônio 
Cavalcanti de Albuquerque, Agripino Cavalcanti de Albuquerque, José 
Geminiano de Barros Brandão, Raimundo Tavares Candeas, Antônio 
Sinfrònio Rodrigues, Antônio Tomé Pereira Aranha, Balbino Benjamim 
de Andrade, José Gomes de Fanas, Damião José Rodrigues, Cosme 
Pereira de Lacerda, João Valdevino da Costa Leite, Firmino Henriques 
da Silva etc, etc. 

Na dos liberais os padres José Ambrósio da Costa Ramos, Francisco 
Alves Pequeno, Calixto Correia da Nóbrega, os drs. Irineu Ceciliano Pe- 
reira Jófili, Bento José Alves Viana, os Srs. João Lourenço Porro, Honorato 
da Costa Agra, João Alves Viana, João Tavares de Melo Cavalcanti, João 
Goncalves de Oliveira, Antonio Pereira de Barros, Félix José de Araújo, 
Belarmino Ferreira da Silva, Domingos Limeira Cariri, José André Pereira 
de Albuquerque, Francisco de Sales Pequeno, José Maneio Barbosa, 
Baltazar Gomes Pereira Luna, Carlos Teixeira de Brito Lira, José Louren- 
ço dà Silva Porto, Francisco de Paula Barreto, António Bezerra Cabral, 
Miguel Gomes Sobreira, Pedro Celestino de Araújo Henriques, José Fran- 
cisco Alves Pequeno, Antônio Gonçalves de Oliveira, João da Silva Amorim, 
Bento Gomes Pereira Luna, José Mariano Barbosa, Pedro Américo de 
Almeida, Anselmo Pereira de Lacerda, José Carlos Marinho, Jesuíno Alves 
Correia, João Marinho Falcão. Pacifico Licariao da Trindade, Inácio Gon- 
çalves èa Rocha, João Pereira da Rocha, Francisco Alves da Luz, João 
Barbosa de Albuquerque Silva, Anton lo cía Silva Barbosa e muitos outros, 



CAMPINA E AS OUTRAS CIDADES 



Campina Grande foi, em ordem cronológica, a quinta vila do interior 
da Paraíba, elevada à categoria de cidade. E o foi devido á renovação 
urbana que se processou a partir de I S60, Antes já tinham sido elevadas 
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i de Areia ( 1 846), Sousa ( 1 854), Mamanguape ( 1 S55) e Pombal { 1 862). 
Mamanguape e Areia eram as mais importantes Maior número de 
lios, mais comércio* melhor feição arquitetónica. Sousa e Pombal, 
> obstante serem menores e possuírem vida mercantil inferior a Cam- 
pina, estavam mais bem edificadas do que esta. 

Dizia -se naquele tempo que Areia era a capital intelectual da provín- 
cia, Mamanguape a capital comercial e a cidade da Paraíba apenas ad- 
ministrava. Nem tanto. Se fôssemos com dados estatísticos analisar to- 
dos os aspectos das três, demonstraríamos que a tradiciona] Fel i peia 
ocupava o primeiro lugar em qu ..] quer sentido. Mamanguape perdia em 
volume de negócios, em área de radiação mercantil, em número de 
abelecimentos. Areia não reuma um núcleo intelectual capaz de equi- 
parar -se ao da capita!. E certo que neste particular esta e aquela rivali- 
zavam. Mas rivalizar não é vencer. E aproximar-se, é supor igualar-se. 

A capital, graças ao direito que sempre lhe assistiu de cabeça da 
província, era, de fato, o centro, não apenas municipal, mas integralmen- 
te regional de todas as atividades paraibanas. Foi sempre a maior locali- 
dade e a mais bem edificada de toda Paraíba. 

0 fato, porém, de ser a mais aquinhoada, ou, talvez, a única aquinhoada 
em melhoramentos públicos, nao ensejava motivos de orgulho aos seus 
habitantes. Mais bem dotada em razão do critério de preferência, de 
incompreensão da arte de governar, por parte dos presidentes paraibanos 
que invertiam a renda da província em serviços de aformosea mento, 
num criminoso desprezo às demais localidades. Negar-se tudo às cida- 
des subalternas era velha mania dos administradores. 

Sempre compreendemos que as rendas provinciais deviam ser aplica- 
das em qualquer ponto da província onde maiores fossem as necessida- 
des Os presidentes, porém, preferiam governar o grande mocambo, anti- 
higiénico, imundo, contanto que a sala de visitas, onde estavam aboletados, 
fosse luxuosa, tapetada. Areia que se arranjasse com as rendas da sua 
Câmara ou com a contribuição dos seus senhores de engenho. Mamanguape 
que fosse calçar suas ruas com os recursos próprios. 

Como fizemos notar, Campina, já elevada a cidade, temia confronto 
com as outras. Sem auxílio provincial, desprezada, ainda há pouco tem- 
po, dos seus fazendeiros, habitada por artífices e mercadores pobres, 
nao podia ter melhor feição arqurtetonica. 

Antes de 1350 os habitantes da capital já se admiravam do bom gosto 
d? população das outras quatro cidades. Em meio ao casario de relativa 
imponência e solidez, sobressaíam, nas ruas de Areia e Mamanguape, os 
«obrados largos de azulejo, em beira e bica, à moda de Lisboa e Porto, 
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Em Pombal e Sousa também já se encontravam alguns até bem 
construídos. Entretanto, ainda em 1 Campina nao possuía sequer um 
un ico prédio de mais dum pavimento, pois como tais não poderiam ser 
tomados os coros das igrejas, a sala livre, si^ .ema água furtada, da ca- 
deia ou o sótão do Comércio Velho, únicos edifícios de então' que se 
destacavam da paisagem urbana. 



ASPECTO URBANO 

Campina tinha no ano em que foi elevada a cidade, duas igrejas cató- 
licas, dois açudes públicos, duas casas de mercado, um cemitério, uma 
cadeia, a casa da Câmara, três largos, quatro ruas, oito becos e cerca de 
trezentas casas. 

O largo da Matriz começava no alto da colina em frente â igreja e 
terminava no Comércio Velho. O lado oriental, continuação da ma do 
Oitao, encostava no Eado norte, Este, em reta, rumando o poente, dava 
inicio ao beco do oitao da cadeia e continuava no mesmo alinhamento 
ate alem da casa da Câmara, no ponto onde outrora fbi a alpendrada da 
feira Dali, na mesma direção, em alinhamento recuado alcançava a 
esquina da rua do Seridó No lado da igreja, um pouco afastada desta 
uma serte de casinhas até o Comércio Velho Completava o desenho dos 
dois quadriláteros o lado ocidental da rua do Sendo. 

O Largo do Rosano, de forma triangular, num terreno plano, tinha um 
dos lados em reta, no alinhamento da capela, Na frente, outro lado de 
rua T em diagonal, enlarguecendo a praça O terceiro dos lados dividido 
por dois becos T fazia ângulo reto com a frente da citada igreja que era 
isolada. ^ 

Um destes becos (local hoje ocupado pelo edifício do Sindicato dos 
Empregados no Comércio) dava para o pequeno riacho que corria para 
o Açude Velho e do qual jé fizemos menção O outro (hoje rua Cardoso 
Vieira), sem edificações, ia até o largo do mercado novo 

Este largo (hoje praça Epitácio Pessoa) era formado de dois lados de 
ma No do poente, uma série de casas comerciais, em três quarteirões 
de alinhamento irregular, dos quais saiam três becos. Um que se comu- 
nicava com o largo do Rosário, de que já tratamos, e dois que davam 
para o sitio das Areias. Entre o do Rosário e o do centro (hoje ma 
Monsenhor Sales), uma série de casas em reta, paralela á frente do 
mercado Entre o do centro e o terceiro (hoje travessa Lindolfo 
Montenegro), outra serie de casas, que, obliquamente, estreitava a praça 
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i medida que se aproximava da ladeira da Lapa. O lado da praça onde 
te achava o mercado, tinha o mesmo alinhamento da rua do Sendo, da 
qual estava separado por um beco (hoje rua Princesa Isabel) Havia 
nitida outro beco (hoje travessa Cavalcanti Belo), no oitão do mercado 
que descia até a estrada do brejo 

A rua do Oitão, a mais curta da cidade, trnha apenas um lado, que, 
paralela, ao oitao da Igreja Matriz, descia até a ma do Meio Esta, nao 
obstante o terreno plano em sentido longitudinal, era transversalmente 
ladeírosa e semicircular. Passando por detrás daquela igreja, ligava a 
estrada de Alagoa Grande â da 5= Queimadas. 

A ma das Barrocas, a mais ant^a, decadente, em reta, num 
terreno ladeiroso, descia para o norte, na cão do Açude Velho 

A do Seridó, reta e plana, ficava entre os iaig >s da Matriz e do mer- 
cado novo. Do lado ocidental saía um beco (hoje rua ^meào Leal), que 
descia para o riacho já mencionado. 



O estacionamento comercial concorreu sobremodo para modificar a 
planta da cidade. Se a vida mercantil tivesse ininterruptamente seguido o 
ritmo dos primeiros anos, o trecho entre o Comércio Velho e o Açude 
Novo, passando pela frente da capela do Rosário, sena fatalmente ocu- 
pado pelas casas comerciais. Era por ele - estrada do sertão - que se 
escoava a maioria dos produtos e que entravam quase todos os almocre- 
ves. Consequentemente não teria Alexandrino Cavalcanti construído o 
seu mercado na extremidade da rua do Seridó. Suas vistas voltar-se-iam 
para o sitio onde é atualmente a rua do Progresso. 

A linha quebrada à direita, buscando a Lapa e as Areias, que o co- 
mércio, a partir de 1826, descreveu pela rua do Seridó, modificando o 
plano naturalmente indicado pelas condições urbanísticas dos primeiros 
anos - a marcha para oeste através das estradas que levavam a 
Cabaceiras, a São João, a Patos etc, foi devido também è feira de gado 
vacum. 

Os currais onde esta feira se realizava, ficavam no povoado do Ma- 
rinho, uma légua ao nascente, na estrada de Alagoa Grande. As boiadas 
do interior passavam por Pocinhos e atingiam a cidade pelos Cuités e 
Lapa. Deste ponto eram tangjdas por dtfrás da rua do Seridó e largo da 
Matrb*, indo sair na ma do Meio e estradas das Piabas. Dizia-se que o 
gado etnhocava naquele caminho, naquele "compra-fiado" Dai a deno^ 
minação de estrada do Emboca, mais tarde rua deste nome {hoje Pere- 
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grino de Carvalho) Com a decadência do Marinho, a Câmara Municipal 
localizou a feira na cidade, levantando os respectivos currais, na ladeira 
da Lapa, onde é hoje a ma 7 de Setembro, 

O coronel Alexandrino, ao chegar a Campina, já encontrou o comér- 
cio na rua do Sendo e a feira de gado na Lapa Era natural que ele, 
desejando construir, aproveitasse os terrenos baldios então existentes 
entre uma e outra. Levantou o mercado para cereais, a que já nos refe- 
rimos, e, em seguida, umas vinte casas para estabelecimentos comerei- 
ais. Foi ele dos que mais contribuíram para consolidar a vida mercantil 
da cidade e centralizar todo acervo de negócios naquele trecho. 



Ern 1864, as casas, na maioria, tinham tetos baixos, em tac*iniça e 
beira e bica; portas e janelas largas cortadas horizontalmente em semi- 
círculo, paredes de tijolo de grandes dimensões; terças e cumeeira de 
madeira grossa apoiadas sobre esteios embutidos nas paredes; alicerces 
de barro e tijolo ponta crua etc . Ainda não havia gelosias e as portas e 
janelas, de madeira aplainada, eram pintadas bizarramente. Bizarra tam- 
bém a pintura das fachadas, De pedra comum, ou de laje mal polida, as 
calçadas. Algumas de tijolo de adobe, em cujas orlas as águas abriam 
largos sulcos, que a Câmara displicentemente não mandava reparar Tais 
sulcos, às vezes, se tornavam tio profundos que o povo, para atravessa- 
los, se servia de vigas de madeira, á guisa de pontes. No leito lamacento 
e cheio de lixo, os porcos disputavam os melhores lugares 

A erosão abria regos sinuosos também em quaiquer parte das ruas. 
especialmente nos pontos de maior declive, O matagal cobria tudo, dei- 
xando veredas aqui e acolá A lama, na época invemosa, atingia meio 
palmo de espessura e ficava cada vez mais encharcada com o movi- 
mento de animais e pedestres, O gado devorava as folhas de mato, mas 
a Câmara não sabia fazer nada, No verão é que algum proprietário mais 
zeloso reparava os estragos do seu terreiro. E assim ficavam as ruas até 
que o inverno do outro ano viesse aumentar os sulcos, renovar a pasta- 
gem, arranjar mais lama. 

Era maior o movimento de animais que de pessoas As mulheres rara- 
mente saíam à rua, Somente homens do comércio, artífices, trabalhadores 
do eito, alguns escolares etc, apareciam durante a semana À feira de 
cereais sempre se realizou aos sábados, E nos domingos os beiradeiros 
acotovela vam-se nas calçadas do largo da Matriz e da rua do Seridó, para 
fazerem compras e, depois, assistirem à missa das nove horas 



Se era pequeno o movimento de transeuntes, era grande o de ani- 
mais. Aqui e ali, tropas de burros encanga lhados, bestas com cargas de 
farinha, rapadura ou frutas, jumentos carregando água ou material de 
construção, bois puxando lentamente carros de algodão em rama, mua- 
res com cargas de lenha, burras de sela bem arreadas, cavalos baixei ros 
ou meeiros esquipando em parelhas, rua abaixo, rua acima, cobrindo 
tudo de pó: k "derruba" de gado na rua do Seridó, cabras que davam leite 
às crianças, ovelhas dormindo no oitâo da Matriz, porcos ruçando as 
sarjetas e se dando ao esporte de enlamear as calçadas e os batentes, 
perus e galinhas ciscando o locai da feira ã cata de grãos de milho 
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Em 1864, só se andava a pé nas ruas Os fazendeiros vinham à cida- 
de a cavalo e os ferreiros pobres serviam-se de quartaus encanga lhados 
Distinguia -se o brejeiro do sertanejo até nas maneiras de andar a 
cavalo. O homem da região pastoril monta va-se colocando em primeiro 
lugar o pé esquerdo no estribo, conserva va-se ereto na sela e não viaja- 
va em bestas; se a alimária estivesse em cangalhas, ele não consentia 
que ela andasse em passo baixo ou meio. O brejeiro nâo observava ne- 
nhuma destas regras. 

As tropas de burros denunciavam a procedência dos seus donos. Os 
almocreves paraibanos acostumavam os animais andarem um atrás do 
outro e na frente o mais adestrado - a "guia da tropa 1 ', em cujo pescoço 
dependuravam guizos Cangalhas compridas com armação de madeira e 
sacos de algodão da Baia. Ao contrário, os do Seridó tangiam os burros 
desordenadamente, punham cangalhas de * c bufete" isto é s de pequeno 
tamanho com armação de ferro, sacos de couro chamados "surrao" e 
em cada animal um chocalho. 

Como dissemos, o cavalo era o único meio de transporte dos homens 
daquele tempo. Empregamos a palavra - cavalo - no sentido amplo. 
Queremos nos referir também aos muares e aos asininos. 

O silhão era aristocrático. Privativo dos cavalos meeiros e baixeiros, 
nos quais as mulheres, envergando compridas montarias escuras, orgu- 
lhavam -se fazendo-os esquiparem, cheios de suor, nas ruas e estradas. 
A sela, porém, usada pelos outros animais não merecia a mesma distin- 
ção. Os ricos e os vaidosos p a vonea vam-se com os enfeites bizarros da 
montaria: colchins brancos, peitoral largo com ilhó, rabicho desenhado, 
unta resistente, loros com aplicação de couro em vários matizes, botas 
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pretas, rebenque de cabo de metal, esporas e estribos de prata, um mun- 
do de coisinhas extravagantes, custosas e buíeis. 

Certos homens que em suas fazendas passavam o dia inteiro, ao sol, 
de alpercatas, calças arregaçadas, camisa por fora, enfrentando a poei- 
ra e o redemoinho: quando montados enchiam -se de precauções contra 
a natureza. Apesar do calor causticante, metidos em roupa de casimira 
preta, colete, colarinho e camisa dura de goma, por cima ainda vestiam 
um apara -pó de linho creme. E, porque sentissem horror aos raios sola- 
res, amparavam-se dos chapéus de abas largas e do guarda-sol de cabo 
de ouro. Da mesma maneira as mulheres Acostumadas no campo a 
chiqueirar bezerros e cabritos, a lavar roupa, a plantar milho e apanhar 
algodão de sol a sol, quando montadas, usavam luvas grossas para não 
se queimar a pele das mãos, 

Não havia um fazendeiro que nao pussuisse um cavalo bom para a 
"patroa" andar e uma burra meeira para suas próprias viagens. Queria 
mostrar lá fora a opulèicia dos seus haveres Mais vaidade que ideia de 
conforto. E o cavalo e a burra destinados a este fim mereciam tratamen- 
to especial; guardados em cocheiras, comiam forragem seleeionada. 

Os abastados quando doentes, eram conduzidos em liteiras Os po- 
bres em redes. Isto acontecia apenas nos casos em que o enfermo ne- 
cessitava mudar de clima ou ir à casa dalgum regador. 

Em redes também conduziam os cadáveres para a cidade. Ao che- 
gará "rua", porém, a posição social do morto determinava certa diferen- 
ça na forma do enterramento. Os paupérrimos, os indigentes eram leva- 
dos diretamente ao cemitério. Os ricos e os arremediados iam para a 
casa dum parente ou amigo ou para a Matriz; donde tiravam da rede e 
metiam no caixão mortuário, fabricado especialmente. Havia também o 
caixão das almas que servia para qualquer defunto de posição mediana 
Se o morto era irmão do Rosário, compareciam ao seu enterro, incorpo- 
rados, a irmandade deste nome e os zeladores do Santíssimo, metidos 
em opas de flanela encarnada. Era uso colocar-se, na porta priiicipa] da 
casa onde se achava o morto, um largo e comprido reposteiro de cinta 
preta. Se o enterramento não se realizava no mesmo dia, um esquisito 
velório faziam durante a noite inteira, Turnos e mais turnos de devotas 
cantavam benditos medievais, chamados "excelências" Um espetáculo 
homvel que deixava a vizinhança sem dormir. Até ] 857, já o dissemos 
os cadáveres eram sepultados nas igrejas da vila E geralmente os de- 
funtos ricos, além das outras pompas {vigário paramentado, gente vesti- 
da de preto, irmandade, barandões, caixão especial) tinham ainda o privi- 
legio de ser enterrados à noite. Homens e mulheres, em pranto, acornpa- 
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uhavam o cadáver, cada um com urna vela acesa. Após a instalação do 
cemitério das Boninas, desapareceu o uso dos enterros notumos Jogar 
punhados de areia na rede dos defuntos, ao passarem nas estradas, ain- 
da se usava em 1864 

No cerimonial da semana santa faziam a via sacra à tarde, nos corre- 
dores da Matriz; e, em cada estação, os fiéis comovidos beijavam o 
chão Realizavam as procissões de fogaréus e dos enfermos Naquela, à 
noite, sob cânticos de trevas, cada pessoa conduzia a clássica vela acesa 
ou uma lanterna de papel; nesta, o vigário, os irmãos do Rosário, os 
zeladores do Santíssimo e outros devotos iam, ao amanhecer, visitar os 
doentes e detentos, levando-lhes o viaâco ou a extrema unção Aliás um 
excelente exemplo de amor e consideração que a Igreja devotava aos 
moribundos e encarcerados Ato comovente que devera se pôr hoje em 
prática . 

Nas fazendas os devotos pecavam, durante a semana santa, pelo 
excesso de mortificação Dormiam mal, altmentavam-se pouco e alguns 
mais fanatizados disciplina vam-se cruentamente com azorrague de cou- 
ro entremeado de tancetas, até que o sangue jorrasse pelo corpo, Na 
sexta feira não ordenhavam as vacas T não se banhavam, não pilavam, 
não lavavam, nao varriam Jejuar era comer pouco, era alimenta r-se de 
feculentos com água e sal. Nada de albumina, açucarou frutos. 

Mas apesar de tanto respeito, naquela semana, não faltavam os 
irreverentes que na quarta feira "serravam" os velhos e na sexta furta- 
vam os judas No 1 serra- velho", indivíduos desocupados e pouco temen- 
tes a Deus saíam, à noite e em frente á casa dos anciãos, batiam em 
enxadas, imitanto o dobre de finados, choravam, exclamavam enquanto 
um deles serrava uma tábua. Era a morte simbólica do velho. Ao saírem 
para o terreiro doutro velho, deixavam ali a "cova" com uma cruz de 
flores silvestres 

Por causa desta brincadeira, ou melhor, deste escárnio à velhice, mais 
de uma vez a faca de ponta entrou na barriga de certos atrevidos. Nin- 
guém combinava que seu pai fosse "serrado" e tinha razão, Com o tem- 
po os rapazes de família se foram mobilizando com garrunchas, 
mosquetões, chuços, foices, ou mão de pilão, contra tais práticas. Com 
isto os heróis do serrote, por precaução, não paravam senão em frente 
às casas dos velhos que nao tinham quem lhes chorasse, Mas, estes, 
também, em certas ocasiões, preparavam uma recepção à altura da dig- 
nidade moral dos ''filhotas", Escondia m-se atras da porta de entrada e 
na hora solene, na hora da "morte", quando o serrote trabalhava e o 
borburinho chegava ao auge, eles, os velhos, aplicavam em cheio nos 
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atrevidos um urinol de fezes, conservado há dias. E os heróis corriam 
cinicamente ao Açude Velho para se lavarem. 

Em 1864 já estava fora de moda mas ainda havia, em pomos muito 
distante da cidade, os que iam Operar o mT. Era uma reminiscência 
milenar, ja desfigurada, do culto ao astro-rei, da religião dos adoradores do 
Rn egtpcio ou do Phebo grego. As quatro dn madrugada, após cantarem 
em conjunto a parte do Ofício Divino, chamada tatáe^ diversas pessoas 
moutavam-se nos cavalos de campo e corriam em disparada pela estrada 
na direção do oriente, até que o sol aparecesse. Durante a corrida canta- 
vam hinos de louvor àquele astro Voltavam vagarosamente rezando outra 
parte do Ofício - a prima Era misto de liturgia católica e rito pagão 

O campmense, apesar de tão interessado por outros folguedos popu- 
lares, gostava pouco da dança. Talvez por falta da boa música Preteria 
o brinquedo de prendas (a berlinda, o siriri, o anel, o passo da hora etc } 
A dança exigia agilidade, ritmo, expressão artística, passos figurados em 
harmonia com a musica; ao passo que o outro não embaraçava mmzuem 
porque taci de se con^preender, e, com mais razão, oferecia vantagens 
que os rapazes e as moças nao dispensavam - facilitava o namoro Na 
berlinda, por exemplo, o mancebo indicava certa e determinada senhori- 
ta para isolar-se num ângulo do salão. Depois a moça seguia o mesmo 
processo e o casamento verdadeiro na igreja, vinha depois. A simples* 
escolha dum para ficar na berlinda* 1 , era entendida como declaração de 
amor, por parte de quem escolheu, se ambos fossem solteiros 

O brinquedo de prendas passava por inocente Tão inocente quanto a 
dança, infelizmente, naquele tempo, considerada excomungada Dai a ra- 
zão por que poucos pais consentiam suas filhas dançarem, ao passo que as 
levavam para as prendas e eram os primeiros a animar tais folguedos 

Havia o baile - danças nas casas abastadas e o samba ou forro - 
nas dos pobres e mestiços, Num ou noutro tocavam os mesmos números 
musicais. Difcna, porém, a orquestração. A não ser a concertina que 
tinha entrada em ambos, ordinariamente no baile tocavam pistão baixo 
rulo e carrilhão, e no samba a trinca - pifaro, zabumba e pandeiro 

Zita tnnca era a mais característica expressão musical daquele tem- 
po na região do agreste e carin. Suas notas arrebatadoras, dum sabor 
meio domestico, meio indígena, meio africano, interpretavam o senti- 
mento nordestino, a alma, os pendores, a vida de nossa gente. No batu- 
que na tòada, no baião, no maracatú, no galope etc , havia um quê de 
ancestral, um misto da suavidade bucólica do nosso clima e do exotismo 
ameno dos peninsulares. Ao mesmo tempo, convidava aos prazeres dos 
sentidos e ao recolhimento interior. 
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&r esta razão a trinca não faltava em quase todas as reuniões - 
m i s rurais, reisadas, cambindas, cavalhadas, pastoris, entrudes, der- 
ubns de gado, apartaçoes, procissões do mato ctc. P em qualquer parte 
nde o elemento afro-indígena st encontrasse. 
Nos brinquedos de prendas, porém, tinha mais prestigio o berimbau, 
is serenatas, o violão ou o cavaquinho, nos desafios, a viola e nas 
rodas das crianças, o maracá, 

Os diversos cânticos agrupavam-se sob denominações genéricãs: o 
bendito, a moda. o desafio. Hendiw era o que se relacionava com o 
catolicismo, como a valsa com letra sacra, o hino, o cantochão, o ofício, 
Ag "excelências". Chamavam moda a qualquer canção popular - chula, 
modinha, lundu, fado, décima, toada, coco etc. Desafio o que fosse in- 
terpretado pelos cantadores repentistas, como o galope, a embolada, o 
repente, o mourão, o martelo, a cartetia. 

Já fizemos sentir que os campinenses gostavam pouco de dançar, 
duvido, talvez a ausência da boa música. E as poucas que apareciam, de 
estilo popular, desvirtuavam -se por falta de executores hábeis. 

As danças, além deterem denominações genéricas - quadrilha, polca, 
mulatinha e baião podiam ainda ser classificadas quanto à maneira de 
bailar em figuradas, marcadas, arrastadas e sapateadas. 

A quadrilha, como género musical, nao chegou ao Cariri Velho. O 
que dançavam com este nome era uma série de figuras coreográficas 
variáveis, compares em vrs-a-vis, sob ritmo de polca, chula ou mazurca. 
Ao mesmo tempo, marcada e figurada. 

A polca, que podia ser figurada ou arrastada, dançavam com música 
de chula ou mazurca, no primeiro caso, e de lundu ou polca propriamente 
dita, no segundo. 

A mulatinha (sapateada), com música de lundu ou de côco, era apre- 
sentada com dois pares que se entrecruzavam em várias direções, a 
passos rápidos, sem figuras nem rodas. 

O baião (arrastado), com musica deste nome, ou dc côco, cateretê, 
batuque, embolada etc. 

Na dança figurada, ordinariamente,, o par fazia dois ou quatro passos 
para a frente, outros tantos para traz, e tantas rodas à direita e à esquer- 
da, quantos fossem os passos exigidos pelo ritmo musical. Na dança 
sapateada, separa vam-se todos e se movimentavam em requebros, ba- 
tendo o pé direito no solo sempre que os instru mentos davam nota agu- 
da. Na dança marcada (exclusivamente o que chamavam quadrilha), os 
pares seguiam as diversas figuras (rodas, balouces , passeios e muitas 
outras) a critério do marcador ou mestre-sala. Na dança arrastada os 
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pares faziam requebros rítmicos á direita e â esquerda, com sapatear 
agitar de braços e de pernas, inflexão mútua dos abdómens que se toca- 
vam rapidamente. Esta era a mais baixa e mis degradante expressão 
coreográfica da época, Aparecia apenas em meios frequentados pela 
escona social Vulgarmente chamada de "chá de barriguinha". 

A dança figurada primava por ser a mais duque Predominava nos 
bailes Dai o grande prestígio da quadrilha, tao rica em variedades de 
figuras. A mulatinha adaptou -se, pela feição chistosa, aos folguedos diur- 
nos e às rodas das crianças. A polca, como a quadrilha, tinha "fumaças 11 
de aristocracia. Apenas o baião, com seu arrastado sensuaJ e delirante 
fôra relegado aos sambas mais ínfimos 

Estas danças, estes brinquedos de prendas, essas apartações, essas 
cavalhadas, todas as reuniões nao passavam de ligeiros momentos de 
alegna, em meio a um convívio social tristonho, aberrante, supersticioso. 
Festas que apareciam poucas vezes no ano Fora destes minutos, as 
íamihas, especialmente as das fazendas, isoladas umas das outras, leva- 
vam o tempo a ouvir histórias fantásticas e aterrorizantes que as velhi- 
nhas contavam. 

Os costumes, o aspecto desolador da natureza no estio, o ambiente 
de sobrosso, tudo colaborava para um estado de espírito entorpecia 
que excitava a imaginação. 

So se ouvia falar em tempestades que arrombavam açudes; em chu- 
vas de pedra que matavam rebanhos; em coriscos que cortavam baraúnas 
e matavam vaqueiros; em onças que devoravam caçadores; em cabo- 
clos que se escondiam nas camarinhas; em salteadores que se embosca- 
vam nas estradas; em almas penadas que mostravam botijas de dinheiro 
ou pediam orações; no espírito maligno - satanás, que se escondia no 
interior das casas, disfarçado num bode ou num cachorro; em "mulas de 
padre 11 que corriam á noite, em lobisomens chocalhantes que rondavam 
os lares, em negros fugidos que faziam desordens; em praças do gover- 
no que so iam aos sítios cometer arbitrariedades; em caiporas que pedi- 
am fumo aos viandantes; em ladrões de cavalo que assaltavam os almo- 
creves; em capangas que matavam á traição; nas epidemias que dizima- 
vam famílias inteiras; no horror das secas; na falta (f água para o gado 
no recrutamento forçado; na carestia da vida; na prostituição das senza- 
[as 

Em compensação o fazendeiro era arrojado, era destemido. Possuía 
um arsenal de mosquetões, davinotes e chuços, muitos guarda-costas e 
escravos, Só nao podiam evitar que as almas circunvagassem, noites 
inteiras, pelo interior das casas e o traquinas do satanás sapateasse no 
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sótão ou viesse berrar quando o pessoal se r h unia para rezar o ofício de 
Nossa Senhora, 

O diabo naquele tempo era muito trabalhador e muito atrevido Con- 
ta -se que, em certa casa grande, ele passou mais de dois meses em 
constante atividade Os moradores recorreram a todos os meios para 
expulsá-lo, sem resultado. Ouviam a sua rouquenha voz na camarinha, 
na sala da frente, no copiar, no terreiro de café, no telhado, na casa de 
farinha. E, na sua furta infernal, arrastava a toalha da mesa, apagava as 
velas do oratório, derrubava as formas cheias d água, dançava no sótão, 
jogava pinhão na cozinha, derramava o azeite das candeias, botava 
manípueira no doce de calda, puxava os travesseiros das camas, escon- 
dia a chave das portas, abna o armário e os baús, balança va-se nas 
redes, atirava bagaço de cana nas crianças, cuspia no livro Missão Abre- 
viada, cantava emboladas obscenas, desmanchava a^ anquinhas dos 
vestidos, tratava as pessoas com apelidos pejorativos, rimava quartetos 
humorísticos, latia contra a imagem do Senhor... 

A casa ficou em polvorosa. Gastaram água benta, sem resultado. O 
vigário exorcismou várias vezes, o diabo não deu importância. Fizeram 
novenas a toda classe de santos, e todo esforço foi baldado, O oficio de 
Mossa Senhora que costumavam rezar no sábado à noite, passou a ser 
cantado diariamente; foi muito pior, 0 diabo exasperou-se e ameaçou 
trazer outros companheiros da região infernal. 

Quando não tiveram mais providências a tomar, satanás declarou -se 
vencedor mas que ia embora deixando um sinal como lembrança de sua 
estada naquela casa. No dia seguinte, apareceu em baixo relevo, dese- 
nhada na parede, a largos traços, uma palma de mao Rasparam o rebo- 
co e no outro dia os mesmos traços. 

Foi este o sinal que o povo da casa imaginou. 0 sinal, porém, era bem 
diferente. Um mês depois, com surpresa geral, uma afilhada da casa 
apresentava sintomas de gravidez. O chicote trabalhou e ela descobriu, 
O tal diabo era primo dela, responsável pelo seu estado, e que havia se 
foragido para muito longe. 

Muitos fantasmas, muitos seres imaginários, tão frequentes na pri- 
meira metade do século passado, relaciona vam-se com a mancebia es- 
condida, disfarçada, A mula de padre e o lobisomem sao os mais carac- 
terísticos. 

A mentalidade popular absorvia-se de imaginações confusas e de 
fantama sgonas horrip Nantes . 

A mula de padre era a consequência, segundo diziam, de amores 
ilícitos. Toda concubina de padre se transformava numa burra, para cor- 
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rer durante certas horas da madrugada. A pobre rameira, depois da meia 
noite, metamorfoseava-se no animal e carregando argolas, chocalhos, 
guizos» peças de couro, brida e ginete, desembestava pelas estradas afo- 
ra até percorrer sete províncias (localidades) Houve quem as visse 
pelas ruas de Campina, vindo, talvez, daJguma povoação vizinha. 

Diziam que o lobisomem tinha pés de quenga, roupa escura talar, 
forma sim io-hu mana, capacidade de percorrer meia légua em cinco mi- 
nutos, corpo intangível etc,. 

Quando se faiava no seu aparecimento em certo local, ninguém tinha 
coragem de sair de casa à noite, O finório dispunha, desta maneira, dum 
percurso livre de indiscreções, para sua ronda amorosa. Durante muito 
tempo a sua fama preocupou a gente das íàzefldas, das povoações, da 
vila. Mas, como tudo se descobre, pouco a pouco a esfinge perdeu algo 
de misteriosa, porque o enigma se foi desvendando, 

Em volta de certa casa de fazenda, rondava já há algum tempo um 
destes monstros Tão terrível, tão esquisito que assombrava o touro do 
curral e os cachorros do terreiro. Numa tarde, debaixo da aroeira, próxi- 
ma ao curral t arrancharam-se uns almocreves- Armaram as redes nos 
galhos da árvore e, durante a noite, enquanto un s dormiam, outros vigia - 
vam os animais receando ladrões dc cavalo. Depois que o b alo amiudou, 
um vulto se aproxima da aroeira cautelosamente* afim de galgar a cerca 
de pau a pique e abeirar-se dos fundos da casa. Sem esperar, porém, por 
tao desagradável surpresa, ele tropeça nos garajau s de rapadura dos 
almocreves. Estes se alarmaram, ele correu e os tropeiros correram 
atrás, supondo fosse um ladrão. Preso, aplicaram-lhe uma boa surra com 
o arrocho das cangalhas e ele descobriu os fm s à& sua aventura Urna 
mulata nova e bonita da casa o atraia. Verificaram que o temerário tinha 
os pés metidos em cascos de peba, usava capote preto e capuz, faca de 
ponta, clavinote, um chocalho, uma correia filintante de guizos e um bú- 
zio Conduzido á presença do dono da casa, no dia seguinte, o pobre do 
rapaz, amarrado, apesar de branco e "metido a sebo", casou-se com a 
caboclinha. 

Esta é que é a história real de muitos fantasmas. 
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NOTAS GENEALÓGICAS 

FAMÍLIA OLIVEIRA LEDO E RAMIFICAÇÕES 

Adriana dc Oliveira Ledn - Filha do capitão Teodósio de Oliveira 
Ledo. Casou-se a primeira vez com o capitão Agustinho Pereira Pinto e 
a segunda com Pauio de Araújo Soares. Senhora das fazendas de Santa 
Rosa. Tinha 14 grandes propriedades. 

Agustinho Lourenço Porto (L°) - Português. CoroneE da Guarda 
Nacional Senhor de varias fazendas Genro do alferes Manoel Pereira 
de Araújo {I o ), 

Agustinho Lourenço Porto (2.°) - Filho do antecessor e major da 
Guarda Nacional 

Agustinho Pereira Pinto ( I °} - Pernambucano. Capitão das orde- 
nanças. Marido de Adriana de Oliveira Ledo. Senhor de Santa Rosa, 

Agustinho Pereira Pinto (2.*) - Filho do antecessor. Sesmeiro no 
rio do Peixe. Tenente coronel de milícias. 

Agustinho Pereira Pinto (3 °) - Fazendeiro na Ribeira Genro de 
José Gomes de Farias (3.*% 

Aires Gomes Correia - Fazendeiro no Uria, em Banapuié e Sâo 
Tomé. Filho de Sebastião Gomes Correia e genro do sargento-mor José 
Gomes de Fanas (1.*). Capitão das ordenanças, 

Alexandre José de Araújo - Filho do sargento-mor Paulo de Ara- 
újo Soares (2.°). 

Ana de Oliveira - Irmã do capitio-mor Teodósio de Oliveira Ledo. 
Senhora da fazenda Timbaúba. 

Anselmo Maria Pereira de Lacerda - Filho de Joaquim Vitoriano 
de Lacerda. Fazendeiro e politico de prestígio em Boa Vista. 

Antônio de Oliveira Ledo (1.*) - Fundador de Boqueirão. Irmão de 
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Custódio e de Constantino de Oliveira Ledo Capitão das Ordenanças. 

Antônio de Oliveira Ledo (2*) - Filho do antecessor, Fazendeiro 
nas Antas e em Slo Miguel 

Antônio de Oliveira Ledo (3.°) - Filho de Francisco Pereira de 
Oliveira (1.°). Fazendeiro em São Pedro 

Antônio Gomes de Farias - Filho de José Gomes de Farias (3 °) e 
genro de Luiz Pereira Pinto (L°) r Fundador da capela de Boa Vista 
Alferes das ordenanças. 

Antônio Gonçalves de Oliveira - Filho de João Gonçalves de Ou- 
vira e genro de Miguel Gomes Sobreira, Senhor dó engenho Lagoa Seca. 

Antônio José de Araújo - Filho de Alexandre José de Araújo. 

Antônio José de Farias - Filho de José Gomes de Farias (3 *1 
Fazendeiro em Belém. 

Antônio Lourenço Porto - Filho do coronel Agustinho Lourenço 
Porto (I o ). 

Antônio Manoel Cori eia - Genro de Luiz Pereira Pinto (] ,% 

Antônio Pereira de Araujo (1 °) * Filho de Paulo de Araújo Soares 
(1 ,*) e de Adriana de Oliveira Ledo. Genro de Aires Gomes Correia. 

Antônio Pereira de Araújo {2.*} - Filho do antecessor Genro de 
José Gomes de Farias (3,*) r Fazendeiro na Casa Nova da Boa Vista 

Antônio Pereira de Araújo Q D ) - Filho do alferes Manoel Pereira 
de Araújo (1.°). 

Antônio Pereira de Barros - Filho de Luiz Pereira Pinto (L°) Fa- 
zendeiro no Açude de Pedra, 

Antônio Pereira Pinto - Filho de Luiz Pereira Pinto Q.% 

Baltazar Gomes Correia - Marido de Rosa Maria, filha de João 
Gonçalves Seixas. Fazendeiro em Banabuié, 

Constantino de Oliveira - Irmão de Custódio e Antônio de Oliveira 
Ledo Q + % Pai do capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo. 

Cosma Tavares Leitão - Segunda mulher do capitão-mor Teodósio 
de Oliveira Ledo. 

Cosme Pereira de Lacerda - Filho de Joaquim Vitoriano de Lacerda 
e genro de Joaquim Carlos de Carvalho. Fazendeiro na várzea Alegre 

Custódio de Oliveira Ledo - Irmão de Amónio de Oliveira Ledo (1 °) 

Dionísio Comes Pereira (1,°) - Marido de Bárbara Maria da Po- 
breza, filha de Manoel Correia Ledo, Filho de Gabriel Gomes de Farias 

Dionfejo Comes Pereira (2 °> - Filho de Manoel Gomes Pereira. 

Domingos José de Farias - Filho de José Gomes de Farias 
Fazendeiro no Lagamar 

Estêvão José de Farias - Irmão do antecessor. Fazendeiro no Poço 
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Verde. 

Estêv^ 0 ^ os ^ Pereira de Brito - Filho do çapítao-mor Gaspar 
Pereira d* Oliveira (\ ,*). Fazendeiro no riacho de Santo António. 

Felipe Rodrigues - Filho de Pascácio de Oliveira Ledo 

FranC' SC0 ^ e Oliveira Ledo - Filho de António de Oliveira Ledo 
(l °) Fa2^ n ^ ro em ^ om Sucesso. 

f ranC ísco Evaristo Gomes - Filho de Manoel Gomes Correia e 
genro de Anselmo Maria Pereira de Lacerda. 

Franc^co Franco de Araújo - Genro de Antônio Pereira de Araújo (l 7}. 

Franc' sco Miguel Gomes - Filho de Miguel Gomes de Araújo Correia. 

F ranC jsco Pereira de Farias - Filho de José Gomes de Farias (3.*). 

Fazendeif 0 na ^ asa ^ 0va ^ Boa Vista. 

p ran(r ísco Pereira de Oliveira - Filho de António de Oliveira 

Ledo (\ 0 > 

p raní ísco Pereira de Oliveira (27) - Filho do antecessor Fazen- 
deiro em ^ ^ rc ? „ . 

F ranC Uco Pereira Guimarães - Filho do capitão-mor Gaspar Pe- 
reira de 0' lveira 0-°)- Fazendeiro no riacho de Santo Antônio, 

p ranC ísco Pereira Pinto - Filho de Luiz Pereira Pinto (l. 5 ). Fazen- 
deiro em São Joãozinho. 

Gabrid Gomes Correia - Filho de Aires Gomes Correia e genro de 
Joaquim Gonçalves de Araújo, Capitão das ordenanças. 

G»brt<J Gomes de Farias - Sogro de Sebastião Gomes Correia. 

Gabrí^ Gomes Pereira - Filho de Dionísio Gomes Pereira (L°). 
Comanda^ de ordenanças. 

Gasp# r P Êr *ira de Oliveira (I o ) - Filho de António de Oliveira 
Ledo (I o } capitao™mor. Fazendeiro em Boqueirão 

Gasp0 r P*™™ de Oliveira (2 °) - Filho do antecessor. Fazendeiro 

em Cuité* * Covào 

Isabel s ' P nmeir ^ mulher do capitáo-mor Teodósio de Oliveira 

Ledo. 

Isabel Pereira de Almeida (I a )- Mulher de António de Oliveira 
Ledo (!.*>■ , 

Isabel Pcrei, £l de Almeida (2 ') - Filha de Agustinho Pereira Pinto 
( 1 % e Ai f, * ina *k Oliveira Ledo, 

João & ât ' sta de Oliveira - Filho de Francisco Pereira de Oliveira 

(2 °> Fà^ n ^ ro eíú ^ -° ^ edro 

Joio & Evangelista de L£C?rda - Genro de José Gomes de Farias 
(3.*). Faz^^^ em São Joãozinho de Bca Vista. Tenente das ordenanças 
João C^alves de Oliveira - Filho de Antônio Pereira Pinto. 
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João Lourenço Porto - Filho do coronel Àgustinho Lourenço Porto 
(I o ), Senhor do engenho do Cambe. Chefe liberal, Deputado provincial 
e estadual em várias legislaturas. Coronel da Guarda Nacional Politico 
de vasto prestigio 

João Marinho Falcão - Filho de José Gomes de Farias (3.°). Fazen- 
deiro no Caluête, 

Joio Pereira da Rocha (l °) - Filho de Joaquim da Rocha Pinto. 

Joio Pereira da Rocha (2.°) - Filho do antecessor e genro de Miguel 
Gomes Sobreira 

Joio Pereira de Oliveira - Filho de Francisco Pereira de Oliveira 
(2 °). Fazendeiro em São Pedro, 

Joaquim da Rocha Pinto - Genro de Luiz Pereira Pinto {1 °), Fa- 
zendeiro na Cachoeira. 

Joaquim Félix de Araújo - Genro de Manoel Pereira Araújo f I 

Joaquim Francisco de Oliveira - Filho de Francisco Pereira de 
Oliveira <2.°). Fazendeiro em São Pedro 

Joaquim Gomes Correia - Filho de Gabriel Gomes Correia. Verea- 
dor em 1790. 

Joaquim Gonçalves de Araújo - Sogro de Gabriel Gomes Correia 

Joaquim José Duarte - Filho de Vital Jose Pereira e genro de João 
Pereira da Rocha (2 °) 

Joaquim Pereira de Araújo - Filho de Antonio Pereira de Araújo ( l °). 

Joaquim Vitoriano de Lacerda - Filho do tenente João Evangelista 
de Lacerda. 

José Aires Pereira - Filho do tenente Dionísio Gomes Pereira (L*). 
Fundador da povoação de Pocinhos. 

José Andre Pereira de Albuquerque - Fiiho de José André Pe- 
reira de Albuquerque. Senhor do engenho Amaragi (Cumbe). Tenente-co- 
ronel da Guarda-Naciotial. Gen rodo coronel Aguslinho Lourenço Porto (1°) 

José Gomes de Farias (I o ) - Filho de Gabriel Gomes de Fadas, 
sogro de Aires Gomes Correia e genro de Baltazar Gomes Correia. Era 
sargento- mor. 

José Gomes de Farias (2.*) - Sacerdote. Filho do antecessor 
Sesmeiro do Sertão. 

José Gomes de Farias (3. e ) - Natural de Cabo (Pernambuco), Genro 
de Paulo de Araújo Soares (L°) e Adriana de Oliveira Ledo. Senhor da 
casa grande da Boa Vista 

José Gomes de Farias (4 °) - Filho do antecessor Foi ajudante das 
ordenanças e deputado provincial em 1 835. 

José Gomes de Farias (5.°) - Filho do antecessor. Politico conser- 
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vador em Boa Vista. 

José Jerônimo de Albuquerque Borborema - Genro do coronel 
Agustinho Lourenço Porto (l*). Politico liberal Deputado Provincial. 

José Lourenco Porto - Filho do coronel Agustinho Lourenço Porto (1 

José Luiz de Araújo Soares - Filho de Paulo de Araújo Soares 
(1 .*) e Adriana de Oliveira Ledo, 

José Pereira de Araújo - Filho de António Pereira de Araújo, 

Justino Gomes Pereira de Farias - Filho de Gabriel Gomes de Farias. 

Lindolfo Soares de Araújo - Filho de Jose Soares de Araújo e 
genro de Anselmo Maria Pereira de Lacerda. 

Luiz Pereira Pinto (1.°) - Natural do Cabo (Pernambuco) Genro 
de Paulo de Araújo Soares (1 °) e Adriana de Oliveira Ledo Vereador 
em S7O0 Senhor da Fazenda Mat Limbo, na Boa Vista 

Luiz Pereira Pinto (2 °) - Filho do antecessoi 

Luiz Rodrigues de Albuquerque - Bacharel em direito Genro do 
coronel Agustinho Lourenço Porto { l °) e pai de João e Afonso Rodrigues 
de Albuquerque. 

Manoel Carlos de Carvalho - Filho de Joaquim Carlos de Carva- 
lho e genro do professor Manoel Gomes de Araújo Sobreira. 

Manoel Correia Leal - Filho de Luiz Pereira Pinto (].*). 

Manoel Correia Ledo - Sogro 0) de Teodósio de Oliveira Ledo 
{! *), e de Dionisio Gomes Pereira (I a ) Pai de Sebastião Gomes Cor- 
reia, Capitão das ordenanças. 

Manoel Gomes Correia - Filho de Gabriel Gomes Correia. 

Manoel Gomes de Araújo Sobreira - Filho do sargento-mor Miguel 
Gomes de Araújo Correia e genro do seu irmão Miguel Gomes Sobreira. 
Professor em São Sebastião, Areia e Goiana, 

Manoel Gomes Pereira - Filho do tenente Dionísio Gomes Pereira 
{I o ) e pai de Dionisio Gomes Pereira (2 °). Fazendeiro em Catolé. 

Manoel José de Farias - Filho de José Gomes de Farias (3. e ). Fa- 
zendeiro no Olho d 'Agua. 

Manoel Lourenço Porto - Filho do coronel Agustinho Lourenço 
Porto (L*), 

Manoel Pereira da Costa - Genro de Luiz Pereira Pimo (I o ). Fa- 
zendeiro no Macaco. Foi sargento-mor 

Manoel Pereira de Araújo (1°) - Filho de Paulo de Araújo Soares 
(I o ) e Adriana de Oliveira Ledo Genro de Aires Gomes Correia. Alfe- 
res de ordenanças Politico liberal de vasto prestígio. Juiz ordinário em 
1 872 Senhor do Logradouro 

Manoel Pereira de Araújo (2. fl ) - Filho do antecessor Chefe oon- 
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servador de Campina e deputado provinc^' em £842. Coronel da Guar- 
da-Nacional. 

Manoel Pereira de Oliveira Ledo - FiIho ^ Francisco Pereira de 
Oliveira (2°) e genro de Luiz Pereira Pinto (I o ), Fazendeiro na serra do 
Bodopita 

Manoel Pereira Pinto - Filho de Lu** Pereira Pinto (I o ). 
Manoel Salustiano de Lacerda - Fí1 ho d e Anselmo Maria Pereira 
de Lacerda. 

Martiniano Pereira da Rocha ~ Filfr 0 ^e Jos ^ Pereira da Rocha e 
genro de Vital José Pereira 

Matias Gomes Correia - Filho de M*™»! Gomes Correia. 

Miguel Gomes de Araujo Correia - Fiíil ° de Gabriel Gomes Cor- 
reia e genro de João Evangelista de Lace^ a Sargento-mor e fazendeiro 
em Cabeça de Boi. 

Miguel Comes Sobreira - Filho do antecessor e genro de Domin- 
gos Rodrigues de Sousa Magalhães. Faí en ^iro em Cabeça de Boi. 

Pascácio de Oliveira Ledo - Filho de Constantino de Oliveira Ledo 
Fundador da povoação de Cabaceiras. Capitão ^ £ ordenanças. 

Paulo de Araújo Soares (I o )- pem^mbucano^ Marido de Adriana 
de Oliveira Ledo. 

Paulo de Araújo Soares (2 o ) - Filha do antecessor. Requereu com 
outros a ereção duma vila em Campina. Ftf' sargento-mor e juiz ordinário 

Sebastião Correia Ledo - Filho de AirÊS Gomes Correia e genro 
de Paulo de Araujo Soares (] °) e Adrian 3 de Oliveira Ledo. 

Sebastião Gomes Correia - Fi Dio do capitão Manoel Correia Ledo e 
genro de Gabriel Gomes de Farias. Grande proprietário no Uria e Banabuié. 

Teodósio de Oliveira Ledo - Filho de Constantino de Oliveira Ledo. 
Casou-se a primeira vez com Isabel Pais e * segunda com Cosma Ta vares 
Leitão. Capitao-mor. Desbravador dos Sé^ 5 ^ Paraíba. Possuiu inú- 
meras propriedades no brejo, no agreste, í 10 cann e no alto sertão. Fun- 
dador de Campina Gran-de. Morreu ant ÉS de 1744 e consta ter sido 
sepultado numa capela na serra dos Anis, parecendo tratar-se da igreja 
do Estreito ou Ferros, nas Espinhares. 

Teodósio de Oliveira Ledo (2 °) - F^ 10 dí> antecessor e genro (?) 
do capitão Manoel Correia Ledo. 

Teotónio Freire de Andrade - Gerí f0 de José Gomes de Farias 
(3 o ) Fazendeiro na Casa de Cirna da Vista 

Tomé Pereira Leal - Genro do coronel Agustinho Lourenço Porto { 1 °). 

Virgínio Pereira de Lacerda - Filho de Joa^uirn Vitoriano de Lacerda. 

Vítor Gomes de Farias - Genro de AjrtônJo Pereira de Araújo 
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FAMÍLIA NUNES VIANA E RAMIFICAÇÕES 

Antônio Galdino de Siqueira - Filho de João Galdino de Siqueira e 
genro do capitão Belarmino Ferreira da Silva 

Antônio Joaquim Alves Pequeno - Filho de Joaquim Alves Pe- 
queno e genro de Baltazar Gomes Pereira Luna {1.*). 

Antonio Nunes Viana - Filho do capitão-mor José Nunes Viana 

Antonio Nunes Viana de Luna - Filho do major Baltazar Gomes 
Pereira Luna (2.°). 

Baltazar de Almeida Luna - Filho do capitão Bento Gomes Pereira Luna 

Baltazar Gomes Pereira Luna - Filho de José Falcão Gomes 
Pereira e marido de dona Margarida Maria de Jesus, filha do capkâo- 
mor José Nunes Viana. 

Baltazar Gomes Pereira Luna (2.°) - Filho do antecessor. Fazen- 
deiro nas Cacimbas. 

Belarmino Ferreira da Silva - Filho do capitão José Ferreira da 
Silva e de dona Margarida Maria de Jesus. 

B*nto tk Almeida Luna - Filho do capitão Bento Gomes Pereira Luna. 

Bento Gomes Pereira Luna - Filho de Baltasar Gomes Pereira 
Luna (L°), casado com dona Josefa Januaría de Almeida, filha de Fran- 
cisco de Paula Barreto (I o ), 

Casimiro de Almeida Luna - Filho do capitão Bento Gomes Perei- 
ra Luna. 

Clementino Gomes de Siqueira - Filho de João Galdino de Siqueira 
e genro de Belarmino Ferreira da Silva. 

Coriolano Pequeno - Casado com dona Josefa Luna, filha de 
Baltazar Gomes Pereira Luna e de dona Margarida Maria de Jesus. 

Francisco de Paula Barreto (1 .*) - Sogro do capitão Bento Gomes 
Pereira Luna. 

Francisco de Paula Barreto (2°) - Filho do antecessor e genro de 
Miguel Arcanjo Rodrigues de Luna. 

Inácia Barbosa Barreto - Casada com o capitão-mor José Nunes Viana, 

João Belarmino da Silva - Filho de Belarmino Ferreira da Silva. 

José Belarmino da Silva (Zumba) - Irmão do antecessor 

José Ferreira da Silva - Primeiro marido de dona Margarida Maria 
de Jesus, filha do capitão-mor José Nunes Viana. Vereador em 1822. 

José Lourenço da Silva Porto - Casado com dona Ana Ferreira, 
filha de José Ferreira da Silva e de dona Margarida Maria de Jesus 

José Nunes Viana - Nascido em Minas Gerais. Casado com dona 
Inácia Barbosa Barreto. Revoluciona no em 1817. CapitácHComandante 
das ordenanças em 1822. 
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Manoel de Almeida Luna - Fitrto do capitão Botto Gomes Peretra Luna 

Manoel Ferreira da Silvai - Filho de José Ferreira da Silva. 

Margarida Maria de Jesus - Casada pela primeira vez com José 
Ferreira da Silva e a segunda com Baltazar Gomes Pereira Lima (1 °), 
Filha do capHao-mor José Nunes Viana. 

Miguel Arcanjo de Luna Barreto - Fiiho de Francisco de Paula 
Barreto (2.*). 

Miguel Arcanjo Rodrigues de Luna - Casado com dona Vitoriana 
Barbosa da Silva, rilha de José Ferreira da Sirva, 

Pedro de Almeida Luna - Filho do capitão Bento Gomes Pereira. 

FAMÍLIA ALVES VIANA E RAMIFICAÇÕES 

Alfredo da Costa Agra - Filho de Bento da Costa Agra (2.*), 

Avelino Rodrigues de Sousa Campos - Filho de Cosme Rodrigues 
de Sousa Campos. Casado com dona Brasilina Agra, filha do coronel 
Honorato da Costa Agra. 

Bento Alves Viana - Filho do capitão Joio Alves Viana (1°). 

Bento da Costa Agra (1°) - Filho de Martinho da Costa Agra. 

Bento da Costa Agra (2,^ - Filho do antecessor. 

Bento José Alves Viana (I o ) - Cognominado o Campôrm. Foi vena- 
dor, juiz ordinário, saimento e capitâo-mpr, Senhor de iriúrneras propriedades 

Bento José Alves Viana (2.*) - Filho do antecessor Chefe liberal 
de Campina e coronel-comandante superior da Guarda -Nacional, 

Bento José Alves Viana (3.°) - Bacharel em direito - Filho do 
antecessor. Foi juiz de direito em Campina, chefe liberal, deputado pro- 
vincial e estadual em varias Legislaturas, 

Bento José Alves Viana (4 °) - Filho de Ildefonso Alves Viana, 

Bernardo da Costa Agra - Hindu. Residiu em Portugal onde exer- 
ceu a profissão de engenheiro. Veio para o Brasil em 1750, mais ou 
menos, a mandado da Coroa para o fim de explorar as minas do Rio São 
Francisco. Sesmeiro na Bahia e Pernambuco. 

Canuto da Costa Agra - Filho de Jose da Costa Agra (2.°). 

Ernesto AKes Viana - Filho do capitão João Alves Viana (L*). 

Francisco da Costa Agra - Filho do doutor José da Costa Agra 
(L°). Casado com dona Josefa Viana, filha do capitao-mor Bento José 
Alves Viana (1,*). 

Honorato da Costa Agra - Filho do antecessor. Casado com dona 
Leoni dia Ribeiro. Chefe liberal e coronel da Guarda-Nacíonal. 

Honorato da Costa Agra Filho - Filho do antecessor Casado com 
dona Raquel Viana, filha do doutor Bento José Alves Viana (3.*). 
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IMeJbaso Alves Viana - Filho do coronel Bento José Atoes Viana (2 °). 

Joio Alves Viana (1°) - Filho do caprtao-mor Bento José Alves 
Viana (],*). Capitão da Guarda-Nacíonal. 

Joio Alves Viana (2°) - Filho do antecessor. 

Joio Ildefonso Alves Viana - Filho de Ildefonso Alves Viana, 

Joio Rodrigues de Sousa Campos - Filho de Damião Rodrigues 
de Sousa Campos. 

Joio Tavares de Melo Cavalcanti (I o ) - Filho de Francisco 
Bernardo Cavalcanti e genro do capitão João Alves Viana (1,°), 

João Tavares de Melo Cavalcanti (2,*) - Bacharel em direito. 
Filho do antecessor e genro do coronel Manoel Pereira de Araújo Olivei- 
ra. Chefe conservador em Alagoa Nova. Foi deputado provincial e esta- 
dual em várias legislaturas e vice-presidente do Estado. 

José Alves Viana - Filho do coronel Bento José Alves Viana (2. fl ). 

José da Costa Agra (1,°) - Bacharel pela Universidade de Coimbra. 
Filho do engenheiro Bemaido da Costa Agra. Casado oomdorialm de Alaicar. 

José da Costa Agra (2.*) - Filho de Martinho da Costa Agra. 

Martinho da Costa Agra - Filho do doutor José da Costa Agra 
Casado com dona Rita Viana, filha do caprtao-mor Bento José 
Alves Viana (!."). 

Salvino Gonçalves de Sousa Figueiredo - Filho de Joio de Sousa 
Figueiredo e genro em primeiras núpcias do coronel Honorato da Costa 
Agra e em segundas do doutor Bento José Alves Viana (3,°), Chefe 
político em Campina Grande 

Samuel Benvindo Correia de Oliveira - Bacharel em direito. Genro 
do doutor Bento José Alves Viana (3,°}. 

Santino de Assis Pereira Rocha - Bacharel em direito. Genro do 
doutor Bento José Alves Viana (3.% Foi juiz de direito de Cantina e 
desembargador. 

Silvino Rodrigues de Sousa Campos - Filho de Damião Rodrigues 
de Sousa Campos. Casado com dona Rosalina Agra, filha do coronel 
Honorato da Costa Agra. Pai do doutor Afonso Campos, 

Virgulino Rodrigues de Sousa Campos - Filho de Cosme 
Rodrigues de Sousa Campos. 

FAMÍLIA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE E RAMIFI- 
CAÇÕES 

Agripino Cavalcanti de Albuquerque - Filho de Francisco 
Cavalcanti de Albuquerque (2.1, 

Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque - Filho de José Antonio 
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Cavalcanti de Albuquerque (X a ). Chefe conservador em Campina e co- 
ronel da Guarda-Nacional. 

Cristiano Laorítzcn - Natura J da Dinamarca. Casado com dona 
Elvira Cavalcanti, filha do coronel Alexandrino Cavalcanti de 
Albuquerque. Chefe politico e prefeito de Campina Grande Político de 
grande prestígio. Deputado à primeira constituinte da Paraíba em 1891. 

Francelina Cavalcanti de Albuquerque (Dona França) - Casada 
com o coronel Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque, 

Francisco Cavalcanti de Albuquerque (1°) - Filho de José Anto- 
nio Cavalcanti de Albuquerque {].*). 

Francisco Cavalcanti de Albuquerque (2 a ) - Filho do antecessor 

Henrique Cavalcanti de Albuquerque - Filho de Francisco 
Cavalcanti de Albuquerque 

João Florentino Cavalcanti de Albuquerque - Filho de José An- 
tônio Cavalcanti de Albuquerque (1°). 

João Maria de Sousa Ribeiro - Filho de Francisco de Sousa Protasio 
e cunhado de Luiz de França Sodré (Tito). 

José Antônio Cavalcanti de Albuquerque (l,*) - Pai do coronel 
Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque 

José Antônio Cavalcanti de Albuquerque (2.°) - Filho do 
antecessor. 

Luiz de Franca Sodré - Sobrinho materno de dona Francelina 
Cavalcanti e filho do português do mesmo nome, 

Manoel Cavalcanti Belo - Filho do coronel Alexandrino Cavalcanti, 
Probo da Silva Câmara - Genro do coroneE Alexandrino Cavalcanti 



NOTA - A escassez de espaço náo nos permitiu uma relação mais vasta 
Tivemos cm mira apenas mencionar algumas figuras díis gerações passadas, de 
cujos nomes pudessem os interessados retinir elementos para o levantamento 
dos quadros genealógicos. Teodósio de Oliveira Ledo {o primeiro), José Nunes 
Viana» Bento José Alves Viana (o primeiro) e Alexandrino Cavalcanti de 
Albuquerque, respectivamente, constituíram, por assim dizer, as figuras centrais 
das quatro relações. Quiros nomes foram adicionados sem grau consanguíneo 
por estarem seus descendentes aparentados por afinidade. 

E possível ter havido engano. Nem todos os dados foram colhidos em docu- 
mentos escritos. Alguns nos vieram por tradição oral. E por esta razão ficaría- 
mos muito gratos aos que nos quisessem auxiliar enviando-nos melhores escla- 
recimentos ou citando pessoas nSo mencionadas, ou ainda retificando algum 
equívoco porventura existente. Da ratificação c do desenvolvi mento do assun- 
to, arranjaremos novo material para o nosso próximo livra no qual pretendemos 
incluir alguns dados acerca doutras famílias -Farias Leiíe, Alves Pequeno. Guedes 
Alcoforado, Arruda Câmara, Pereira Nepomuoerjo, Araújo Gusmão etc, etc.. 
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DATAS CAMPINENSES 

1670 - Fundação da fazenda Boqueirão pelo caprtâo Antônio de Oli- 
veira Ledo. Padres seculares retiram-se da serra de Fagundes, para a 
missão do Pilar, levando os índios ali existentes 

1697 - Aldeamento dos índios Ariús no sitio da Campina Grande, 
pelo capitaVmcr Teodósio de Oliveira Ledo, que os trouxe das Piranhas, 

1698 - Um frade do convento de Santo Antônio da Paraíba vem» a 
pedido de Teodósio, catequizar os índios aldeados. 

1701 - 13 de janeiro - Carta régia manda levantar igrejas em Campi- 
na Grande, Piranhas e Camaratuba. 

1702 - 2 de outubro - Carta de sesmaria concedendo, ao capitão- 
mor Teodósio, uma data na serra do Bodopitá, no brejo de canas bra- 
vas (Fagundes). 

1712-1 de dezembro - Idem, concedendo, ao capitão Pascário de 
Oliveira Ledo, uma na serra do Bodopitá, no sítio das Queimadas. 

1713 - 13 de junho - Idem, a Mateus de Araújo Rocha, uma no lugar 
Lagoa de Pedra, sertão do Paò. _ 

. IS de novembro - Idem, ao capitão Antonio Afonso de Carvalho 
e a Manoel Rodrigues Tavares, uma no riacho Fuidoba ou Natuba. 

1714 - 19 de janeiro - Idem, a Simão Gomes, Antônio Afonso de 
Carvalho e José Gomes de Farias, uma na ribeira do Mamanguape, na 
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lagoa cio Gravai. 

- 24 de março - Idem, aos índios Cari ris, uma no sitio Geni papo. 

- 3 de agosto - Idem, ao capitão Bento Ferreira Feio, a Martira 
Cotos e a José da Luz, uma no sertão do Paó, ribeira do Mamanguape 
(hoje município de Esperança). 

- 1 de deasmbro - Idem, a Joio de Almeida Cardoso, uma no Cariri, 
aos Gravatas, entre a Sem Negra e a Serra Grande, 

1715 - 2 de janeiro - Idem, a Domingos Pinto Ribeiro, João Gonçal- 
ves Preto, Domingos de Siqueira da Silva Moço, Jorge Nunes Bezerra e 
António Pereira da Costa, uma na barra do Paraibinha 

- 16 de março - Idem, a Francisco de Oliveira da Crua e José Olivei- 
ra da Cruz, uma no riacho Barro Vermelho, nos Cariris. 

- 9 de outubro - Idem, a Joio de Mendonca de Vasconcelos e Manoel 
Lutz de Vasconcelos, uma no riacho Caracaquenho, no Paraibinha. 

1723 - 8 de marco - Idem, ao capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo 
e a Biás de Oliveira, uma no riacho do Padre. 



1731 - 17 de junho - Idem, ao sargento-mor José Gomes de Farias e 
a Manoel de Sousa, no riacho Algodão, no Curimataú. 

- 23 de novembro - Idem, ao tenente João Tavares de Castro, uma 
no riacho Gravata, afluente do Paraíba, 

1732 - 28 de agosto - Idem, a Francisco de Oliveira, uma num olho 
d'água, distante duas léguas do Paraíba, entre as terras dos Oliveiras 

1 733 - 1 de novembro - Idem, a José Fernandes de Sousa e Maria da 
Cruz, uma no riacho Gravata, próximo a Turtbaúba. 

- 2 de novembro - Idem, a Ana de Oliveira, uma entre os riachos do 
Padre e do Gravará, onde tem um olho d agua salgada. 

1734 - 5 de abril - Idem, ao tenente Domingos de Farias Castro e ao 
capitão António Ferreira Guimarães, uma nas Cabaceiras, começando 
onde chamam Cachoeira. 

- 12 de junho - Idem, a Felipe Ferreira Vilar, uma no olho d'água da 
Penha que desagua no riacho Santa Rosa, no Curimataú. 

1735 - 5 de novembro - Idem, a Francisco de Arruda Câmara, Francisco 
Oliveira da Cruz e Francisco da Silva Passos, unia no riacho do Padre. 
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- 5 de novembro * Idem, ao sargento- mor Gaspar Peneira de Oliveira, 
a Domingos Álvares da Silva e a Francisco da Cruz, uma nas Queimadas. 

- 20 de novembro - Idem, a Agustinho Gomes Barbosa e Antonio 
Eugénio Maciel, uma no riacho do Damásio onde chamam Lameirões. 

1736 - 27 de maio - Idem, a Sebastião Gomes Correia, no Areal 

1 738 - 7 de outubro - Idem, a dona Cosme Tavares Leitão, uma no 
riacho do Algodão, próximo ao sitio Santa Rosa, 

1739 - 7 de fevereiro - Idem, a Felipe Rodrigues, uma no riacho 
Aaduquê, próximo ao povoado de Cabaceiras. 

- 18 de fevereiro - Idem, ao capitão Bento Antônio da Costa, uma 
no Curimataú, entre o sitio das Embigudas e AreaL 

1 740 - IS de setembro - Idem, a dona Joana de Góis e Vasconcelos, 
uma no olho d 'água do Monte 

- 18 de setembro - Idem, ao capitâo-mor Domingos de Farias Cas- 
tro, uma no pé da serra da Timbaúba. 

1741 - 22 de julho * Idem, a Francisco de Arruda Câmara, uma no 
riacho da Cara ibe ira ? na serra da Timbaúba 

- 23 de julho - Idem, ao mesmo, uma no riacho Salgado, próximo á 
serra da Timbaúba 

1 742 - 8 de abril * Idem, a Gonçalo Carneiro de Barros e Francisco 
de Arruda Câmara, uma entre o riacho Ipueira e olho d 'água Encantado. 

- 8 de agosto - Idem, a Antonio Gonçalves Ouriques e sargento-mor 
José Gomes de Farias, uma no poço da Caraibeira, próximo ao Areal. 

- 7 de novembro - Idem, a viúva Ana de Oliveira e ao menor Teodósio 
de Oliveira, uma no sítio da Timbaúba. 

1744 - 22 de fevereiro - Idem, a dona Adriana de Oliveira Ledo, uma 
nas ilhargas do riacho Santa Rosa. 

- 4 de março - Idem, a José Ferreira de Gois, ajudante Carneiro de 
Barros e coronel Luiz Alves Pequeno, uma no olho d*água do Gravata 
ou dos Tanques, no rio Mamanguape, a leste de Areal. 

- 10 de junho - Idem, a Antônio Gonçalves Ouriques, uma no agres- 
te, entre as terras dos índios Cariris, as de Matias Soares Taveira e dos 
herdeiros de Baltazar Gomes, 
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- 12 de junho - Idem, ao capitâo-mor Domingos de Farias Castro 
uma ao sul do no Paraíba, entre Pernambuco e terras de Teodósio de 
Uliveira Ledo e Francisco da Cruz de Oliveira. 

- 18 de julho - Idem, ao capitão Antonio Guedes Alcoforado uma 
na margem do Paraíba, no riacho de Damásio, próximo â Cachoeira 

t i^if " 24 março ' Idem ' a. Francisco de Oliveira Ledo e dona 
Isabel Pereira de Almeida, uma no Cariri, na serra do gado bravo junto 
ao no Paraíba. 

- 22 de setembro - Idem, ao coronel Antonio de Barros Leira e 
capitao-mor Leonardo Domingues Porto, uma no riacho do Surrão, no 
olho d agua de Quixelou 

1746 - Neste ano existiam duas aldeias de índios em Campina Uma 
na povoação, confiada a um missionário do hábito de São Pedro e outro 
em Fagundes, denominada Brvp, com um frade capuchinho. 

1749 - 2 de fevereiro - Carta de sesmaria concedendo a Antônio de 
Uliveira Ledo, uma data entre a povoação de Campina c Antas 

- 30 de dezembro - Idem, a Miguei Rodrigues dos Santos Silva uma 
na serra do Catunté, no riacho do Caminho Novo. 

1750 ^ Criação da freguesia de Nossa Senhora dos Milagres da Ri- 
beira de Sao João do Cariri de Fora, abrangendo o Cariri Velho à qual 
hcou pertencendo a capela de Campina 

1753 - 30 de janeiro - Carta de sesmaria concedendo a dona Rosa 
Mana, viuva de Baltasar Gomes, a data da lagoa Banabmé. 

1759 - 13 de março - Idem, ao sargento-mor Manoel Tavares de 
Lira, uma entre o Catunté, o sitio do Buraco e no Bodocom>ó 

- 1 3 de junho - Idem, a Paulo de Araújo Soares e Gaspar Pereira de 
Castro uma no olho d ! água Jatobá, entre Algodão, Santa Rosa e serra 
do pode. 

1760 - 10 de fevereiro - Idem, ao tenente Manoel de Farias Casto 
uma no olho d agua do Algodão, entre Curimataú e riacho do Padre 

- 2 de outubro - Idem, a Tomé Ribeiro Fernandes, uma na lagoa 
Puxmana, entre Caiçara e as terras de Luiz Alves Pequeno, 

- fl de dezembro - Idem, ao sargento*mor Manoel Tavares de Lira 
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uma entre o poço da Pedra Branca, o riacho do Bento, Malhada Grande 
e riacho da Charneca. 

1761 - 20 de junho - Idem, a Francisco António de Carvalho, uma 
entre o Paraíba e o Paraibinha, no serrote das Guaribas. 

- 22 de junho - Idem, a Urbano da Silva Vasconcelos, uma na serra 
do Uruçú, no olho d'água do Pi, ou olho d 'água grande. 

- S de julho - Idem, ao padre Antonio Pereira da Luz, uma no rio 
Paraibínha, no olho d'água grande. 

- 17 de julho - Idem, a Timóteo Gonçalves da Silva, uma no riacho 
Sao Francisco, no serrote da Mariana, entre Bom Sucesso, Bom Jesus e 
Santa Rosa. 



1762 - 28 de janeiro - Idem, a Bartolomeu Gomes e Aires Gomes 
Correia, uma no sítio São Tomé, entre Tanques e Banabuié, 

- 10 de abril - Idem, a Antônio de Oliveira Ledo, uma no rio 
Bodocongó, junto às terras de Francisco Pereira de Oliveira, 

- 17 de abril - Idem, ao padre Domingos da Cunha Figueiredo, uma 
no no Bodocongó, ao poente da povoação de Campina 

- 20 de abril - Idem, a Francisco Pereira de Oliveira, uma no rio 
Bodocongó, entre Bodopitá e o poço da Serrinha, 

1764 - 1 de agosto - Idem, aos capitães Patrício José de Oliveira e 
António Pacheco Leitão, uma na Serrinha de Cima, na serra do Bodopitá. 

1765 - 23 de setembro - Idem, a dona Bárbara Maria da Pobreza, 
uma no olho d 'água no Brabo, entre os sítios Campinotes, Antas, Bura- 
co, Santa Rosa, Algodão e Catolé. 

1756 - 24 de abril - Idem, uma ao capitão António Mendes Ferreira 
e Pascoal Mendes da Silva, no olho d 'água de Cavaco, próximo ao 
Genipapo. 

- 31 de maio - Idem, a Eusébio Dias Soeiro, uma na Pedra Branca, 
próxima ao sítio do Gravata. 

- 22 de julho - Carta régia autoriza o capitao^general de Pernambuco 
a criar diversas vilas na Paraíba, inclusive uma nos Caríris, sob a deno- 
minação de Vila Nova da Rainha. 

- 21 de setembro - Carta de sesmaria concedendo, a Francisco 
Correia da Silva e José Soares de Oliveira, uma data no Loango. 

- 10 de dezembro - Idem, ao sargento-mor Caetano Varjão de Sousa, 
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uma na Lagoinha, próxima à Seira da Cruz e riacho Canudos. 

1769 - Foi criada neste ano a freguesia de Nossa Senhora da Con- 
ceição, em Campina Grande, sendo elevada à categoria de Matriz a 
capela existente no povoado. Desmembrada da de Nossa Senhora dos 
Milagres da Ribeira de São Joào do Cariri de Fora, àquela ficaram per- 
tencendo as capelas de Fagundes, Boqueirão e Cabaceiras. 

- 7 de fevereiro - Carta de sesmaria concedendo ao alferes Manoel 
Martini Portela e a Domingos Batista de Siqueira, uma data na Mumbuca 

- 14 de junho - Idem, a Joaquim Gonçalves Nunes, Manoel Gonçal- 
ves Nunes e José Goncalves Nunes, uma na Pedra Lavrada, entre Surrão 
e Campina Grande 

- 25 de dezembro - Idem, ao tenente coronel José Rodrigues Cha- 
ves, urna no riacho do Uman, ao nascente de Campina Grande, 

1774 - A freguesia de Campina contava neste ano 3 capelas filiais, 
47 fazendas, 410 fogos e 1490 pessoas de desobriga. 

- 14 de janeiro - Carta de sesmaria concedendo a Gabriel Pereira, 
Manoel Gomes Pereira e José Aires Pereira, uma data no riacho do 
Gravata, 

1 775 - 2 1 de maio - Idem, uma ao capitão Francisco Nunes de Sousa, 
entre o povoado e as Queimadas. 

- 21 de agasto - Idem, ao mesmo, a João Cavalcanti da Costa e a 
José Ferreira de Araújo, uma ttas Lagoas, ao poente do povoado. 

- 12 de novembro - Idem, ao capitão Aires Gomes Correia, uma no 
Areal (Uria), 

1 776 - 22 de janeiro - Idem, a José Nunes de Sousa, uma na Cacho- 
eira, riacho de Pedra Lavrada, ao sul do povoado. 

- 17 de fevereiro - Idem, a José de Abreu Cordeiro, uma na Alagoa 
Nova, 

- 24 de novembro - Idem, a José Pires Veloso, uma no Lucas. 

1778 - 9 de setembro - Idem, a Antonio Pereira de Araújo, urna no 
riacho do Damásio, próximo ao rio Parai ba. 

- 25 de setembro - Idem, ao capitão Antônio L. de Almeida, ao 
padre Joào Martins Granjeiro e a Joana Francisca da Conceição, uma ao 
nascente do povoado, próxima às terras de Manoel Correia e Aldeia 
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- 6 de outubro - Idem, a Antônio de Oliveira Ledo, uma fU| Caiçara, 
junto á serra do Bodopká. 

1780 - 6 de março - Idem, ao capitão João Batista Guedes Pereira, 
uma ao norte do povoado, próxima à Lagoa do Gravata 

- 2 de abril - Idem, ao padre Luiz Bezerra de Melo, uma na malhada 
da Codorniz, ao sul do povoado. 

- 5 de outubro - Idem, a Manoel Gomes Perea ra> Gabriel Gomes 
Pereira e José Aires Pereira, uma nos Mares Pretos. 

1781 - 13 de marco - Idem, a Jacinto Pereira do Prado, por sua filha 
Agostinha Maria de Jesus, uma entre Campinotcs, Bodocongí5 T Monte- 
Alegre, Buraco e Antas, 

1782 - À freguesia de Campina tinha neste ano 1273 homens e 1216 
mulheres. 

1783 - 31 de outubro - Carta de sesmaria concedendo ao sargento- 
mor João Pereira Martins, uma data no Mocambo, na serra do Bodopitá 

- 25 de novembro - Escritura das [erras compradas pelo vigário da 
vara de Campina Grande, padre doutor José Antônio Caetano de Mes- 
quita, ao capitão Francisco Nunes de Sousa, para patrimônio da igreja 
Matriz (Ver pagina 33). 

1 786 - 2 de abril - Carta de sesmaria concedendo ao alferes José de 
Abreu Franca uma data na Ladeira Grande (olho d'água dos Veados), 
no Cariri, 



176$ - 14 de fevereiro - Idem, ao padre Leonardo José Domingues 
da Cunha, uma na Tpuelra, próxima ao serrote da Pedra d 1 Agua e fazen- 
da da Moita. 

- 13 de março - Idem, aos capitães Inácio Bento de Avila Cavalcanti 
e Estêvão José da Cunha e a António Mendes da Costa, uma ao nascen- 
te do povoado. 

- 1 de agosto - Idem, a Sebastião Correia Ledo, Francisco do Rego 
da Silva Júnior e Paulo de Araújo Soares uma entre Joá, Cachoeira e 
Zumbi As terras desta data foram em 1790 doadas para património da 
vila (Ver página 39}. 

1789 - 1 6 de outubro - Idem, a Manoel Gonçalves Diniz, José Barbo- 
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sa, Veríssimo Freire e Francisco Barbosa^ uma mtrea lagoa do (jenipapo, 
a do Freitas, olho d J água de Cajaseiras, lagoa do Mato, riacho dos Por- 
cos e Banabuié 



1790 - 10 de março - Carta de sesmaria concedendo a José Gonçal- 
ves Nunes, Manoel Gonçalves Nunes e Pateniano Gomes da Silva, urna 
data ao nascente do povoado 

- 26 de março - Idem, a Nuno Guedes Alcoforado, uma entre 
Fagundes e o povoado, 

- 20 de abril - Instalação da VILA NOVA DA RAINHA, com o 
respectivo termo judiciário, Senado da Câmara, julgado de paz e cartó- 
rio. Sua jurisdição abrangia o Cariri 'Velho, 

Neste ano o padre João Barbosa de Gois Silva, &z doação ao 
Santíssimo Sacramento de suas terras na data da Pedra Lavrada, próxi- 
mas à vila de Campina, 

- 25 de junho - Carta de sesmaria concedendo a Francisco Alexan- 
dre Bezerra, uma data entre a vila e Fagundes, na lagoa das Cajazeiras. 

1792 - Idem, a Sebastião Lourenço da Costa, Domingos José de 
Oliveira, Luiz Antonio da Sifva, Pedro Monteiro de Oliveira, Manoel 
Batista de Oliveira e Gaspar Pereira de Oliveira, uma em Fagundes, 

- 11 de março - Idem, ao capitao-mor Manoel Leite Rangel, Antônia 
Maria da Piedade, António José de Sousa de Azevedo e sargento-mor 
Manoel Pereira da Costa, uma no olho d^água do Goiti, próximo â Ca- 
choeira Grande. 

- 2 de abril - Idem* a Antônio Vaz Souto e sargento-mor João Moreira 
Lima, uma entre Zabelê, Queimadas e Cotias 

- 22 de abril - Idem, a Manoel Leite Rangel e saigento-mor Manoel 
Pereira da Costa, uma no riacho Bodocongó, próximo a Ligeiro e Quei- 
madas. 

1795 - Idem, a Manoel Pereira de Oliveira Ledo, Manoel Cavalcanti 
de Albuquerque Melo e Ana Francisca Cavalcanti de Albuquerque, uma 
entre Queimadas e rio Bodocongó. 

1799 - Nuno Guedes Alcoforado era juiz ordinário e presidente do 
Senado da Câmara. 

■ 19 de novembro - Gaspar Pereira de Oliveira faz doação das terras 
dos Curtés a Nossa Senhora do Rosário da matriz de Cançka Grande. 



1803 - Instalação da vila real de São Joio do Cariri de Fora, cujo 
território é desmembrado do munioipio de Campina Grande. 

Neste ano a renda do Senado da Câmara foi de 270S000 e o municí- 
pio tinha 2443 pessoas, após aquele desmembramento, 

1804 - Senado da Camara - presidente - Manoel Pereira de 
Albuquerque (juiz ordinário), Domingos de Farias Castro (Idem), Rodrigo 
Soares de Brito e Jose FrancisccP Lopes, vereadores" escrivão do mes- 
mo - José Vicente Ferreira, 

- Carta de sesmaria concedendo aos capitães Inácio de Barros Leira, 
José Félix de Barros e Jerônimo Coelho de Oliveira e tenente Félix Joa- 
quim , uma data próxima à serra do Monte, ao poente da do Bodopitá. 

- 25 de fevereiro - Idem, a Manoel Pereira de Oliveira e Andresa 
Marques Barreto, uma entre o Loango e as terras do padre José Barbo- 
sa Camelo 

- 21 de novembro - Idem, ao sargento-mor Antônio Gonçalves de 
Melo, uma no Surra o, próximo ao brejo de Fagundes. 

- IS de dezembro - Idem, ao capitão Patrício José de Abreu Fran- 
ca, e a seus irmãos Antônio José de Abreu e João de Abreu, uma no lago 
dos Veados, ao nascente da Barra, na serra da Boa Vista. 

1806 - 1 1 de setembro - Idem, ao padre João Antônio Ferreira, a 
dona Andresa Marques e ao alteres João de Oliveira Porto, uma entre o 
Arruda, o Brabo e o riacho do Gravata etc... 

1807 - Idem, a António de Barros Leira, Gonçalo José Nunes e 
Manoel Nunes, uma entre Loango, serra Bonita e data do Damásio. 

1814 - Neste ano foi construído, no largo da Matriz, um edifício 
para cadeia pública, com pavimento térreo e água-fuitada, de alve- 
naria beira e bica. 



ISIS - Teve início a capela de Nossa Senhora da Conceição, no 
povoado de Pocinhos. 

1816 - Nascimento do coronel Honorato da Costa Agra (Ver Notas 
gen^ãíògicasj. 

1817 - 12 de fevereiro - Carta de sesmaria concedendo, ao padre 
Bartolomeu Alves de Almeida, uma data no rio Paraíba, no riacho 
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Mulungu, próximo às terras do capitão Domingos da Costa Romeu 

- 27 de março - Adesão popular da vila á revolução pernambucana 
(Ver página 40). 

Neste ano era juiz ordinário o sargento-rnor Bento José Alves Viana . 
O padre Leonardo José Ribeiro fez doação de terras a Nossa Senho- 
ra do Rosário {Ver página 39), 

1820 - O padre Virgínio Rodrigues Campelo é eleito deputado ás 
cortes de Lisboa . 

- Teve início a construção da capela de Bom Jesus dos Martírios, na 
povoação da Boa Vista, sob a direção do alferes Antônio Gomes de 
Farias 



1821 - Nascimento do padre José Ambrósio da Costa Ramos, vigá- 
rio de Campina Grande Era filho do capitão José Joaquim da Costa 
Ramos, de São João do Cariri 

Neste ano era capitão-mor - Bento José Alves Viana; sargento-mor 
- Paulo de Araújo Soares; alferes de ordenanças - José Pereira da Cos- 
ta; e coroneí de cavalaria - José António Vila Seca. 

- 30 de abril - Carta de sesmaria concedendo ao comandante Gabriel 
Gomes Pereira , ao alferes Tomás de Aquino Mendonça e a dona Catarina 
Teodora de Barros Correia, uma data no Riacho Fundo, entre Desterro, 
Gravata e Algodão 

1822 - Nascimento do padre Calixto Correia da Nóbrega, filho de 
Pedro Correia da Nóbrega. Vigário de Campina Grande, depois de 1 860, 
tendo, antes, sido pároco de São Miguel do Taipu 

- Criação duma cadeira de instrução primária na vila. 

- Senado da Câmara - Felix Joaquim de Sousa (presidente) e Manoel 
Pereira de Araújo, juizes, Tomás de Aquino Mendonça e Jose Ferreira 
da Sílva T vereadores, Martinho da Costa Agra, procurador. 

- 29 de novembro - Doação das terras de Guaribas a Nossa Senho- 
ra do Rosário, peto comandante José Nunes Viana (Ver página 39). 

1823 - O padre Virgínio Rodrigues Campelo, tendo sido eleito depu- 
tado à Assembleia Constituinte da Nação, não vai tomar pcsse. 

- Criação duma cadeira de latim na vila. 

- 30 de julho - Cana de sesmaria concedendo ao sargento -mor 
Paulo de Araújo Soares, a Francisco Pereira Pinto, Antonio Pereira 
de Barros e João da Costa Vilar, uma data na várzea de São Pedro, 



entre Boa Vista, Sâo João, São Pedro. Tapera o Ald*ia Ih -min 

embargo à junta do governo pelo ajudante José Gomes de I 
alferes António Gomes de Farias, dona Francisca Maria da Com . i 
çao e outros herdeiros de dona Maria José Pereira de Araujo, foi 
pelo governo concedida aos embargantes a metade das ditas ter- 
ras. 



1824 - Senado da Câmara (abril) - Francisco Gomes Barbosa 
(presidente) e António Manoel da Luz, juízes, Felipe Gomes de 
Siqueira e Antônio Pereira de Araujo, vereadores, José Jerónimo de 
Albuquerque Borborema, escrivão. Em novembro - Francisco Go- 
mes Barbosa (presidente) e Felipe Gomes de Siqueira, juízes, João 
Alves Viana e Gabriel Moreira Rangel, vereadores, Luiz Vicente 
Borges, escrivão. 

- O Senado da Câmara, em vereação de 22 de abril protesta contra o 
governo da Paraíba, senhor Néri Ferreira 

- 12 de dezembro - Chegam a Campina, escoltados, os chefes da 
rebelião pernambucana, inclusive frei Caneca (Ver páginas 45 a 47). 

1826 - Construção dum mercado público, no largo da Matriz, por 
Baltazar Luna (Ver página 47). 

- Existia na vila o Corpo de Ordenanças n Q 7 que neste ano passou a 
chama r-se o 71° Batalhão de Caçadores da 2 a Linha do Exército. 

1827 - 15 de outubro - Criação do distrito de paz da vila, ficando 
extinto o julgado de paz instalado a 20 de abril de 1 790. 

1828 - Nascimento de Pedro Américo de Almeida, filho de José 
Francisco de Almeida, Foi escrivão de notas na cidade de Campina e 
deputado provincial no biénio de I S76-77. 

1 829 - Teve inicio a construção do Açude Velho. 

- 12 de fevereiro - Nascimento do professor Manoel Gomes de 
Araújo Sobreira (Ver Notas genealógicas) 

- julho - Instalação duma agencia dos correios da vila 

1830 - Nascimento do coronel Alexandrino Cavalcanti de 
Albuquerque, rniiO d? José Antônio Cavalcanti de Albuquerque. Chefe 
conservador em Campina Grande, 
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1831 - Nascimento do coronel João Lourenço Porto (Ver Notas 
genealógicas). 

- Neste ano a província da Paraíba que constituía uma comarca foi 
dividida em três, ficando o termo judiciário de Campina compreendido na 
de Areia. 

- 26 de março - O bispo de Olinda autoriza a construção da capela 
do Rosário. 

1832 - Sebastião José de Araújo e sua mulher dona Maria Joaquina 
de Araújo, de Boa Vista, fazem doação dum sitio na íagoa de Roça 
(Campinotes) para patrimônio duma capela a ser construída ali, sob a 
invocação de Sào Sebastião. Escritura passada à Matriz de Campina em 
4 de novembro. 



1833 - Desmembramento da freguesia com a criação da de Nossa 
Senhora da Conceição de Cabaceiras, a 29 de agosto. 

1834 - Nascimento do padre Francisco Alves Pequeno fílho de Fran- 
cisco Alves Pequeno, fazendeiro em Pocinhos, Foi pro-pároco em Cam- 
pina, capelão em Pocinhos, deputado provincial nos biénios de 1864-65, 
66-67 e 68-69 e político liberal 

1835 - Neste ano insta la -se na capital da província, a 7 de abril, a 
Assembleia Provincial, em primeira legislatura, tomando parte 28 depu- 
tados, inclusive dois campinenses, os capitães José Jerônimo de 
Albuquerque Borborema e José Gomes de Farias. 

- 19 de maio - Lei provincial n° 3 cria uma escola de latim na vifa e 
uma cadeira de primeiras letras na povoação de Boa Vista, 

- 30 de maio - Lei provincial if 6 proibe criar e conservar gado solto 
(vacum, cavalar, ovelhurn e cabrum), em vários municípios inclusive 
Campina. 

1837 - Nascimento do doutor António da Trindade Antunes de Meira 
Henriques, filho do político areiense doutor Antônio José Henriques. Foi 
juiz de direito de Campina Grande e chefe do partido conservador locat 

- 22 de fevereiro - Desmembramento da freguesia com a criação 
da paróquia de Santa Ana de A lagoa Nova. 

- 19 de setembro - Regência Marquês de Olinda. Sobem os con- 
servadores. 

- A lei provincial n* 1 0 + de 30 de março, apro\ n a lei municipal de 30 de 
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maio de Í835, que estabelece a schmwho I .i ■ h i 

criar e de plantar: Da vila para o ãul pela estrada do Li^im tín 1 \< *|iia1rJlti dn 

serra das Queimadas, Olho d'água salgada, riacho do í n -V 1 1 m i«mh< ». 
Cachoeira Grande e Água Fria; e para o norte pela estrada do Soridò, pia 

sando no Acudinho, oího d 'água de Campinotes, Lajes e Banabulé. 

1&3S - Conclusão da capela de Bom Jesus dos Martírios da povoa- 
ção de Boa Vista. 

Reeleição de José Jerônimo de Albuquerque Borborema para depu- 
tado á Assembleia Provincial da Paraíba no biénio 1S3S-39 

1840 - Nascimento do doutor Bento José Alves Viana (Ver Notas 
genealógicas). 

- 24 de julho - Gabinete Antônio Carlos. Sobem os liberais, 

- 3 de novembro - Desmembramento do município com a criação 
da vila do Imperador (Ingá). 

1841 - Nascimento do tenente-coronel José André Pereira de 
Albuquerque (Ver Notas genealógicas), 

- 23 de março - Gabinete Sapucai, Sobem os conservadores. 

- 19 de maio - Lei provincial n* $ suprime a cadeira de latim da vila. 

- 27 de maio - Idem, n s l 3 prorroga por dois anos o contrato do 
governo paraibano com o coronel Manoel Pereira de Araújo para re- 
construção do Açude Velho 

- 5 de julho - Desmembramento da freguesia com a criação da de 
Nossa Senhora da Conceição do Ingá, 

- 8 de novembro - Lei provincial n* S suprime a cadeira de primeiras 
letras da povoação de Boa Vista, 

1842 - O coronel Manoel Pereira de Araújo é eleito e empossado 
deputado provincial para o biénio 1 842/43. 

1843 - 15 de dezembro - Nascimento do doutor Irineu Ceciliano Pe- 
reira Jófili (Ver Traços biográficos) 

1844 - Nascimento do professor Balbino Benjamim de Andrade, fi- 
lho de Luiz Gonzaga Ferreira Exímio musicista. 

- 2 de fevereiro - Gabinete Macaé Sobem os liberais. 

-II de julho - Lei provincial n° 1 3 revoga a de n° 6 t de 30 de maio de 
1835, que proibia criar e conservar gado solto. 
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1845 - A freguesia tinha 3369 fogos e 34 eleitores. 

IS46 - 12 de junho - Lei provincial n° 8 aprova o compromisso da 
Irmandade do Rosário 

1848 - 23 de setembro - Jdem p ú* 7 concede auxílio de 2:OO0$OQO 
para as obras da Igreja Matriz 

- Gabinete Marquês de Olinda. Sobem os conservadores (29 de se- 
tembro) 

- 2 de outubro - Lei província] n° 1 0 autoriza o governo a dispender 
600 $000 com os reparos da cadeia, 

1849 - 22 de fevereiro - Passam em Pocinhos os rebeldes da revolu- 
ção praieira. 

1850 - Os capitães João Gomes de Almeida e Luiz António Vila 
Seca são eleitos e empossados deputados provinciais para o biénio 1 850/ 
51. 

- 5 de setembro - Desmembramento do município com a criação da 
vila de A lagoa Nova. 

1851 - 18 de julho - Entra em vigor o regulamento do registro de 
nascimento e óbitos, que serviu de pretexto à irrupção do levante 
popular denominado Ronco da Abelha, a (6 de fevereiro do ano se- 
guinte. 

1852 - Surgem casos de febre amarela no município, 

1854 - 6 de julho - Lei provincial n D 27 divide a província em seis 
comarcas, ficando o termo judiciário de Campina compreendido na do 
Filar (O ano de IS4í,dej originai, foi corrigido pra 1854, Editor] 

1856 - Primeiro Côlera-morhus que ensejou a fundação do cemité- 
rio das Boninas. 

rJJtíl' 12 ^ S ^ m ^ r0 \ UÍ í )rovíncíaC tl " 9 P^íbe o sepuitamento de 
cadáveres nas igrejas da vila o das povoações 

^ 6 de outubro - idem, n* 15 cria uma cadeira primária masculina na 



1858 - O doutor Maximiano Lopes Machado, advogado n.i vil.i 
eleito e empossado deputado provincial para o biénio de I 

- 16 de outubro ~ Lei provincial n* 6 cria uma cadeira primária um 
Fagundes 

1860 - O doutor Maximiano Machado é reeleito depuiaitu mtrti 
biénio 3 860/61. 

1862 - Segundo Cóiera-morhus 

- 24 de maio - Gabinete Zacarias. Sobem os liberais 

1864 - O padre Francisco Alves Pequeno é eleito e empoando 
putado provincial para o biénio de 1864,'í^ 

- Construção do mercado novo, por Alexandrino Cavalcanti 

- II de outubro - Lei provincial n° 137 eleva a vila de Cftm| 

Grande a categoria de CIDADE. 
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" i^^X)^Mi<^^^ Pt:CàMÍ?I?Mti!t4Nm, nao sei 
sc melhor serm^fínir Epamibbriá^^|Sí^ como fotografo 
òu:p.imor da Canmina Grande : antigo, tal a sua perícia tm deli* 
neaCCoin palavras õ cjtiadto do passado de Campina -Grande. 
= Deleitai -se com á leitura desta obra é vislumbrar através das 
janelas do tempo o desbravamento de uma região, o surgimento 
das primeiras tiias, o ere^cmiémode : oma^ deseu- 
vo mento: social- politico, económico e religioso de um povòv;;. 
é ouvir o barulho do tropel e dos chocalhos das tremas jgg^ 
açode dos relhos dos iilòpéiros; é sentir o cheiro acre. das ca- 
• sas de farinha; é caminhar pelas antigas mas. conhecer pesso- 
as das antigas tamil ias, participar das festas e das procissões-; 
è participar 'dó crescimento do povoado e do surgimento dã 
vila que prepara-se para receber o merecido íuu lo de cidade. 
É ( enfim, conhece r.e entender o passado para melítór compre- 
ender o presente. B nisto, serrt sombra de dúvidas, Epaminondas 
era um MESTRE. llllfe 1 : 
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